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Elmeiĝ ência alista viúvas e órfôos de 14 anos
Novo chefe da 
Casa Civil vai 
assumir hoje

Brasília - 0  novo Chefe do Gabinete Civil, 
Leitão de Abreu, nomeado ontem por decreto do 
presidente João Figueiredo, toma posse no cargo 
hoje às 17h30m, em cerimônia no Gabinete do 
Chefe do Governo. Estarão presente todos os Mi­
nistros e o vice-Presidente Aureliano Chaves.

Logo após, o subchefe executivo do Gabinete 
Civil, João Carvalho, que vem ocupando interi­
namente a Chefia desde a saida do general Gol- 
bery do Couto e Silva, transmite o cargo ao dr. 
Leitão de Abreu. Normalmente a transmissão de 
cargo ministerial ocorre no próprio gabinete do 
Ministro, mas desta vez o cerimonial do Palácio 
do Planalto optou pela realização da cerimônia 
no salão leste do prédio. É que se espera uma 
grande afluência de políticos à solenidade.

Mais de 3 mil 
trabalhadores 
deixam a Volks

São Paulo - As demissões voluntárias de me­
talúrgicos na Volkswagen chegaram ontem a 3 
mil 100 funcionários, contra os 2 mil 300 do final 
da última semana, devido à série de vantagens 
que a empresa está oferecendo aos que pedem 
dispensa. Os funcionários que pediram demis­
são, são 85 por cento da unidade indústria de 
São Bernardo e os restantes divididos entre as 
fábricas do Ipiranga, na capital e em Taubaté.

A empresa com as dispensas, espera recupe­
rar os prejuízos com os 30 mil çarros hoje em seus 
páteos, e que custam cerca de Cr$ 700 milhões 
semanais. Outro ponto positivo para a Volkswa­
gen, está no fato de que a linha de produção não 
foi paralisada, principalmente agora que colocou 
o Voiage no mercado. Este é o seu último lança­
mento e está sendo produzido à razão de 130/veí- 
culos/dia.

Samey assegura 
que abertura não 
sofrerá mudança

Brasilia - O senador José Sarney, presidente 
do PDS, afirmou ontem que o projeto político do 
governo não sofrerá, nenhuma mudança, vez que 
as suas linhas mestras estão claramente fixadas 
pelo Presidente da República, ao receber a visita, 
em seu gabinete, do ex-senador Daniel Krieger e 
dos deputados Henrique Turner e Afrisio Vieira 
Lima.

O senador maranhense defendeu a orienta­
ção do governo, em relação á crise da Previdência 
Social, afirmando que as despesas cresceram 
geometricamente com o aumento dos benefícios 
e a prestação dos serviços médicos enquanto que 
a receita não crescia na mesma proporção, 
criando-se um impasse que terá de ser soluciona­
do com o aumento da contribuição.

O senador José Sarney criticou o pessimismo 
reinante no Congresso como um dado que não 
contribui para ajudar o processo, ao mesmo tem­
po em que reiterava o seu pensamento de que o 
projeto político do governo não sofreu qualquer 
alteração em face da substituição do general Gol- 
bery pelo ministro João Leitão de Abreu.

Agricultores 
prejudicados 
em Camocim

Empregados da Destilaria Tabú destruiram 
parte da lavoura os camponeses de Camocim, 
terraplenando uma área de dois hectares, com 
trator, e depois plantaram cana-de-açucar. Hou­
ve tentativa de reação por parte dos posseiros, 
mas os policiais evitaram.

. Cincoenta homens, mulheres e crianças, 
prejudicados pela devastação, denunciaram on­
tem ao secretário de Segurança Pública, Geraldo 
Navarro, relatando detalhadamente a ocorrên­
cia, e receberam a promessa de que o contingente 
policial não voltaria mais a cometer arbitrarieda-

EMISSÁRIO
Um emissário da Secretaria de Segurança 

Pública segue hoje para Pedras de Fogo para in­
formar ao juiz da comarca, a ocorrência, e pedir 
que seja especificada a missão do contingente po­
licial solicitando para garantir a segurança na á- 
rea. A Policia tem ordem judicial que garante,a 
Tabú plantar a cana-de-açucar, todavia, não es­
pecifica em que área, o que gerou a confusão.

Os camponeses disseram, ontem em João 
Pessoa, que a lavoura começou a ser destruída ãs 
8 horas de segunda-feira, e a devastação se pro- 
céssou durante todo o dia. A Policia investiu con­
tra os camponeses que tentaram evitar a destrui­
ção de suas lavouras, com arbitrariedades, che­
gando a évitar que alguns deles tivessem acesso 
ãs suas residências.

O ntem , pela 
L ibertadores:

Mengo 4 x 2 Cerro

Centenas de pessoas SC concentraram em frente ao templo de Moone invadiram o prédio vasculhando tudo

Povo invade e destrói templo de Moon
Agiipino diz 
previa

A conspiração de 1964 não foi idealizada para 
derrubar João Goulart, mas sim para assegurar as 
eleições presidenciais, tendo por candidato dos 
conspiradores o então governador da Guânabara- 
ra , C arlos L acerd a . Os ac o n tec irh en to s 
precipitaram-se porque Jango, além de haver se 
excedido no comício da Central do Brasil, termi­
nou por quebrar a hierarquia militar no célebre 
discurso do Automóvel Clube, quando, na presen­
ça de generais, deu a sargentos do Exército o tra ta­
mento de chefes militares.

A revelação foi feita ontem ã noite a A UNIÃO 
pelo ex-govemador João Agripino, ao confirmar 
trecho da entrevista concedida anteontem á noite 
ao programa “Globo Revista” pelo professor Afon­
so Arinos de Melo Franco, no qual o ex-chanceler 
disse ter sido Agripino o mensageiro que saiu de 
Brasília para o Rio de Janeiro, levando para o co­
mando militar da Revolução, instalado no Palácio 
das Laranjeiras, proposta - fedigida por Arinos, a 
pedido de parlamentares udenistas - para que fos­
se conferido ao Congresso Nacional poderes no sen­
tido de ser dada uma solução política ao movimen­
to.

A conspiração
Segundo o ex-governador, a conspiração tinha 

por principais líderes, na área civil, os governado­
res Carlos Lqcerda e Magalhães Pinto, além dos 
políticos da UDN - ele próprio, Bilac Pinto, Daniel 
Krieger, entre outros - e, na área militar, os gene­
rais Ernesto Geisel, Golbery do Couto e Silva, Ade­
mar Queiroz e Castelo Branco, este o chefe do Es­
tado Maior das Forças Armadas. “O objetivo, con­
tudo, não era derrubar o Jango, mas sim assegurar 
as eleições, tendo o Lacerda como candidato, con­
tra Juscelino, que deveria ser o candidto de Jango, 
caso o presidente não tivesse precipitado os acon­
tecimentos, com o comício da Central e o discurso 
do Automóvel Clube, quebrando a hierarquia mili­
tar e ameaçando, velãdamente, a deflagração de 
um golpe”, comentou Agripino.

Esta precipitação de Jango, segundo Agripi­
no, fêz com que Minas se antecipasse a um novo 
posicionamento dos conspiradores, partindo para 
uma ação militar, com as tropas de Mourão Pilho 
marchando contra a Guanabara. Na sequência dos 
fatos, o presidente fugiu de Brasília para o Rio 
Grande do Sul e daí para o Uruguai, deixando vago 
o cargo. O grupo de parlamentares udenistas co­
mandou, então, a posse do sr. Ranieri Mazzilli, 
que era o presidente da Câmara Federal. “Demos 
posse a Mazzilli para evitar a solução da Junta Mi­
litar e preservar a normalidade”, afirmou Agripi- 
lío. Neste ponto dos acontecimentos, os líderes da 
UDN procuraram o professor Afonso Arinos de

Doença estranha 
leva ex-sargento 
a ser internado

o  ex-sargento Rinaldo Lacerda está doente. 
Uma moléstia estranha, chamada Haper Zortes, 
está tomando conta do seu corpo. Os presos que es­
tavam com ele na mesma cela, pensando que se 
tratava de lepra, passaram a evitá-lo, o que agra­
vou o seu estado, já que a doença, segundo o médi­
co Nabor de Assis, é de caráter nervoso.

O ex-militar, recorda-se, está recolhido à Pe­
nitenciária Modelo do Êstado, condenai^o 
como assassino do estudante Paulo Maiá., 
morto na praia do Poço. A sua doença vem se 
agravando há algum tempo e os médicos daquele 
presidio recomendaram o seu internamento nó 
Hospital Edson Ramalho.

.Rinaldo Lacerda vem sofrendo da doença há 
vários anos. ouando ainda se encontrava na ativa 
na Policia Militar do Estado e, segundo ele, 
aquela época era tratado pelo médico João Batista 
Mororó. Pelo que se soube o mal não é contagioso.

que 64 não 
de Goulart

Melo Franco para que redigisse uma proposta de 
solução política, conferindo ao Congresso Nacional 
poderes para resolver o problema. A proposta foi 
levada ao Rio de Janeiro por Agripino, Krieger e 
Bilac Pinto.

' Parlamentarismo
Segundo Agripino, os líderes udenistas ti­

nham por intenção partir para uma solução parla­
mentarista, preservando o sr. Ranieri Mazzilli na 
Presidência da República e facultando ao Congres­
so a indicação de um primeiro-ministro. “Esta não 
era, contudo, uma proposição inflexível”, afirmou 
Agripino. “O Congresso poderia indicar outra solu­
ção, entre as quais até mesmo o acerto para novas 
eleições. ,Nosso desejo era evitar uma solução mili­
tar ou outra qualquer que quebrasse a normalida­
de”, adiantou. A proposta redigida pelo professor 
Afonso Arinos de Melo Franco foi entregue por 
Agripino aos generais Ernesto Geisel e Ademar 
Queiroz, que ficaram de estudá-la junto aos de­
mais líderes militares do movimento. O comando 
revolucionário, chefiado pelo general Costa e Sil­
va, que era o mais velho do grupo, não aceitou a 
proposta, tanto assim que o jurista Francisco 
Campos foi convocado para redigir o Ato Institu­
cional n'' 1.

O malogro dá missão de Agripino, dividido, no 
caso, com Daniel Krieger e Bilac Pinto, terminou 
por colocar a condução dos fatos nas mãos dos mi­
litares. Nesta área militar, mas ainda com a parti­
cipação dos udenistas, foi feita uma consulta para 
avaliar que nome dividiría menos o comando revo­
lucionário. O preferido por Carlos Lacerda, por 
exemplo, era o do general Dutra. Mas a média de 
opiniões foi favorável ao no^ne do general Castelo 
Branco. Ao receber a comunicação de que Castelo 
seria a solução para assumir a Presidência (através 
de eleição indireta, pelo Congresso), (Josta e Silva 
reagiu com algum espanto; “Se é ele, por que não 
eu?”. Apesar desta reação. Castelo foi mesmo o es­
colhido.

- Todo este desfecho - confessa Agripino - não 
estava nos nossos planos iniciais, que erani o de as­
segurar as eleições presidenciais de 65. Tanto ás- 
sim que a Revolução iniciou-se sem um programa 
sequer. Tinha um lema, combater a subversão e a 
corrupção, mas não um programa.

- A se os militares tivessem aceito a proposta 
do professor Afonso Arinos que o sr. levou ao Palá­
cio das'Laranjeiras?

-  Bem, o Mazzilli, no caso da solução parla­
mentarista, seria um presidente muito enfraqueci­
do. Mas os rutnos políticos provavelmente teriam 
sido outros. Isto, no entanto, é tema para historia­
dor.

Estudantes fazem 
advertência aos 
donos de ônibus

0  Diretório Central dos Estudantes advertiu 
ontem as autoridades municipais e os empresários 
para não tentarem extinguir o abatimento de 50 
por cento nas passagens dos coletivos urbanos. A 
advertência foi feita em nota oficial na qual o DCE 
ainda conclama a população do Estado para lutar 
pela melhoria dos meios de transportes na Paraíba 
e repudia as recomendações do secretário geral do 
Ministério dos Transportes, Vando Pereira Borges, 
sobre a tarifa única.

Walter Oliveira Dantas, presidente do Diretó­
rio, ressalta que as novas medidas não serão acei­
tas pelos estudantes, “pois além de não resolve­
rem o problema dos transportes, aumentam ainda 
mais o ônus da população, acarretando uma maior 
deteriorização nas já péssimas condições de trans­
portes a que se encohtra submetida a população 
paraibana”. (Página 5)

Mais de duzentas pessoaá, revoltadas com 
as atividades da Igreja da Unificação, principal­
mente quanto ao aliciamento de jovens menores 
de 21 anos de idade, invadiram, ontem, o templo 
da seita efh João Pessoa, que fica na Rua Camilo 
de Holanda, no centro da cidade, procurando 
desvendar os mistérios ali existentes.

A multidão tinha a intenção de destruir to­
dos os móveis e utensílios do templo, mas foi 
contida a tempo por um contingente policial que 
chegou menos de vinte minutos após da inva­
são. Mesmo assim, vasculharam tudo, menos 
um quarto que estava fechado e não foi possível 
abri-lo. No curso da invasão, nenhurn membro 
do templo foi encontrado ali.

Para o arcebispo cía Paraíba, d. José Maria 
Pires, a participação de jovens na Igreja da Uni­
ficação é antes de tudo um problema social. Para 
ele a juventude não está encontrando lugar 
na sociedade porque esta não tem o que lhes ofe­
recer.

- A sociedade - afirmou - não tem o que ofe­
recer aos jovens e eles procuram outras tentati­
vas de realização. Num passado recente muitos 
entraram para a clandestinidade, se entregando 
a ações terroristas, pensando nisso como uma 
realização. O que eles conseguiram com isso foi 
frustração, porque a violência não realiza nin­
guém.

No Rio de Janeiro, o Juiz de Menores, Cam­
pos Neto, baixou portaria ante-ontem proibindo 
que menores de 21 anos participem ou frequen­
tem reuniões da Igreja da Unificação, do reve­
rendo Moon. Ele explicou à imprensa que tem 
recebido dezenas de queixas de mães, cujos fi­
lhos abandonaram tudo para servir à seita. A 
portaria foi encaminhada qiítèih à Polícia Fede­
ral, que ficará encarregadà do seu cumprimen­
to.

Campos Neto disse esperar que “a Polícia 
Federal seja tão eficiente neste caso como antes ç 
foi na proibição da participação de menores nas 
seitas Hare Krishna e Meninos de Deus”. O pro­
motor Ekel de Souza aprovou a medida e afir­
mou que a seita do 'reverendo Moon “é um peri­
go para toda a comunidade brasileira”. (Página 
12).

Sindicato diz que a 
gasolina pode subir 
entre dias 12 e 16

O presidente do Sindicato dos Vendedores 
de Derivados de Petróleo da Paraíba, Antonio 
Vicente da Silva, disse ontem que a expectativa 
pelos novos preços de gasolina entre os donos de 
postos é maior face aos rumores de que a majo­
ração poderá ocorrer entre os dias 12 e 16 deste 
mês, apesar dos desmentidos.

Antonio Vicente, afirmou que manteve con­
tatos com entidades congêneres no Sul do Pais 
onde é acentuada, também, a expectativa. Ele 
acredita que o Governo, antes da decretação, se 
vier a oborrer, comunicará com antecedência, não 
se repetindo o ocorrido no último reajuste, quan­
do a categoria e a população foram surpreendi­
das.

Entre os revendedores, o temor de novo pre­
ço da gasolina, sem nenhu>na comunicação pré­
via, era uma constante, e vários associados dp 
Sindicato telefonaram ávidos por informações 
sobre o desenrolar dos acontecimentos na área 
governamental.

Viúvas e órfãos maiores de 14 anos 
(de ambos os sexos) poderão, a partir 
de hoje, alistar-se no programa de 
emergência na zona afetada pela seca. 
A decisão foi anunciada ontem pelo se­
cretário da Agricultura, Marcos Bara- 
cuhy, num encontro com prefeitos da 
região do Cariri. Os prefeitos também 
reivindicaram urgente liberação de 
material para construção das chama­
das obras comunitárias autorizadas 
pelo Governo.

Boqueirão, Livramento, Ouro Ve­
lho, São José dos Cordeiros, Olho dá­
gua, São João do Cariri, Gurjão, Serra 
Branca, Congo, Cabaceiras, Sumé e 
Prata foram autorizados a alistar mais 
2.543 trabalhadores. O prefeito de 
Mogeiro também esteve na Secretaria 
da Agricultura, pleiteando) a inclusão 
do município no programa do Governo. 
Explicou que a situação em Mogeiro é 
tão grave quanto a de outros municí­
pios do sertão.

ü  secretário da Agricultura e 
Abastecimento, Marcus Baracuhy, es­
teve reunido, ontem à tarde, com 12 
prefeitos de municípios da região do 
Cariri para discutir assuntos relativos 
à seca. Dois dos mais importantes itens 
da pauta estão ligados ao realistamen- 
to de trabalhadores agrícolas nas fren­
tes de trabalho e inscrição de viúvas e 
menores acima de 14 anos nas emer­
gências.

Os principais problemas enfrenta­
dos pelos prefeitos dos municípios do 
Cariri articulam-se com a questão de 
realistamento para aqueles que já ti­
nham dado baixa nas suas inscrições e 
agora desejam retornar às atividades 
das obras comunitárias e receber o pa­
gamento dos 4 mil cruzeiros. Explicou 
o prefeito de Boqueirão, Carlos Marque 
Dunga, presidente da Ameap, Asso­
ciação dos Municípios do Cariri, que 
muitos homens desistiram de traba­
lhar nas emergências por “simples 
questão de ignorância”, pois alguns 
afirmavam estar sendo explorados para 
trabalhar para os outos e não para eles' 
próprios, por uma quantia que não lhes 
satisfaziam. “Agora, com a grave si­
tuação existente na região eles tentam 
se realistar” complementou Carlos 
Dunga.

Outro problema de importância, 
assinalado pelos prefeitos das cidades 
do Cariri é o problema da fiscalização 
nas frentes e as reclamações dirigidas á 
quantia que é paga pelos trabalhos 
de obras públicas e comunitárias. Fo­
ram requeridas, também na ocasião, 
novas ferramentas para acionar os 
campos de trabalho, como picaretas, 
carros de mão e enxadas o que, segundo 
0 secretário Marcus Baracuhy e o 
diretor-Presidente da Emater, Marcos 
Marsicano, já existe à disposição das 
prefeitura na sede da Emater em Cam­
pina Grande, “apenas há a dificuldade 
de transporte ê a chegada do restante 
do material. Ainda esta semana esse 
material será enviado às prefeituras 
para ser redistribuído com os traba­
lhadores.

Agora as viúvas e órfãos poderão se 
alistar nas frentes de trabalhos como in­
formaram a Ernater e a Secretaria da 
Agricultura. Há uma novidade na nos­
sa nova sistemática aplicada a emer­
gência: as famílias numerosas poderão 
alistar mais de uma pessoa nas frentes 
de trabalho. As famílias que possuam 
acima de quatro filhos, precisamente 
as que possuem de 5 a oito, poderão 
alistar mais dé uma pessoa acima da 
idade de 14 anos.

Outra questão discutida na oca­
sião vincula-se ao problema do êxodo 
atualmente identificado por técnicos 
da Seplan, Secretaria de Planejamen­
to, e Emater que vem observando a de­
manda de trabalhadores de Estados do 
eixo Minas - São Paulo com essa fase 
de desemprego maciço nas fontes de 
trabalho daquela região do país. “Ago­
ra, em vez do nordestino procurar o 
sul para melhores condições de vida, 
são os sulistas ou nordestinos que ha­
viam se fixado no sul, que procuram o 
nordeste como uma saida para a sobre- 
vida”, comentou, no momento, Mobel 
Vita, da Seplan.

Nessa etapa de novos alistamen­
tos nas frentes de trabalhos, os muni­
cípios da região do Cariri que serão be­
neficiados, são: Boqueirão que terá 
mais 491 alistados. Livramento, 182, 
Ouro Velho, 350, São José dos Cordei­
ros, 203, Olho Dágua, 294; Sâo João do 
Cariri, 150; Gurjão, 150; Serra Branca 
194; Congo, 64; Cabaceira, 94; Sumé, 
231; e Prata, 58. As inscrições são efe­
tuadas com 0 acréscimo de 20% sobre o 
número de alistados já existente con­
forme as novas normas da Sudene que 
pretende ampliar o número de municí­
pios inscritos no programa de emer­
gência.
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Sdo compreendo Democracia sem imprensa livre e indepen­
dente, que informe corretamente a opinião pública.

Tarcísio Buritj

“Show” de Consumo

OPOSIÇÃO SEM  
COMANDO

O  PDS, na Paraíba, assumiu a ofensiva, a 
liderança da campanha sucessória estadual. E é 
sempre de muita vantagem política, tomar essa 
iniciativa. Enquanto isso, porém, a oposição es­
tá a í indefinida, sem ruma certo, sem comando. 
E este é o melhor caminho para a derrota de 
qualquer partido.

Logo cedo, no PDS, fOi levantada a candi­
datura do deputado Wilson Braga a governa­
dor. O parlamentar mais votado nas últimas 
eleições para a Câmara Federal.

O deputado Wilson Braga lançou-se à luta, 
com o apoio das bases partidárias e consolidou 
a sua candidatura.

Em seguida, ainda dentro do PDS, foi lan­
çada a candidatura do prefeito de Campina 
Grande, Enivaldo Ribeiro, que vem realizando, 
naquela cidade, uma administração modelar, 
com o que se projetou no Estado como uma força 
capaz de concorrer ao pleito com amplas possi­
bilidades de vitória.

Verifica-se, dessa forma, que o PDS já se 
definiu e já  iniciou a luta. Assumiu inteiramen­
te o comando da campanha com dois candida­
tos fortes, fortíssimos.

O povo se encontra, portanto, diante de 
duas opções democráticas da maior representa- 
tividade, representatividade provada e compro­
vada nas urnas, em eleições diretas de onde sai- 
ram sagradas por retumbantes vitórias. *

Ê por isso, para o povo, um espetáculo de­
primente, frustrante, decepcionante, ver a opo­
sição se digladiando intemamente, conflitando- 
se, atritandorse,;lutanda,contra síntíesma. Uma 
hora se diz que o candidato será o deputado An­
tônio Mariz. Nbutra hora sé  diz que ó candidato 
será Ronaldo Cunha Lima. Depois se diz que o 
candidato poderá ser o senador Humberto Luce- 
na. Há quem fale nas candidaturas do deputado 
Marcondes Gadelha, do ex-governador Pedro 
Gondim 6 do ministro João Agripino.

Nunca se viu um grupo político ter tantos 
candidatos ao mesmo tempo, e ao mesmo tempo 
ficar tão desunido, dividido, sem saber que can­
didato escolha.

Isso é falta de comando político. Falta de 
um chefe que se imponha, que seja chefe de fato.

Todo mundo se julga chefe na oposição. 
Surgem grupos por toda parte e cada grupo tem 
um chefe e tem o seu candidato próprio a gover­
nador.

Um grupo político assim não sensibiliza, 
não entusiasma, não atrai nem convoca a admi­
ração do povo, o apoio do povo, o entusiasmo do 
povo.

O povo paraibano está decepcionado com 
essa oposição, que numa semana, lança um do­
cumento de apoio à candidatura do deputado 
Antônio Mariz, na outra semana, um outro do­
cumento de apoio à candidatura de Ronaldo Cu­
nha Lima, e na outra semana são publicadas 
declarações do senador Humberto Lucena, do 
próprio presidente do PMDB, partido majoritá­
rio oposicionista, dizendo que, se convocado, es­
tá à disposição para ser candidato a governa­
dor.

O tempo vai se passando, o povo vai ficando 
cada vez mais descrente e decepcionado com 
essa oposição, e a Paraíba, afinal, já  sabe quem 
são os candidatos do PDS mas não tem a menor 
idéia de quem será o candidato da oposição.

Se a oposição tivesse um chefe, um coman­
dante de pulso, de força, de prestígio, de autori­
dade, isso não estaria acontecendo.

Falta um chefe, falta um comandante na 
oposição.
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A lguns meses atrás, teria sido 
perfeitamente possível esca­

par aos apelos consumistas das lo­
jas de João Pessoa. Nossos lojistas 
ainda não se capacitaram das téc­
nicas que 0 conhecimento merca­
dológico emprega nas chamadas 
vendas ativas -, aquelas em que o 
comprador eventual, embora não 
estivesse propriamente cogitando 
em comprar deterpiinado produto, 
é convencido a levá-lo para casa 
como o último e mais feliz evento 
do mundo, um achado de pegar ou 
largar, neste caso com imenso arre­
pendimento futuro e já sem jeito de 
remediar.

A venda ativa é a menina dos 
olhos do sistema capitalista, e, as­
sim sendo, repousa no mais entra- 
nhado amor do homem pela posse 
das coisas. Continuando esta pe­
quena introdução à técnica da ven­
da ativa, direi que ela utiliza, com 
o maior êxito, a teoria do russo Pa- 
vlov sobre os reflexos condiciona­
dos, conforme a qual a pessoa 
baba-se toda diante do objeto que 
foi induzida a desejar, e vem a so­
frer angustiosa sensação de descon­
forto e até dores físicas e morais se 
o não alcança. Além dos reflexos 
condicionados, é de efeito garanti­
do outras sugestões de frequência 
variada, das quais é impossivel 
desvencilhar-se sem sofrimento.

Sua vitima habitual é o classe mé­
dia que já deu os primeiros passos 
em demanda do estágio seguinte 
de novo-rico. Com estes dois seg­
mentos, colocados em dois quintos 
de nossa pirâmide social, as tais 
sugestões variadas literalmente fa­
zem gato e sapato.

É nessas sugestões que estou 
pensando, ao gastar o meu lazer 
deste fim de tarde em um tour ves­
pertino aos grandes magazines que 
recém se instalaram nesta cidade. 
Cá estou eu a compreender (mais 
do que isso, a justificar) as tribula- 
ções de nossa melhor sociedade, 
diante deste cenário que lhe arma­
ram as lojas de departamento ago­
ra estabelecidas em João Pessoa. 
Pois, na verdade, nós, descenden­
tes de Índios, trazendo no sangue a 
atração da miçanga colorida, como 
podemos resistir ao brilho destas 
quinquilharias eletrônicas, ao som 
neurótico, às cores iluminadas de 
suas vitrinas, à eficiência de seu 
crediário tentação, ao chamamen­
to pegajoso de sua propaganda, á 
frescura e ao cheiro de seu ambien­
te, e, sobretudo, à comunidade do 
beautiful people e à esperança de, 
via consumo, entrar em breve para 
a sua grei?

Firmo Justino

Cada uma das quatro lojas 
enormes regorgita de uma massa 
de olhos, mãos e braços ávidos de 
•compra. Ouço do vendedor da se­
ção de televisor a cores que os seus 
estoques se esgotaram mais rápido 
do que imaginou a previsão mais 
otimista. Aqueles dois aparelhos, 
ainda em exposição, na verdade já 
estão comprados e bem pagos, ape­
nas aguardam 0 retorno do cami­
nhão da entrega. Entrega que os 
sôfregos adquirentes querem para 
antes da novela das 8.

Estou pensando também que 
meu amigo economista não está 
com a razão. Ele me disse que João 
Pessoa, medindo-se por cálculos e 
equações de pura ciência econômi­
ca, não paga nem a gasolina que 
come.

Pretendia ainda hoje falar um 
pouco sobre o descompasso que, se­
gundo meu amigo, existe entre as 
teorias de sir Keynes e as possibili­
dades de consumo nesta cidade 
desprovida de fontes de riqueza, 
mas já disse acima que estou espai- 
recendo neste fim de tarde, na cal­
çada de algum dos grandes maga­
zines da Lagoa, e por nada eu gos­
taria de perder o resto do “show” 
de consumo neste entardecer.

Noutro dia eu conto como foi a 
conversa com meu amigo econo­
mista.

Telefonem a de A dem ar Vidal
A voz de Ademar Vidal vem 

nelo telefone. Aquela prosa 
fluente, fa landó  em “pot 
pourri” , querendo contar todas as 
coisas, como se fosse um último en­
contro. Sempre foi assim, aquela 
memória prodigiosa^, falando em 
coisas estranhas. Evoca a figura do 
campinense Terto Campos, que ti­
nha escritório em Campina Gran­
de, Londres e Recife, exportador 
de algodão. Assegura que 0 Terto 
era descendente dos Vickings, que 
andaram pela pré-história da Pa­
raíba. Homem azóugado, certa fei­
ta deu 0 braço a uma negra bonita 
e tentou entrar no Teatro Santa 
Isabel, no Recife, sendo barrado. 
Moveu céus e terras, 0 teimoso e no 
dia seguinte lá estava triunfante, a 
beldade de ébano pelo braço, tea­
tro a dentro, espetáculo a partej 
naqueles tempqs de discriminação, 
as senhoras de binóculo assestado 
na estranha dupla. Terto, louro, de 
olhos azuis, cavaignac vermelho, 
alto, magro, como o vencedor de 
uma batalha. A preta, risonha, vi­
toriosa, o vestido branco fazendo 
fijoufiou nas sedas, tudo presente do 
paraibano insólito, o vicking redi­
vivo. Na revolução de 30 chegou de 
Campina e invadiu a penitenciária 
do Recife, com um grupo de ho­
mens armados, Ademar assegura 
que o homem endiabrado não teria 
feito aquilo sem propósito. Teria 
ido pegar João Dantas, mas chega­
ra tarde.

Fala-me no seu estudo sobre 
negros na Paraíba, com prefácio de 
GilbertoFreyre, que ficou muito es­
pantado coih um personagem do 
Ademar, um belo negro de cavaig-

CARLOS CHAGAS-

nac vermelho. Gilberto teria 
rido muito com 0 cavaignac ver­
melho e assegurou que nos Estados 
Unidos havia negro de cavaignac 
dourado e até cor de rosa,,mas ver­
melho só o do personagem do Ade­
mar, aberração da natureza, ban­
deira do Flamengo, impávido, ca­
valgando na serra da Borborema, 
com ares de senhor, embora escra­
vo liberto.

Mas Ademar é um saco de no­
ticias e .afirma que uma comissão 
de arqueólogos, que o convidara a 
ir a Paraíba teria encontrado no 
Cariri uma cadeira e uma escriva­
ninha que pertencerapi ao Rei Sa­
lomão, falando da gloria do Grpn- 
de Rei do Cântico dos Cânticos, 
que teria andado na terra de líigi- 
no Brito e deixado raça por lá. 
Quem sabe, paquele tempo ainda a 
África éra eihendada ao Brasil e o 
Reino de Salomão se estendera ao 
Nordeste, onde em Pedras de Fogo 
há misteriosas inscriçõés à espera 
de um Champolion, para leitura de 
sua mensagem. O Ademar, da sua 
mansão na Rua .Henrique Oswald 
164, vai recebendo os amigos com 
um famoso munguzá de fazer inve­
ja a qualquer preta velha, como 
aquela que andava com uma pane­
la de barro à cabeça, nas ruas do 
Recife, a vender nas portas o in­
comparável petisco. Também comi 
muito mungu^ na Rua da Deten­
ção, num pequeno-e disfarçado bar 
que o escondia, na companhia do 
Chico Miranda e do Perminio As- 
fora, que o Recife era fidalgo nessas

Âlfio Ponzi

coisas ali entre os anos trinta e 
quarenta. Também a memória 
gustativa arranca daqueles tempos 
0 celebre sarapatel do Dudú, no 
largo do Mercado de São José, na 
feira do Bacurau da Madalena ou 
no restaurante Balsemão na Aveni­
da Cruz Cabugá. Sarapatel com fa­
rinha e uma batida de limão para 
ninguém botar defeito.

O , papo do Ademar Vidal 
acordou uma porção de almas do 
outro mundo, de gente amiga que 
se foi, como o Olivio Montenegro e 
sua picardia, o critico literário do 
“O romance Brasileiro” ou roman­
cista de “Os Irmãos Marçal”, que 
ele amaldiçoava como Graciliano 
Ramos ao saboroso “Caetés”. Sabe 
você, dizia 0 Olivio, o Jorge de 
Lipia está doido, escreveu-me 
chàmando-rhé dè cachorro, porque 
não gostei do seu livro “A Túnica 
Inconsutil”. E mostrava a cÓpia dá 
carta que mandara ao Jorge, uma 
saborosa xingação reciproca, de 
amigos que se duelavam oor cor­
respondência, um querendÍTs^er- 
tar as atividades literárias do^u- 
tro, ambos brilhantes. Olivio fazia 
parte do grupo de Gilberto Fre3Te, 
que fazia estrepolias no velho Jfe- 
cife, animando reuniões no, atelier 
de Cícero Dias num sobradâo que 
dava para a Ponte Buarque de Ma­
cedo e tinha um sino atrás da por­
ta, amarrado numa corda e anun­
ciava a chegada de mais um para 0 
bate papo inconsequente, sobre 
pintura, artes, vida alheia, políti­
ca, piadas, tudo num clima de in­
confidência. São retalhos que so­
bem da memória ante o mágico te­
lefonema de ADEMAR VIDAL.

s.o.s
Fala-se muito mal dos 

calçadões, essa última inven­
ção dos urbanistas. Quando 
da implantação, algumas 
pessoas alegavam que ali se­
ria o ponto de reuniões de de­
socupados, malandros e tan­
tos outros tipos considerados 
perniciosos à sociedade. Mas 
o problema não tomou uma 
conotação tão apocalíptica, 
conforme preconizaram.

Ainda outro dia, tive a 
oportunidade de marcar pre­
sença em um desses pontos 
de lazer. Era um fim de tarde 
e os bancos começavam a fi­
car repletos. Estudantes, 
AGRÔNOMOS desemprega­
dos, funcionários aposenta­
dos, torcedores de futebol, 
políticos e tantos outros ti­
pos, cada um discutindo um 
assunto dentro da sua área 
de concentração.

No dia a que me referi, 
presenciei o encontro de um 
jovem escritor, cujo primeiro 
livro estava prestes a ser en­
caminhado a uma gráfica, 
com um cronista social muito 
badalado no “hight society” 
da cidade.

Humildemente, o jovem 
pedia os préstimos daquele 
jornalista, no sentido de que 
o mesmo o ajudasse a anga­
riar algum dinheiro através 
de um LIVRO DE OURO, 
junto aos empresários e don- 
docas colunáveis, a fim de 
que pudesse em seguida en­
tregar os originais do seu tão 
sonhado livro a um editor 
que cobrava exorbitante 
quantia pela sua impressão.

E foi entre tapinhas nas 
costas do neo-beletrista, revi­
ravoltas de olhos e um sorri- 
sinho à Mona Lisa, que o su­
plicante ouviu a resposta de 
que tal gesto era sim-ples- 
méh-te iriipossivel, pois aqui­
lo ficava bastante deselegan­
te para um renomado anima­
dor do “jet set”, como era o 
seu caso. Mesmo assim ainda 
dar-lhe-ia um cartão de apre­
sentação que o quixotesco es­
critor usaria para conseguir 
alguma grana junto aos colu­
náveis. Diante de tanta hu­
milhação, o jovem via des­
moronar a sua pretensão de 
ter o seu nome incluído no rol 
dos escritores mais (ou me­
nos) lidos no alvorecer do ano 
2000.

Assis Melo

DO PESSIMISMO AO PÂNICO
Se a expectativa toma conta do PDS, diante 

de respostsfe que apenas as próximas semanas irão 
revelar, nem por isso o pessimismo abandonou o 
partido. Mais importante do que saber quem será 
o coordenador político de fato, se o novo chefe do 
Gabinete Civil, Leitão de Abreu, se Ibrahim Abi- 
Ackel, José Sarney ou outro, situa-se a evidência 
reconhecida por seus próprios dirigentes, de qpe, 
continuando as coisas como vão, a derrota chegará 
fragorosa, nas eleições do ano que vem. Os pedés- 
sistas não duvidam de que perderão governadores 
e senadores, como também, deputados federais, e 
sm razoável proporção. O resultado será a passa­
gem da maioria absoluta, no futuro congresso, 
para as oposições. Equivale dizer, também no co­
légio eleitoral que elegerá o futuro Presidente da 
República, em 1984.

Não há um deputado ou senador do PDS que 
elabore, hoje, promósticos favoráveis diante do 
pleito de 1982. Pelo contrário, todos lamentam a 
debacle previsível, independentemente de maio­
res ou menores casuísmos estabelecidos ou por es­
tabelecer. Na hora do voto, serão tais os condicio­
namentos do eleitor, em função das dificuldades 
atuais, que sua reação o levará a apoiar os oposi­
cionistas. Por enquanto apenas pessimistas, as 
bancadas da legenda oficial ainda conseguem en­
contrar ânimo para raciocinar, de público^ sobre 
possíveis reviravoltas, caso 0 governo admita de­
terminadas concessões no plano social. Como, no 
entanto, essas iniciativas não virão - pelo contrá­
rio, esperam-se maiores sacrifícios da população, 
impostos pela rígida política econômico- 
financeira - 0 risco é de que o pessimismo vire pâ­
nico., Porque assumir pacificamente a perspejçtiva 
de perder 0 poder, mesmo esse poder esquálido, 
exangue e subalterno que lhes é dado, nennuhi in­
tegrante do partido admitirá, sem buscar alterna­
tivas.

Aqui, as coisas se complicam, pois elas não 
existem, se a postura do Palácio do Planalto é e 
mais será de preocupação com a crise econômica; 
Os sacrifícios não serão abrandados, mas aumen­
tados, e nada se realizará emergencialmente para 
minorar as agruras sociais da população. O resul­
tado, senão para agora, ao menos para dentro de 
alguns mes^, será o Ressurgimento de teses ca- 
suisticas miúdas e graudas. Entre as primeiras, a 
adesão quase geral à proibição de coligações e à

preservação das linhás-basé da Lei Fálcão, que 
cerceia a propaganda eleitoral. Nas outras, ná 
quem preveja o retorno da proposta prorrogacio- 
nista. “Tempo para que o presidente e sua equipe 
consertem a economia, sem preocupações de or­
dem politica pode ser mais do que um chavão, 
pois uma saida . ainda que casuística, para sal­
var a maioria do naufragio. Aparentemente, é im­
possivel que renasça ou vingue, inclusive diante 
da repulí a que gerou meses atrás, ao ser malicio- 
samehte levantada por partidários federais do go­
vernador Paulo Maluf Na prática, no entanto, e 
com 0 passgr dp tempo, quem sabe não constranja 
docementè os que marcham agora para as portas 
do matadouro? Ibrque, e essê  argumento será usa­
do diante dos detentores do poder maior, uma 
derrota dos pedessistas em 1982 conduzirá a uma 
derrota do sistema em 1984. Alguns otimistas, 
quase santos, como 0 deputado Djalma Marinho, 
sustentam que a abertura e a democratização con­
duzem ao risco da alternância do mando, até no 
plano federal, mas quem disse que 0 governo acei­
ta isso?.

Ontem, ainda não se registravam temores (ou 
tendências) generalizados nesse sentido, mas de 
uma coisa se falava nos corredores parlamenta­
res: mesmo não sofrendo retrocessos, a abertura 
pouco mais avançará, em termos de alterações po­
sitivas no quadro institucional. Ainda assim, não 
vai dar, e o círculo se fechará: se não der, e os ór­
gãos de informação saberão disso com muita ante­
cedência, melhor seria para os detentores do po­
der mais um “sacrifício . Outro fenômeno não re­
velaram tantos impasses anteriores, pois Castello 
Branco, Costa e Silva, Garrastazu Médici e Er­
nesto Geisel, sempre que diante da perspectiva de 
uma derrota, não hesitaram em ceder às pressões 
ou em comandá-las, alterando casuisticamente as 
regras do jogo pplítico. Da prorrogação do manda­
to do primeifp presidente revolucionário (“pois 
como enfrentar as eleições diretns de 1965 saben­
do da derrota?”), aos fechamentos expressos pelos 
Al-2 e AI-5, até o “pacote” de abril de 1977, nao 
tem acontecido diferente.

CONCENTRAÇÃO DE FOGOS

Devendo ou não o Ministro Leitão de Abreu 
assumiu 0 comando administrativo e político do

país, em torno dele dificilmente se irá criar a mes­
ma aura que cercava o general Golbery do Couto e 
Silva. O já ex-integrante do Supremo Tribunal 
Federal poderá ou não atuar como primeiro- 
ministro, mas as diatribes, os reclamos gerais e as 
acusações de haver maquinado tudo o que de bom 
ou de ruim acontece entre nós não serão lançados 
sobre ele. Para-raios, até pelo seu estilo, não pare­
ce. Mas os raios continuarão caindo, e cada vez 
mais intensos. Assim, resta saber sobre quem. O 
General João Figueiredo encontrará mecanismos 
para fugir deles, os militares, jdesde muito, deixa­
ram de atuar no primeiro plano. Sobra o Mi­
nistro Delfim Nefto, ironicamente mais fortaleci­
do desde a queda de Golbeiy e Prestes a enfeixar 
o comando autônomo da economia. Os preços con­
tinuarão a subir, os reclamos sociais não refluirão, 
ao menos a curto prazo. Alguém será responsabili­
zado pela emoção geral, e como não funciona mais 
0 “mago”, ou 0 “satânico dr. Go”...

SINAL DOS TEMPOS
Um ministro telefonou, ontem para um depu­

tado amigo, vice-lider do PDS:
“Nãó deixe de comp^ecer à reunião da CPl 

da corrupção. O Alfredo Buzaid irá depor, e talvez 
precise de assessoria.”

“Ministro, está difícil, pois nessa mesma 
hora devo comparecer a outra comissão.”

“Se eu fosse você, daria um jeitiço. Olha, que 
o homem é do “grupo” Médici-..”

(O deputado foi).
AZEITONA; NÃO

O Governador Antonio Carlos Magalhães es­
tá em Brasília desde ontem, mantendo contatos 
na área federal, mas não se descuidou d í  sucessão 
baiana. Conversou com diversos integrantes da 
bancada, e um deles comentou ter ouvido do ex- 
govemador e aspirante a candidato, Lomanto Jú­
nior, “Nâo estar disposto a botar azeitona na sua 
empada”. Por enquanto, não se apresenta fácil a 
união das correntes pedessistas da Bahia, apesar 
da liderança de Antonio Carlos prepondèrar. Se o 
PDS se aprekentar dividido, corre 0 risco do ini­
maginável, ou seja, perder para as oposições. Se 
elas se umrem.
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p o u t i c a  localt-

NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zentfidé

CONCEIÇÃO CENTENÁRIA 
E BRAGA GOVERNADOR

As festas comemorativas do Centenário da Cidade de Conceição 
poderão ser adiadas para o próximo ano a fim de se realizarem com o 
deputado Wilson Braga já eleito governador do Estado.

O município de Conceição, terra natal do deputado Wilson Bra­
ga, pertenceu a Piancó e, depois, a Misericórdia. Foi elevado à cate­
goria de município a 8 de outubro de 1881, pela lei n^ 727.

A Cidade Centenária gostaria, entretanto, de comemorar o seu 
primeiro século de emancipação com um filho à frente, do Governo do 
Estado. A efeméride ganharia um significado maior.

_AZíós, a própria lei que emancipou Conceição criou o seu termo 
judiciário e seu primeiro juiz foi um futuro presidente do Estado, o 
presidente Venâncio Neiva.

A história, agora, poderia registrar uma inversão dos aconteci­
mentos. Venâncio Neiva nasceu em João Pessop - naquele terrwo Pa­
raíba - e foi para o sertão, de onde voltou para governar o Estado. 
Wilson Braga saiu de Conceição para João Pessoa e poderá voltar 
para sua terra eleito governador do Estado.

Se um juiz de Conceição pode ■ govemaro Estado, um deputa­
do federal de Conceiçãq tem muito mais motivos para também go­
vernar a Paraíba.

Assim pensa a Cidade Centenária.
A grande festa do Centenário da Cidade de Conceição poderá 

realizar-se, por isso, depois da eleição de 15 de novembro do ano que 
vem, com o deputado Wilson Braga já eleito governador.

A Cidade Centenária espera esse presente da Paraíba. Um pre­
sente digno de uma Cidade Centenária.

COINCIDÊNCIA
SIGNIFICATIVA

Ê, por sinal, uma coincidência 
muito significativa o fato do presiden­
te Venâncio Neiva pertencer ao mes­
mo signo do deputado Wilson Braga.

O primeiro juiz de Conceição foi o 
primeiro governante da Paraiba na 
República e nasceu a 21 de julho de 
1848. Era, portanto, do signo de Cân­
cer.

O deputado Wilson Braga, pri­
meiro Blho da Cidade Centenária a 
ser candidato a governador da Parai­
ba, poderá ser o primeiro governador 
da abertura democrática e nasceu a 18 
de julho, pertencendo, assim, ao mes­
mo signo do presidente Venâncio Nei­
va.

Seria uma coincidência profética?
A Cidade Centenária dá sorte aos 

homens do signo de Câncer. Deu sorte 
a Venâncio Neiva, pode dar sorte a 
Wilson Braga.

As forças astrais estão com Wil­
son Braga.

Ê assim que pensa a Cidade Cen­
tenária.

AGRIPINO E BRAGA

Palavras do ministro João Agripino, 
n u ma  e n t r e v i s t a  c o n c e d i d a  ao 
jornal “O Momento”:

- “O deputado Wilson Braga tem o 
direito legitimo de aspirar ser candidato 
a goverfiador pek)'PDS.”

Disse ainda o ministro João Agripi­
no:

- “Em politica, tudo pode aconte­
cer. Pode acontecer uma aliança do PP 
com o PDS, ou com o PMDB, oU com o 
PTB. Não devem haver incompatibili­
dades que fiquem impedindo uma alian­
ça de agrupamentos de pessoas ou de 
partidos que convirjam para uma solu­
ção que seja aquela que o povo espera, 
que o povo queira e que dê à Paraiba e ao 
pais ritmo de administração que corres­
ponda aos anseios populares.”

BUKITY E BRAGA
O governador Tarcisio Burity, pm 

recente pronunciamento em São Ma-’ 
ipede, declarou que a candidatura do 
deputado Wilson Braga a governador 
está firme e que, se houver sublegen- 
da, o PDS ganhará as deições de 1982.

O VICE DE BRAGA

- “O governador Burity - afirmou o 
deputado Wilson Braga - sempre 
assegurou-me e aos demais companhei­
ros do partido que, na hora oportuna, 
iniciaria a sua campanha visando nossa 
vitória. Naturalmente, ele entendeu que 
era chegada a oportunidade porque o 
PDS já estava com o seu candidato na 
rua e precisava de sua participação dire­
ta para consolidação dessa candidatu­
ra.”

ü  deputado Wilson Braga disse que 
o apoio que está recebendo do governa­
dor Tarcisio Burity não prejudicará a 
qualquer outro candidato que surja 
através da sublegenda e que o candidato 
a vice-govemador de sua chapa deverá 
ser escolhido entre as lideranças popula­
res de Campina Grande.

BRAGA EM CAMPINA

Ainda ontem vinha esta noticia de 
Campina Grande: “Em Campina 
Grande o deputado Wilson Braga foi

homenageado pelo deputado federal 
Antônio Gomes em sua fazenda Pedra 
Branca, quando^ reiterando pronun­
ciamentos anteriores, assegurou que 
está arregimentando seus amigos e 
correligionários para votarem no 
atual presidente do PDS e que não 
tem qualquer participação na chama­
da Frente de Campina.

O deputado Wilson Braga tam- 
hém conversou demoradamente com o 
vice-prefeito Raimundo Asfora, discu­
tindo a formação definitiva da chapa 
do PDS para a eleição de 82.

Em Campina, comentava-se que a 
união de Braga com Asfora, no muni­
cípio, poderá sair vitoriosa e um 
exemplo é que de três prévias reali­
zadas no Calçadão, duas foram venci­
das por Wilson.”

ENIVALDO RIBEIRO
0  prefeito Enivaldo Ribeiro, por sua 

vez, parece disposto a ser também can­
didato a governador pelo PDS. Com a 
adoção da sublegenda, o PDS poderá ter 
até três candidatos a governador.

Prefeito da maior cidade do interior 
do Estado, realizando uma boa adminis­
tração, Enivaldo Ribeiro é um concor­
rente respeitável.

Além do renome conquistado atra­
vés de sua ação politico-administrativa, 
tem a apoiá-lo um grupo de lideranças 
políticas de grande força eleitoral.

AMBOS TÊM 
BOA ESTRELA

Tanto o deputado Wilson Braga 
como o prefeito Enivaldo Ribeiro são 
politicos de boa estrela.

Wilson Braga é um campeão de 
votos. Vem sendo, sucessivas vezews, 
o deputado federal mais votado da Pa­
raiba.

E Enivaldo Ribeiro, depois de ter 
sido o deputado estadual mais votado 
do Estado, enfrentou uma grande ba­
talha eleitoral em Campina Oande, 
saindo vitorioso.

Nos últimos tempos, em matéria 
de votos populares, são dois campeões 
que só conhecem vitórias, nunca so­
freram qualquer derrota nas urnas.

JOÃO PESSOA E 
CAMPINA GRANDE

Wilson Braga é forte em João Pes­
soa. Enivaldo Ribeiro é forté em Campi­
na Grande.

Wilson Braga quer ter um vice de 
Campina Grande. Enivaldo Ribeiro quer 
ter um vice de João Pessoa.

São táticas de compensação e de in­
tegração.

O GRANDE 
BENEFICIÁRIO

O grande beneficiário dessa luta 
será o PDS. Com dois candidatos as­
sim, fortes, fortíssimos, o PDS é um 
partido imbativel.

Pouco importa que, no calor da 
luta, os dois candidatos, levados pelo 
clima natural da campanha, pelo en­
tusiasmo, i>ela vihração, pela vontade 
de vencer, tenham momentos de exal­
tação.

Como diz o velho ditado, guerra é 
guerra. Mesmo entre companheiros 
de uma mesma causa, de uma mesma 
legenda.

Quem souber guerrear melhor, 
sairá vitorioso.

A VEZ DE CAMPINA

Do mesmo modo como o Vale do Piancó pede uma vez à 
Paraíba para governá-la, como a Cidade Centenária de Con­
ceição deseja receber essa vitória como um presente do seu 
primeiro século de vida autônoma, de Campina Grande tam­
bém vem 0 mesmo apelo.

O último governador campinense foi Argemiro de Fi­
gueiredo. Campina Grande quer voltar ao Palácio da Reden­
ção.

Em verdade, a vez é de qualquer cidade, de qualquer pa­
raibano. De Campina Grande, de Conceição, de Sousa, de 
qualquer cidade.

A Paraíba tem tantos bons candidatos a governador que 
se dá até ao luxo de exportar governadores. Como é o caso dos 
dois últimos governadores do Rio Grande do Norte, Tarciso 
Maia e, agom, Lavoisier Maià.

Os Maia torriaram conta do Rio Grande do Norte e, 
achando pouco, ainda querem eloger também outro governa­
dor na Paraíba.

Daqui a pouco, só tem Maia qu Mariz Maia nos gover­
nos, do Rio Grande do Sul àAifiazônia

Vamos ficar com Wilson Braga ou Enivaldo Ribeiro 
mesmo. Nada de oligarquia.

Múcio Sátyro silencia Mota 
em debate sobre D l de Patos

Múcio defende Burity contra acusaçqes

Ingresso de Furtado 
no PMDB é exaltado
O deputado Celso Pfe- 

çanha (PMDB-RJ) disse 
que a classe política do 
país está de parabéns com 
0 ingresso do economista 
Celso Furtado no PMDB 
da Paraiba. O deputado 
carioca referiu-se, na oca­
sião, ao debate do econo­
mista anteontem na Rede 
Bandeirante, Canal Livre, 
com vários intelectuais e 
estudiosos dos problemas 
brasileiros, o que. para o 
deputado Cfelso Peçanha é de 
grande importância saber 
que há um patrício que es­
tuda os problemas do pais 
longe da Pátria, exilado.

“Lecionando na Sor- 
bone ou fazendo conferên­
cias nas maiores Universi­
dades dos Estados Unidos 
e da Inglaterra, Celso Fur­

tado tornou-se, na verda­
de, um brasileiro que pro­
jetava sua Pátria, cultural­
mente, lá fora, E agora, 
nesta hora de abertura de­
mocrática, ele volta ao 
pais e se integra a vida 
pública para colaborar 
com todos nós”.

Apesar do economista 
Celso Furtado ter negado 
no programa Canal Livre 
que seria candidato ao Go­
verno do Estado da Parai­
ba, há uma expectativa 
por parte de alguns parla­
mentares de que ele venha 
a ser um grande trunfo 
para-o partido oposicionis­
ta nas eleições de 1982. 
Outros preferem afirmar 
que Celso Furtado se elege­
rá muito bem como depu­
tado federal e senador.

Apoio de Asfora a 
Braga já  repercute

Repercutiu em Brasí­
lia o apoio a candidatura 
do deputado Wilson Braga 
ao Governo do Estado, nos 
municípios de Barra de 
São Miguel, Montadas, 
Massaranduba, Queima­
das, Serra Redonda e Pu- 
xinanã, englobando todos 
os delegados e 80 por cento 
das lideranças do PDS na 
região política de Campina 
Grande explorada pelo 
prefeito Enivaldo Ribeiro, 
também candidato ao Go­
verno.

Na visita a Campina 
Grande no último final de 
semana, Wilson Braga rea­
firmou o apoio do deputa­
do Antonio Gomes à sua

candidatura e manteve de­
morado encontro com o 
vice-prefeito Raimundo 
Asfora, de Caippina Gran­
de, quando foram tratados 
detalhes sobre a formaliza­
ção da candidatura do 
político campinense a vice- 
pvernador na chapa enca­
beçada por Wilson.

Para a bancada do 
PDS em Brasília, a união 
Wilson/Asfora,- está alcan­
çando a melhor repercur- 
são nos meios políticos do 
Estado e principalmente 
em Campina Grande onde 
Wilson Braga venceu duas 
das últimas três prévias 
realizadas no centro da ci­
dade.

Aérck) pede benefício 
para dois municípios
Preocupado com a si­

tuação de todos os agricul­
tores e pequenos proprietá­
rios dos municípios de Tei­
xeira e Imaculada, situa­
dos no alto sertão da Parai­
ba, em consequência da 
continuidade da longa es­
tiagem que se abate em 
grande parte de todo o Es­
tado, 0 deputado estadual 
Aércio Pereira, do PDS, 
apelou ontem ao Secretá­
rio da Agricultura, Marcos 
Barachuy, no sentido de 
que essas duas áreas sejam 
também beneficiadas pelo 
Programa de Emergência, 
objetivando atender as ne­
cessidades de todos os 
agricultores dessas regiões.

A situação foi presen­
ciada pelo próprio deputa­
do pedessista, no último fi­
nal de semana, quando es­
teve no município de Ima­
culada, para entregar uma 
ambulância 0̂  Km aos ha­
bitantes locais, oportuni­
dade em què foi cercado 
por agricultores do municí­
pio que se encontravam na 
feira, pedindo ao mesmo 
para tomar uma providên­
cia junto ao governo do 
Estado, visando estender o 
Programa Emergeníial 
itambém naquele município 
que nos últimos dias vem 
atravessando uma das fa­
ses mais difíceis, devido a 
ausência de chuvas.

Juntando-se as reivin­
dicações dos agricultores,, o

prefeito do município de 
Imaculada, Antônio Mar­
tins, bem como o vice- 
prefeito Benone Gomes e 
todos os vereadores daque­
le pequeno município do 
Estado, apelaram, em re­
gime de urgência, ao depu­
tado Aércio Pereira, no 
sentido de ser o porta-voz 
dos agricultores e dos pe­
quenos proprietários do 
municipio, junto as autori­
dades estaduais, no senti­
do da concessão do Progra­
ma de Emergência para os 
plantádores da região, no 
que prontamente foram 
atendidos pelo represen­
tan te  da área na As­
sembléia Legislativa do 
Estado.

Ontem, em seu gabi­
nete, a sua assessoria de 
imprensa informava que o 
parlamentar já havia man­
tido contato com o Secre­
tário Marcos Baracuhy, de 
quem recebera a promessa 
de assistir os dois municí­
pios sertanejos com o Pro­
grama de Emergência, e 
para tranquilizar as lide­
ranças políticas daquela á- 
rea . A ércio e n d e re ­
çou um telegrama infor­
mando de que hoje todos es­
tivessem presentes a uma 
reunião que deverá se rea­
lizar na cidade de Princesa 
Isabel, com a presença âo 
Secretário da Agricultura, 
a fim de ser solucionado 
todo o problema.

Ao rebater as criticas dos deputa­
dos Edivaldo Mota e José Gayoso que 
cobravam do Governo a aquisição do 
terreno para instalação do Parque In­
dustrial de Patos, o deputado Múcio 
Sátyro foi até a tribuna, quando silen­
ciou os seus dois colegas oposicionistas, 
afirmando que a área já estava adquiri­
da e que ambos estavam desinforma- 
dos e falando de um assunto que não ti­
nha conhecimento.

Falando com segurança, Múcio 
Sátyro assinalou que o terreno foi ad­
quirido pela CINEP e que já existe o fi­
nanciamento, através do BNDE, para 
instalação do Distrito Industrial. O 
problema ora verificado é com relação 
a infra estrutura, mas quanto a indica­
ção da área, já existe há muito tempo.

APARTE
Em aparte, o líder do PP assinalou 

que se existe a área, porque então as 
pequenas indústrias que ali chegam 
são distribuídas nos quatro cantos da 
cidades. Múcio, que já foi diretor ad­
ministrativo da CINEP e inclusive tra­
balhou no sentido de levar este benefí­
cio para Patos, respondeu a Edivaldo 
Mota dizendo que a responsabilidade 
não cabe à CINEP, mas sim a Prefei-

Edme Tavares 
faz debate 
sobre Nordeste

O deputado Edme Tavares coor­
denou esta semana uma reunião com 
técnicos de alto nível, durante a qual 
foram debatidos diversos temas relati­
vos à elaboração do Projeto Nordeste, 
lançado recentemente pelo parlamen­
tar em defesa da Região. Edme está 
agilizando os entendimentos e estudos 
sobre o Projeto Nordeste, para lançá-lo 
já no inicio do próximo mês, o qual 
mostrará a atual realidade nordestina, 
com seus problemas e com as soluções 
objetivas e viáveis para uma rápida 
melhoria dessa situação, de forma a 
que o homem nordestino venha a ser o 
beneficiário do processo de desenvolvi­
mento regional.

Além do deputado Edme Tavares, 
participaram dessa reunião os srs. 
Agostinho Santos, diretor geral da Se­
cretaria da Agricultura, os técnicos 
João Barbosa, Gildésio Alvares, Inácio 
Araújo, entre outros. Na oportunida­
de, Edme expressou a sua convicção de 
que a classe política deve se unir cada 
vez mais na defesa intransigente do 
Nordeste, para que se possa conseguir 
soluções que venham realmente ao en­
contro de suas verdadeiras aspirações 
de progresso social e econômico.

tura, que é quem concede a licença. O 
proprietário de qualquer indústria, seja 
de pequeno, médio ou grande porte, 
não é obrigado a instalar sua indústria 
no Distrito Industrial. Ele instala onde 
quiser, desde que tenha o consentimen­
to da Prefeitura. Neste caso a CINEP 
não pode intervir.

Depois de dizer que o governador 
Tarcísio Burity está atento ao desen­
volvimento da cidade de Patos, Múcio 
Sátyro observou que querem radicali­
zar uma campanha contra o Governa­
dor, pensando criar uma imagem nega­
tiva da ação administrativa do Chefe 
do Executivo do Estado, mas nada vão 
conseguir porque a imagem do gover­
nador Tarcisio Burity em Patos é mui­
to boa, e todos os patoenses sabem do 
seu esforço em levar melhoramentos 
para o desenvolvim ento socio- 
econômico da região.

Múcio ficou de trazer provas mais 
diretas, como documentos da CINEP 
sobre a aquisição do terreno e cópias 
do contrato junto ao BNDE, pois os de­
putados Edivaldo Mota e José Gayoso 
confessaram total desconhecimento da 
matéria, apesar de terem criticado o 
Governo.

Cunha Lima é 
contra ônus 
na F*revidência

O senador Ivandro Cunha Lima é 
radicalmente contrário a criação de 
mais ônus, não só em cima do operário 
ou do contribuinte menor, como das 
classes empresariais que já vêm sofren­
do problemas sérios e dificuldades com 
essa recessão, com essas medidas eco­
nômicas do Governo.

Segundo o Senador paraibano, 
“quanto mais encarecermos, quanto 
mais onerarmos a Previdência Social, o 
operário, o contribuinte, o empregado e 
o empregador, mais estaremos cami­
nhando para a recessão, para o desem­
prego e para o subl^prego”.

- Acredito que vai haver uma rea­
ção muito grande no Parlamento, in­
clusive dos representantes do PDS 
para não permitir que isso aconteça. O * 
Governo, que tem nas mãos todos os 
artifícios para manobrar nosso Orça­
mento, com individamentos internos e 
externos, com medidas monetárias, 
que adote outra solução, mas não essa 
de aumentar a alíquota do contribuinte 
da Previdência Social, do empregado e 
do empregador”.

Cabedelo terá mais 180 
dias de Interventoria

A Assembléia Legislativa aprovou 
ontem o Decreto n’ 9.038, de 15 de ju­
nho de 1981, do Governador do Estado, 
que prorroga a intervenção no munici­
pio de Cabedelo, por 180 dias. As ban­
cadas do PMDB e PP votaram contra, 
enquanto a do PDS, liderada pelo de­
putado Soares Madruga votou na sua 
totalidade a favor da prorrogação.

O deputado Egydio Madruga, que 
foi o relator da Comissão Especial, 
apresentou o seguinte parecer:

PARECER
Vem à consideração da Comissão 

Especial nomeada na forma do Art. n’ 
304 do Regimento Interno, pelo sr. Pre­
sidente da Assembléia, conforme Por­
taria n? 48/81, de 4 de agosto de 1981, o 
Decreto Governamental n̂ ’ 9038, de 15 
de junho de 1981, que prorroga a Inter-

Deputado Egydio Madruga

venção no Municipio de Cabedelo, e dá 
outras providências.

Nomeada a Comissão, os seus 
membros, sob a Presidência do mais 
velho, elegeram Presidente o deputado 
Francisco Pereira Vieira e relator o de­
putado Egydio Madruga, sém que fosse 
requerida qualquer diligência, ou pe­
didas informações extra-autos.

Vindo 0 processo a exame verifica- 
se que há procedimento legal e consti­
tucional no procedimento governamen­
tal, baixando ò Decreto de prorrogação 
interventiva, na forma alí prescrita, 
tendo pelo fa1;o de não haver sido nor­
malizada a situação administrativa e 
financeira do Municipio quanto por 
ser inconveniente para o interesse 
público e para o resultado de apuração 
das responsabilidades Civil e/ou Cri­
minal, 0 retorno ao cargo da autoridade 
municipal afastada.

Isto posto, tudo feito e examinado, 
esta Comissão se pronuncia pela apro­
vação do Decreto n? 9038, de 15 de ju­
nho de 1981, do sr. Governador do Es­
tado, que prorroga a Intervenção no 
Municipio de Cabedelo por 180 dias, 
faz continuar no cargo o Interyentor 
antes nomeado e dá outras providên­
cias, e para fiel cumprimento de dis­
posto no Art. 305 do Regimento Interno 
da Assembléia, combinado com o Art. 
38 da Constituição do Estado, 
submete-se á apreciáção da Casa o se­
guinte Projeto de Resolução:

Art. 1’ - Fica aprovado o Decreto 
n<’ 9038, de 15 de junho de 1981, do sr. 
Governador do Estado da Paraiba, que 
prorroga por 180 dias a Intervenção no 
Município de Cabedelo, com todas as 
medidas e efeitos legais já defínidos no 
Decreto n  ̂ 8.820 de 26 de novembro de 
1980 que deliberou a intervenção.

Art. 2̂  - Fica igualmente prorroga­
da a manutenção do sr. Sebastião Plá­
cido de Almeida no cargo de Interven­
tor antes nomeado, pelo período da 
prorrogação, com os mesmos direitos e 
deveres que lhe são conferidos naquele 
diploma, revogadas as disposições em 
contrário.
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GRUPO PAES MENDONÇA - 
O Grupo Paes Mendonça - que é 
constituído pelo Bompreço S/A - Su­
permercados do Nordeste - entre ou­
tras empresas - teve sua origem atra­
vés de uma mercearia na pequena lo­
calidade de Serra Machado, municí­
pio de Ribeirópolis, no interior do Es­
tado de Sergipe, pelas mãos de Pedro 
Paes Mendonça, no ano de 1935.

A partir daquela época, o Sr. 
Pedro Mendonça - homem que fez o 
alicerce para que o Grupo se fortale­
cesse ao ponto de obter os resultados 
de hoje - soube estruturar os negó­
cios de sua mercearia. Mas foi exata­
mente nos idos de 1962, que o Grupo 
Paes Mendonça teve a sua primeira 
experiência no setor de supermerca­
do, tendo iniciado com uma loja na 
cidade de Propriá, também no inte­
rior de Sergipe.

Por volta de 1966 - 2 de junho - 
ocasião em que se inaugurou o pri­
meiro supermercado na cidade de 
Recife, no Bairro de Casa Amarela, 
foi que se verificou o grande salto de- 
senvolvimentista da empresa, já en­
tão sob inspiração e comando do fi­
lho mais velho de Pedro Paes Men­
donça, o Sr. João Carlos Paes Men­
donça, atual diretor presidente do 
Grupo.

Hoje,' decorridos cerca de 15 
anos da unidade de Casa Amarela, o 
Grupo Paes Mendonça opera com 80 
lojas, compreendidas por Hipermer­
cados, Supermercados e Lojas de 
Sortimento Limitado (BALAIO) es­
palhados pelos Estados de Pernam­
buco, Paraíba, Sergipe, Alagoas, 
Ceará, São Paulo e Espirito Santo. 
Mas o Grupo não pára por aí. Breve­
mente entrará no Rio Grande do 
Norte, na cidade de Natal, onde está 
iniciando a construção de um Centro 
Comercial dotado de um Hipermer­
cado e 44 lojas de apoio.

Além da cadeia de supermerca­
dos que o Grupo detém - operando 
não só no Nordeste como também no 
Sul do pai^ - a organização atua ain­
da em outras atividades, através de 
empresas controladas como a PAL- 
MEIRON S/A. - Indústrias Alimen­
tícias; Transportadora BOMPREÇO 
LTDA; PALMA-PALMEIRON 
AGRO PASTORIL, AViCOLA PITI- 
GUARI; CIAS - Material de Cons­
trução; Construtora DiNAMO e a 
AVICOLA BOMPREÇO S/A., va­
lendo destacar esta última, presente­
mente em fase inicial de implanta­
ção, na região de Pedra de Fogo na 
Paraíba e que terá um plantei de 
630.000 aves poedeiras.

Já no campo social, especial­
mente no Nordeste - centro de opera­
ção comercial e principal mente ad­
ministrativo - sua base - o Grupo 
Paes Mendonça se destaca pela con­
tribuição e participação bastante ex­
pressiva, situando-se sempre entre 
os primeiros contribuintes de impos­
tos (2̂  em ICM em Pernambuco e 
Alagoas) e também entre as maiores 
absorvedoras de mão-de-obra. Na 
Paraíba - onde o Grupo tem várias fi­
liais de supermercados -, suas lojas 
detêm o 3? lugar em recolhimento de 
ICM e também estão entre as maio­
res mantenedoras de empregos dire­
tos.

Vale ressaltar ainda, a relevân­
cia do poder germinativo que o Gru­
po como todo exerce, contribuindo 
para criação e/ou desenvolvimento 
de empreendimentos de terceiros, de 
quem compra bens e/ou serviços, ge­
rando uma gama de empregos indire­
tos, fator primordial para uma região 
como é a nossa.

O Grupo Paes Mendonça inau­
gurou sua primeira loja na Paraíba 
em 1974, precisarpente em João Pes­
soa, na Praça Castro Pinto. Já em 
Campina Grande aportou em junho 
de 1976. Hoje, a organização opera 
com 8 lojas no Estado, a saber: 2 Su­
permercados em João Pessoa, 1 Hi­
permercado e 1 Supermercado em 
Campina Grande, além de 4 lojas 
denominadas (BALAIO) - localiza­
das em João Pessoa, no Centro e em 
Cruz das Armas e ainda em Bayeux e 
em Esperança.

Pasep vai antecipar pi^amentos
Para casamento, aposentadoria, invalidez, os pedidos podem ser feitos a partir do dia 20
Municípios 
estão sem 
carros-pipa

Os municípios de Guarabira 
Alagoinha, Mulungu, São José dt 
Caina, Brejo dos Santos, Lastr- 
Salgadinho, e Santa Cruz solici 
taram á Comissão de Defesa Civil 
carros pipas para o abastecimen­
to de água tanto na zona rural 
como urbana.

A inexistência de um sistema 
convencional de bastecimento, ou 
mesmo de uma estrutura distri 
buidora simples, e a localizaçãc 
de fontes e poços a uma distância 
superior a seis quilômetros, o tor­
na difícil a obtenção do liquido 
pela população são as causas 
apontadas pela Codecipa para a 
falta de água na zona urbana ide; 
Santa Cruz, Lastro, Salgadinho, 
Brejo dos Santos, São José de Caiana.

Mas, na zona rural dos muni­
cípios de Guarabira, Alagoinha e 
Mulungu, está faltando água, 
principalmerite a potável para o 
consumo da população por serem 
as chuvas naquela região finas e 
esparsas, o que dificulta o seu ar­
mazenamento.

O atendimento às solicita­
ções das prefeituras piunicipais à 
Codecipa será iniciado a partir do 
dia 15, com a utilização de carros 
pipas, e a disponibilidade de re­
cursos assegurados pela Sudene 
para reforço de Abastecimento 
d’água em áreas de estiagem.

Técnicos examinam setor de 
benefícios da Previdência
Atendendo solicitação do supe­

rintendente do Instituto Nacional da 
Previdência Social, na Paraíba, Sin- 
dulfo Guedes Santiago, a presidência 
do INPS enviou três i técnicos para, 
durante duas semanas ampliar as téc­
nicas básicas e práticas dos benefícios 
a serem concedidos aos segurados da 
Previdência Social na Paraíba.

Destacando que a vinda desset 
especialistas na área de concessão de 
oeneficios significará o surgimento de 
efeitos bastantes positivos no atendi­
mento aos segurados do INPS na Pa­
raíba, 0 superintendente Sindulfc 
Santiago afirmou que eles deverão 
examinar quais os pontos de estran­
gulamento ainda existentes no setor 
de benefícios, auxílios e pensões, para 
que, posteriormente, sejam encami­

nhados as soluções conforme a reali­
dade dos casos existentes.

Os técnicos enviados pela dire­
ção central do INPS são Emidio Lo­
pes Bezerra Neto, Gay Fontgalland 
Moreira de Castro e Ney Bezerra on­
de, durante duas semanas as 
causas e necessidades de benefícios a 
serem concedidos.

O superintendente do INPS na 
Paraiba ressaltou ainda os esforços e o 
reconhecimento do presidente do Ins­
tituto Nacional da Previdência So­
cial, Baidur Oscar Schubet, que tem 
procurado atender a todos os pleitos 
encaminhados pela Paraiba numa de­
monstração de que a assistência aos 
segurados do Instituto tem sido a sua 
maior preocupação, como também do 
ministro Jair Soares.

O Conselho Diretor do Fundor de Participação 
lo PIS/Pasep decidiu antecipar para o próximo dia 
20 os pedidos de saques por motivos de aposentado­
ria, casamento, invalidez, reforma militar, transfe­
rência para a reserva remunerada ou falecimento, 
que se prolongarão até o dia 31 de maio de 82. Já o 
pagamento das quotas e dos abonos será iniciado no 
dia D de outubro para aqueles cujo número de ins­
crição no Pasep terminar em zero. O abono, ou 14’ 
salário, será pago com o valor do salário mínimo re­
gional vigente na data do inicio dos pagamentos. 
Também o pagamento das quotas e do abono será 
encerrado dia 31 de maio.

ALTERAÇÕES gamentos de cada um
Segundo informa- dos dez grupos escalo-

ções dos funcionários do nados no cronograma do 
Setor do Pasep da agên- Pasep. 
cia central do Banco do Os funcionários do

Representantes do (xovemo 
Federal vêm a João Pessoa

No próximo dia 20 chegará à João 
Pessoa o secretário-executivo, Flávio 
Péccora, da Secretaria de Planeja­
mento da Presidência Ha República, 
atendendo à convite do Governador 
Tarcísio Burity, que retornará à Pa­
raiba dias antes.

Ele vem acompanhado do Se­
cretário de Articulação entre Estados 
e Municípios, Pedro Paulo Ulisséia,

que vem à Paraíba para receber o tí­
tulo de cidadão de Campina Grande.

Ó secretário do Planejamento, 
Geraldo Medeiros informou que Flá­
vio Péccora e Pedro Paulo Ulisséia per­
manecerão em João Pessoa durante 
trêsldias durante- os quais manterão 
contatos com o Governador Tarcísio 
Burity e com os empresários locais, 
locais.

Brasil em João Pessoa 
pelas novas altera­
ções determinadas pelo 
Conselho Diretor do 
Fundo de Participação 
do PIS/Pasep os saldos 
de 30 de julho deste ano, 
acrescidos de aproxima­
damente 75 por cento, 
relativos ã correção mo­
netária, juros, resultado 
liquido adicional e quo­
tas distribuídas com 
base na arrecadação dc 
último exercício finan­
ceiro do Program a 
(01.07.80 a 30.06.81) co­
meçarão a ser pagos em 
outubro.

A outra novidade 
apresentada este ano é a 
seguinte: os participan­
tes com direito ao abono 
(IJ'' salário) receberão 
pelo vaior do salário mí­
nimo regional, vigente 
na data do inicio dos pa-
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AUNlilO
O primeiro na Paraíba

• O único jornal a circular na quase totalidade 
dos municípios paraibanos,
• Maioria de público leitor na faixa de maior 
poder aquisitivo,
• Anúncios com melhor padrão de qualidade,
• Programação de publicidade dentro da **mí- 
dia** ideal mais econômica e rentável para o 
Cliente,
• Alto padrão de qualidade editorial aperfei­
çoado ao longo de quase um século.

Solicite um contato pelo fone: 221-7001

Banco do Brasil esclare­
ceram que aqueles que 
tiveram inscrição com 
final 2 a 9 vão receber o 
novo salário minimo, a 
ser decretado pelo Go­
verno em novembro. 
Enquanto que os findos 
em zero e 1 receberão 
seu abono baseado no 
salário atual.

O novo cronograma 
de pagamento de abo­
nos e rendimentos do 
Pasep, que se encerra 
no dia 10 de junho de 
1982, é o seguinte: ter­
minados em zero, pri­
meiro de outubro; um, 
15 de outubro; dois, 24 
de novembro; três, 04 de 
dezembro; quatro, 29 de 
dezembro; cinco, 20 de 
janeiro; seis, 10 de feve­
reiro;- sete, 05 de tnarço; 
oito, 26 de março; e no­
ve, 20 de abril de 1982.

Promoexport 
inscreve em 
seminário

Já se encontram abertas no 
Núcleo de Promoção de Exporta­
ções do Estado da Paraiba, as ins­
crições para participação no Se­
minário Nacional ' sobre Expor­
tação de Serviços, a se realizar 
nos dias 26 e 27 do corrente, em 
Belo Horizonte.

Dificuldades operacionais e 
legais, regulamentação das expor­
tações e perspectivas ,e oportuni­
dades de exportação de serviços e 
outros, são os três; principais te­
mas a serem debatidos durante o 
evento, segundo informou ontem 
o diretor executivo do Promoex- 
port/Pb, Reginaldo Pereira da 
Costa.

Ele acrescentou que o Semi­
nário será promovido pela Funda­
ção Dom Cabral, Cedex, Abemi, 
Cacex, Cebrae, Ceag-MG, Conese 
e Federação do Comércio de Mi­
nas Gerais. A abertura será feita 
pelo embaixador Paulo Tarso Fle- 
xa Lima, chefe do Departamento 
de Promoção Comercial do Ita- 
maraty e encerrado pelo diretor 
Geral da Cacex, Benedito Morei- 
ra. .

Reginaldo Pereira da Costa 
disse ainda que o evento abrirá 
espaços para encontros indivi­
duais de negócios com represen­
tantes diplomáticos, com entida­
des financeii^ internacionais, au­
toridades governamentais e em­
presários, proporcionando a am­
pliação de negócios com o Nor­
deste.

Cidagro 
vai leiloar 
tratores

Um dos mais importantes 
leilões da Paraiba, nos últimos 
anos, será realizado no próximo 
sábado pelo Cidagro, em sua se- 
dSj em Bayeux, e é aguardado sob 
expectativa por agricultores,- pe­
quenas empresas e outros com­
pradores porque não reúne pro­
priamente material de sucata: na 
verdade, esse leilão se caracteriza 
pela qualidade do que está sendo 
alienado, já que, entre centenas 
de outras unidades recuperáveis, 
figuram na lista vários tratores 
Massey Ferguson e do tipo Cater­
pillar D-4D, cujas peças de repo­
sição podem ser compradas na 
ocasião para recuperação imedia­
ta. O leilão da Cidagro começa 
impreterivelmente às 8 horas do 
sábado, dia 15, e seu edital está 
publicado em todos os jornais. 
Além dos Massey Ferguson, mo­
delo 65-X, e Caterpillar, D-4D, 
em boas condições de operar em 
fazendas, sítios e a serviço de pe­
quenas e médias empresas, há 
veículos como FNM, Mercedes 
Benz e Chevrolet, 11 motores 
MWM e Colono, centenas ̂ de ma­
teriais para moto-mecanlzação, 
balanças de vários modelos, pi­
pas, forrageira, fichários e má­
quinas de calcular. No lote de 
moto-mecanização, há centenas' 
de peças indispensáveis e em bom 
estado para tratores de pneus e de 
esteira. „  .

O engenheiro Álvaro Pereira 
de Lima, responsável pela Divi­
são de Engenharia Rural da Cida­
gro, informou que esses tratores e 
máquinas e equipamentos já nác 
sèrvem à empresa, pois não mais 
atendem aos requisitos técnicos e 
às finalidades dos programas por 
ela executados, mas se prestam a 
serviços particulares, como em fa­
zendas e sítios, pequenas empre­
sas e outros, desde que devida­
mente recuperados para, operar 
em condições normais.

Entre os tratores, a Cidagro 
está vendendo 13 Massey Fergu­
son, 65-X, de {áieus, sete Cater- 
pilar D-4D, de esteira, ._e oito 
MF-3366 e 500B, de esteira.



CIDADEr-
AÜNIAO •r  João Pessoa, quarta-feira 12 de agosto de 1981

Comissões examiiiam 
as notas fiscais e 
cupons de máquinas

A Secretaria das Finanças do Estado já consti­
tuiu as duas comissões - técnica e de honra com­
postas por cinco membros da própria pasta e seis li­
deres do setor lojista da Paraíba, respectivamente, 
que irão examinar os documentos fiscais, quanto à 
autenticidade, legalidade e adequação ao regula­
mento, do decreto que disciplina a campanha da 
Nota Quente, no sorteio a realizar-se no próximo sá­
bado às 14h, na sede do Sesc, em João Pessoa.

Os 11 membros integrantes das duas comissões 
serão responsáveis pela análise dos documentos fis­
cais - notas fiscais e cupons de máquinas registrado­
ras -, levando em consideração a validade ou não dos 
documentos, bem como a importância minima de 
um mil cruzeiros e número minima de três notas em 
cada um dos 50 envelopes a serem premiados, para 
os consumidores participantes que encaminharam às 
urnas, até o último dia 31 de julho, último, seus docu­
mentos fiscais recebidos nos estabelecimentos co­
merciais paraibanos.

Segundo informou ontem o titular das Finanças, 
Marcos Ubiratan, os consumidores, a partir do últi­
mo dia P’ deste mês e até fins do mês de setembro, 
poderão continuar depositando documentos fiscais 
nas urnas da Nota Quente, a sorte da gente, para 
concorrerem ao segundo sorteio da campanha, a 
realizar-se no inicio do mês de outubro próximo, dois 
meses depois da realização do primeiro.

Comporão a comissão de honra, com as presen­
ças já confirmadas, os presidentes da Federação do 
Comércio do Estado da Paraíba, Rui Bezerra Caval­
canti, Federação de Diretores Loiistas do Estado da 
Paraíba, José Antônio de Souza Maranhão, Associa-' 
ção Comercial do Estado da Paraíba, João Batista 
Tavares, Associação Comercial de Campina Grande, 
Pedro Cavalcanti Freire, Clube de Diretores Lojistas 
de João Pessoa e Campina Grande, Lindemberg 
Vieira da Cunha e Álvaro de Barros Correia, respec­
tivamente.

Para o sorteio dos 50 prêmios (além de cinco ca­
dernetas de poupança Paraiban), deverão estar pre­
sentes, além do titular das Finanças, Marcos Ubira­
tan, autoridades governamentais, empresários lojis­
tas e consumidores paraibanos.

Comissão Julgadora 
de concurso da SEC 
analisa trabalhos

Trinta e seis trabalhos poéticos e 14 contos fo­
ram inscritos no concurso “Jurandy Moura”, promo­
vido pela Diretoria Geral de Cultura da SEC. A co­
missão julgadora - Sérgio de Castro Pinto, Anco 
Márcio e Willis Leal - fez sua primeira reunião e des­
classificou os trabalhos que não atendiam os regula­
mentos.

O resultado do concurso será conhecido até o fi 
nal de novembro. O primeiro colocado em cada gê­
nero receberá Cr$ 40 mil em prêmio, enquanto se­
gundo e terceiro lugares serão agraciados, respecti-, 
vamente, com prêmios de Cr$ 30 mil e Cr$ 20 mil. Os 
vencedores terão seus trabalhos publicados no Cor­
reio das Artes e, dependendo de confirmação sairão 
também em livro.

DESINTERESSE
Anunciada há mais de dois meses para sair sob 

o patrocínio da Secretaria de Educação e Cultura, a 
antologia de contos paraibanos está ameaçada de ser 
uma idéia nati-morta: apenas oito contistas se inte­
ressaram, até o momento, em recolher material para 
figurar na antologia.

Tanto Anco Márcio, quanto Walter Galvão, 
responsáveis pela coleta do material, asseguram não 
faltam apelos para que seus colegas se manifestem. 
“Muitos contistas paraibanos vivem reclamando da 
falta de oportunidade para divulgar seus trabalhos, 
notadamente em forma de livros, mas se recusam a 
mandar contos para organização da antologia’, co­
mentam fontes da DGC.
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IN A M P S / iNSTITUTO NACtONALDE ASSISTÊNCIA MÉDICA DA PREVIOÉNaA SOCIAL

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DA 
PARAIBA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
CONCURSO: DASP/C. 04/77 - AUXILIAR 

OPERACIONAL DE SERVIÇOS 
DIVERSOS

ÁREA DE ATENDIMENTO.

A DIRETORIA DO DEPARTAMENTO RE­
GIONAL DE PESSOAL DO INAMPS na Pa­
raíba, cumprindo determinações da DIREÇÃO 
GERAL, convoca os candidatos abaixo relacio-. 
nados, habilitados no concurso acima indica­
do, a compareceram no Edifício Sede do 
INAMPS sito a Rua Barão do Abiáhy, 73 em 
dias úteis, no prazo de 30 ( trinta) dias a con­
tar desta publicação, nos horários das 8 às 
11:00 e das 14 às 17:00, munidos de documen­
tos de identidade e cartão de inscrição, a fim de 
se submeterem a exames médicos pura admis­
são pelo registro da C.L.T.

- Jffâué Rodrigues do Rego
- Martilene Coêlho Severo
- Maria Aparecida Marques da Fonseca
- Kátia Lucena de Araújo
- Silvia lareira da Costa

DCE não aceita fim do abatimento
Presidente do Diretório repudia recomendações do Ministério para adoção da tarifa única
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Palestra de Aécio Villar na abertura do seminário sobre a vida e obra de José Américo

Promoexport 
participará 
de Seminário

Dificuldades Operacionais e 
legais, regulamentação das expor­
tações e perspectivas e oportuni­
dades de exportação de serviços e 
outros, serão os três temas princi­
pais a serem debatidos durante o 
“Seminário Nacional sobre Ex­
portação de Serviços”, evento a 
realizar-se nos dias 26 e 28. deste 
mês em Belo Horizonte. O Semi­
nário será promovido pela Funda­
ção Dom Cabral, Cedex, Abemi, 
Cacex, Cebrae, Ceag-MG, Bacex, 
Conese e Federação do Comércio 
de Minas Gerais e deverá ser 
aberto pelo embaixador Paulo de 
Tarso Flexa de Lima, chefe do 
Departamento de Promoção Co­
mercial do Itamaraty e encerrado 
pelo Diretor Geral da Cacex, Be­
nedito Moreira. O evento, segun­
do informações do diretor execu­
tivo do Núcleo de Promoção de| 
Exportações do Estado da Paraí­
ba - Promoexport/Pb, Reginaldo 
Pereira da Costa, abrirá espaços 
para encontros individuais de ne­
gócios com representantes diplo­
máticos, com entidades financei­
ras internacionais, autoridades 
governamentais e empresários, a 
fim de ampliarem negociações 
das partes interessadas.

Aécio Villar abre encontro 
sobre obra de José Américo

Foi aberto na manhã de ontem oseminário 
sobre a vida e obra do escritor José Américo de 
Almeida com uma conferência de Aércio Villar 
de Aquino sobre a antropologia na obra do au­
tor de A Bagaceira. A promoção tem como obje­
tivo perpetuar a memória de José Américo e 
reunirá intelectuais e professores em debates e 
conferências que serão encerrados amanhã à 
noite.Inegavelmente foi José Américo um pio­
neiro no campo intelectual e verdadeiro revolu­
cionário cultural, insurgindo-se contra uma 
sériede idéias pré-concebidas que, á época dos 
seus primeiros escritos, possuíam o caráter de 
verdades incontestes, verdadeiros dogmas em 
que se apoiava a precária ciência social do ini­
cio deste século” afirmou Aécio Villar de Aqui­
no, no inicio de sua conferência sobre o tema A 
Antropologia na Obra de José Américo. A sole­
nidade de abertura do Seminário sobre José 
Américo de Almeida foi presidida pelo presi­
dente da Fundação Casa José Américo, Milton 
Ferreira de Paiva, Presentes entre outros; Ma­
dalena Alves, representando a Câmara Munici­
pal de João Pessoa, Francisco Sales Gaudêncio 
secretário-executivo da Fundação; Clara Lúcia 
Ramalho, coordenadora de Moral e Cívica, da 
SEC; José Octávio de Arruda Melo, do Conse- 
Ihò Consultivo da Fundação; Lauro Xavier, do 
Instituto Histórico; Raimundo Nonato de Oli­
veira, diretor Geral de Cultura; além do çonfe- 
rencista e do debatedor do tema matinal, pro­

fessor Deusdedith Leitão, estudiosos, educado­
re s  e e s t u d a n t e s .  A promoção 
é da F u n d a ç ã o  Ca s a  J o s é  Américo 
com o apoio da Secretaria da Educação e Cul­
tura, através da Diretoria Geral de Cultura, 
Coordenação de Moral e Civica e da Universi­
dade Federal da Paraíba. O seminário está sen­
do realizado nos turnos da manhã . e da noite e 
se prolongará até amanhã. Ontem á noite hou­
ve ainda a confefência do professor Humberto 
Melo, sobre o twna José Américo e a Revista 
F>a Nova, e debatido pelo professor Welling- 
ton Aguiar. Hoje pela manhã, soh a coordena­
ção do professor José Cornélio, haverá a pales­
tra da professora Salene Wanderley Câmara, 
sobre o tema José Américo e a Geografia Regio­
nal com debate do professor Eduardo Pazera. À 
noite, sobre a coordenação do doutor Maurílio 
Almeida, o jornalista Epitácio Soares falará 
sobre o Conceito de Seca de José Américo a Lo- 

es de Andrade, com debate de f  irmino Leite, 
a quinta-feira, pela manhã José Octávio fala­

rá sobre A História Social da Paraíba em “An­
tes que Me Esqueça”, coordenado pelo profes­
sor Lauro Xavier ê debates de jornalista AntOr 
nio Arcela, e à noite de amanhã, os trabalhos 
serão coordenados por Raimundo Nonato, com 
a conferência do professor João Batista dos 
Santos, sobre o tema Literatura e a Realidade 
Social em .José Américo, com um debate do 
doutor Amaury Araújo Vasconcelos. , *

CHEGAMOS A  JO Ã O  PESSOA
MMtaiiaii school

A mai8 avançada metodologia de ensino do idioma inglês 
baseada em exercícios escritos e intensiva convçrsàção.

CURSOS DE DURAÇÃO NORMAL, CURSOS PARA SECKETÁ 
RIAS EXECUTIVAS, CURSOS PARA EXECUTIVOS E PARA VES­
TIR ULANDOS, EM HORÁRIOS PELA MANHÃ, Ã TARDE E Ã 
NOITE.
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TAM BÉM  A SUA 
DISPOSIÇÃO

Máquinas de escrever, cal­
culadoras eletrônicas. Reló­
gios de Ponto,RegÍ8tradoras 
Dismac, Móveis de madeira 
e aço, artigos para escritó­
rio e condicioruidores de ar.

O Diretório Central dos Estudantes da UFPb, 
em nota oficial divulgada ontem adverte as autori­
dades municipais, e os empresários para que não 
tentem acabar o abatimento de 50% nas passagens 
de coletivos urbanos. Conclama ainda a população 
da Paraíba a lutar pela melhoria dos meios de trans­
portes de massa no Estado.

Na mesma nota o DCE repudia as recomenda­
ções do secretário geral do Ministério dos Transpor­
tes, Vando Pereira Borges, sobre a adoção de tarifa 
única nos transportes coletivos, igualmente à extin­
ção do abatimento de 50% aos estudantes e servido­
res públicos nativos e inativos.

A Nota Oficial do DCE é assinada pelo seu pre­
sidente, Walter Oliveira Dantas afirma que não 
aceita as medidas apontadas pelo secretário, “pois 
além de não resolverem o problema dos transportes, 
aumentam ainda mais o ônus da população, acarre­
tando uma maior deteriorização nas já péssimas con­
dições de transportes a que se encontra submetida a 
população paraibana”.

Depois de afirmar que são inaceitáveis as decla­
rações dos empresários^e João Pessoa de que o aba­
timento são inconstitucionais, a nota diz que “o be­
neficio do abatimento de 50% nos transportes coleti­
vos urbanos é uma conquista de nossas lutas e não 
serão argumentos tão costumeiramente usados pelos 
empresários à busca de lucros cada vez maiores que 
irão por fim a este direito”.

Empresário vê benefício 
na medida do Ministério

Afirmando que os empresários de transportes urbanos de 
João Pessoa aceitarão as decisões que forem tomadas pelo Minis­
tério dos Transportes com relação ao fim do abatimento de 50 por 
cento para os estudantes, o diretor da Empresa de Transportes 
Urbanos, Diomedes Teixeira de Carvalho disse que as medidas só 
irão beneficiar a classe.

Justificando que a medida vai proporcionar um maior reco­
lhimento de imposto de renda sobre a renda bruta mensal, Diome­
des Teixeira frisou que todps os empresários desempenham no 
momento papel de “meros espectadores”, estando prontos a acei­
tar qualquer decisão tomada pelo ministro dos Transportes.

- Quem disciplina a politita tarifária em todo o pais é a Em­
presa Brasileira de Transportes Urbanos do Ministério dos Trans­
portes e como iremos ficar contrários as suas determinações?

O diretor presidente da Etur preferiu não comentar as decla­
rações do presidente do Diretório Central dos Estudantes da Uni­
versidade Federal da Paraíba, Walter Dantas repudiando a atitu­
de da EBTU, alegando que somente falarão a respeito depois que 
tudo ficar definido. “'Pudo, no momento, não passa de especula­
ções em torno do assunto”, afirmou.

SUBTRAINDO
O dirigente da Empresa de Transportesi Urbanos que tem a 

maior frota de veículos em -João Pessoa, explicou que com a vali­
dade do abatimento de 50 por cento nas passagens de ônibus, o 
imposto é subtraído e, consequentemente, o Governo Federal é 
quem sai perdendo.

No município, as empresas pagam também 3,5 por cento de 
Imposto sobre Serviços (ISS) baseado na sua renda bruta mensal. 
E caso seja abolido o abatimento, consequentemente a renda do 
município crescerá pois os empresários terão que pagar mais im­
posto - esclareceu Diomedes Teixeira.

População das zonas 
canavieiras recebe 
apoio em 6 Estados

Continua em execução na Paraíba - um dos seis 
Estados incluídos na área de atuação - o Programa 
Especial de Apoio às Populações Pobres das Zonas 
Canavieiras do Nordeste, criado pelo Ministério do 
Interior e dirigido pela Sudene-Superintendência de 
Desenvolvimento do Nordeste, juntamente com repre- 
setantes do IPEA, Incra, Banco do Brasil, BNH, 
lAA e Embrater.

Estão incluídas, como beneficiárias do progra­
ma, populações das zonas canavieiras nordestinas 
com faixa de renda considerada como “pobreza ab­
soluta”. O programa objetiva, inicialmente, melho­
rar as condições da vida e bem estar destas popula­
ções, através do acesso à terra, da melhoria das con­
dições de renda e ocupação, da diversificação das 
atividades produtivas e da expansão da área dedica­
da à policultura, além da oferta de serviços de natu­
reza social. A maioria desse contingente populacio­
nal poderá ser atingida pelos serviços de assistência 
médica, educacional, nutricional e sanitária. 

DESENVOLVIMENTO INTEGRADO
Com áreas de atuação definidas nos Estados da 

Paraíba, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Ala­
goas, Sergipe e Bahia, o programa tem, dentre suas 
diretrizes gerais, os objetos do programa, os objeti­
vos, linhas de ação, zona de intervenção sistema de 
administração, planos, programa e projetos e crité­
rios de alocação de recursos.

Dentre as diretrizes especificas se encontram: 
promoção do emprego e da renda das populações 
pobres; áções de saúde, nutrição e saneamento bási­
co; ações de educação; habitação; pesquisa agrícola, 
assistência técnica e extensão rural. Dentre as alter­
nativas de produção que são apoiadas pelo programa 
são consideradas prioritárias “as culturas de alimen­
tos básicos”, a “fruticultura”, “criação de animais” 
e as “culturas horticolas” .

As ações relativas à saúde, nutrição e sanea­
mento se dirigirão prioritariamente às gestantes, nu- 
trizes, crianças de até seis anos ou em idade escolar, 
e aos grupos da população mais afetadps pelas ende- 
mias rurais, com o objetivo de reduzir “a morbileta- 
lidade por doenças infecto-contagiosas e a elimina­
ção dos déficits nutricionais dos grupos-meta do pro­
grama”.

Também há propostas genéricas de melhorar os 
padrões de educação das populações pobres, 
“associando-se a educação básica com a formação 
para o trabalho”. As principais ações: melhorar o en­
sino de D Grau, buscando-se reduzir o déficit de es- 
colarização; desenvolvimento da educação pré- 
escolar; ampliar a assistência ao educando, através 
da merenda e dó material escolar; desenvolver ativi­
dades produtivas na unidade escolar, a fim de redu­
zir a lacuna entre o estudo e o trabalho; e adaptar os 
currículos e o material escolar às necessidades edu­
cacionais e produtivas das comunidades pobres.

Prevê ainda o Programa Especial de Apoio às 
Populações Pobres das Zonas Canavieiras do Nor­
deste 0 “melhoramento e recuperação de moradias

aue apresentem condições favoráveis de estabilida- 
e, localização, higiene, etL; substituição de casas

Srecárias, que não ofereçam condições de segurança, 
igiene ou que estejam em locais não-aceitáveis sob 

os aspectos de salubridade, acesso, densidade, etc.; 
construçqo de novas moradias, em complementação 
às concentrações existentes, criação de novas con­
centrações, estrategicamente localizadas em aréas 
de reestruturação fundiária ou pertencentfô a pe­
quenos proprietário» caraqterizados como compo­
nentes da populaçâo-meta, etc.
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MILITARES
Maviael de_ Oliveira 

Semana da Pátria

O Capitão Manoel Sales Sobrinho, Sub­
chefe do Gabinete Militar do Governador, a 
exemplo dos anos anteriores está coordenando 
as comemorares da SEMANA DA PÁTRIA, 
que serão realizadas em nossa Capital de 01 a 
7 de setembro próximo.

Na primeira reunião que houve na última 
sexta-feira, no auditório do Centro Adminis­
trativo, presentes o Secretário de Turismo da 
Prefeitura Cabral Batista, Tenente Franklin, 
da Guarnição Militar, Drs Ivan Trevas, da 
SAELPA e João Batista, do Sindicato dos Lo­
jistas de João Pessoa, ftofessoras Maria Ju- 
dy, do DEDE e Clara Lúcia, do COMOCI, jor­
nalista Francisco Mozart, da Secretaria de 
Comunicação do Governo do Estado e o colu­
nista, pelo MOBRAL; ficou assentado a se­
guinte programação:

Dia 01 de Setembro

08:00 hs - Hasteamento do Pavilhão Na­
cional, no Parque Solon de Lucena.

16:00 hs - Desfile Escolar, em Jaguaribe, 
com banda de música.

19:30 hs - “D Eliminatória do Concurso 
de Bandas Marciais”, no Parque Solon de Lu­
cena.

21:00 hs - Show artístico.

Dia 02 de Setembro

09:00 hs - Abertura do “Concurso de Vi­
trina”, na loja “As Nações Unidas”, na praça 
Vidal de Negreiros.

16:00 hs - Desfile Escolar, no Róger 
c/banda de música.

19:30 hs - 2? Eliminatória do “Concurso 
de Bandas Marciais”, no Parque Solon de Lu­
cena.

Dia 03 de Setembro

16:00 hs - Desfile Escolar, em Cruz das 
Armas, cAianda de música.

19:30 hs - Final do “Concurso de Bandas 
Marciais”, no Parque Solon de Lucena, e en­
trega dos prêmios as classificadas, em 1?, 2? e 
3? lugares.

Dia 04 de Setembro

16:00 hs - Desfile Escolar, em Mandaca­
ru, c/banda de música.

19:30 hs - Noite do Folclore.
-  Demonstrações dos Soldados do Corpo 

de Bombeiros.

Dia 05 de Setembro

16:00 hs - Desfile Escolar no Conjunto 
Costa e Silva e na Torrelândia, c/bandas de 
música.

20:00 hs - Noite das Bandas de Música 
(15̂ ’ Batalhão de Infantaria Motorizado, Poli­
cia Militar e “5 de Agosto”), no Parque Solon 
de Lucena.

Dia 06 de Setembro

08:00 hs - Passeio de Bicicleta “Verde e 
Amarelo” (do Boko Moco, na praia do Cabo 
Branco, Avenida Ministro José Américo de 
Almeida até o Parque Solon de Lucena. En­
trega de medalhas aos 30 ciclistas com as bici­
cletas “Verde-Amarela”, mais sugestivas e 
que participarão do Desfile Civico-Militar.

Dia 07 de Setembro
08:00 hs - Desfile Civico-Militar (Av. Ge- 

túlio Vargas/Duarte da Silveira).
17:00 hs - Concentração pública no Par­

que Solon de Lucena, para a cerimônia do ar- 
riamento da Bandeira, precedido de:

-  Show Artistico.
-  Alocução do Governador do Estado.
18:00 hs - Arriamento do Pavilhão Nacio­

nal, ao som do Hino Nacional Brasileiro.
-  Show Pirotécnico.
A próxima reunião da Comissão Organi­

zadora dos festejos da SEMANA DA PÁ­
TRIA, será realizada hoje, às 15:00 horas, no 
auditório do Centro Administrativo, sob a 
presidência do Capitão Manoel Sales Sobri­
nho.

Corrida
Em homenagem ao 15- Batalhão de In­

fantaria Motorizado que completou 40 anos 
no dia 1? de Agosto e a fundação da Cidade de 
João Pessoa - 396 anos - ocorrida no dia 5, a 
Equipe de Promoções Esportivas Amadoras, 
A UNIÃO, A Gazeta Esportiva e o MOBRAL, 
com apoio da Coca-Cola, promovem no do­
mingo 30 do corrente, a tradicional corrida a 
pé “Volta da Cidade”, na sua 8« Edição, no 
percurso Avenida Cruz das Armas, em frente 
ao quartel do 15? BI Mtz até o Parque Solon 
de Lucena.

As inscrições gratuitas, para equipes e 
avulsos, serão feitas no Departamento de Pes­
quisa de A UNIÂO, com Luzia Fortes, a partir 
da próxima semana, mediante a apresentação 
de um cupom que será publicado diariamente 
na página esportiva de A UNIÃO.

Da competição pedestre vão participar, 
também, representações femininas.

Perenização 
doa Rioa

O Dr Reinaldo Carneiro l ’avares. Diretor 
do DNOCS, vai proferir amanhq, às 09:00 hs, 
no auditório do QG do 1? Grupamento de En­
genharia, uma palestra abordando o tema 
“Projeto para Perenização dos Hios da Região 
Semi-Árida do Nordeste com aproveitamente 
das Águas dó São Francisco”.

Roberto Paulino falando aos moradores do bairro São Pedro

Inaugurada eletrificação 
de bairro guarabirense

Guarabira (A União) - Na nqite 
da última quarta-feira, no bairro de 
São Pedro, em Guarabira, o Prefeito 
Roberto Paulino entregou oficialmen­
te a rede elétrica implantada pela 
Prefeitura naquele núcleo habitacio­
nal, que compreende um total de 12 
ruas. Esta obra era uma antiga reivin­
dicação dos habitantes daquele bair-
r-

Ao ato inaugural estiveram pre­
sentes algumas das mais representa­
tivas lideranças da oposição local e na 
oportunidade foram lançadas as can­
didaturas a vereador dos estudantes 
Ivandro Cunha Moura e Aluizio Jus- 
tino, bem como a do motorista Fran­
cisco Batista de Souza, conhecido po­
pularmente como “Pai Herói”. Na

ocasião eles se comprometeram de 
público a lutar pela oposição guarabi­
rense junto ao prefeito Roberto Pauli­
no. Também foram oradores na oca­
sião os vereadores Enoque Francisco, 
Geraldo Lira e Francisco Elias, além 
do vice-prefeito Antonio do Amaral e 
do advogado Aderbaldo Soares de 
Oliveira.

Ao encerrar a solenidade, o Pre­
feito Roberto Paulino fez um apelo 
aos presentes, no sentido de que fizes­
sem justiça nas próximas eleições, 
votando no seu candidato para prefei­
to. Salientou que se o candidato 
apoiado por ele no próximo pleito for 
eleito, “certamente continuará a de­
fender os interesses do povo daquele 
bairro”.

Abrantes 
lança a sua 
candidatura

Sousa (A União) - O 
agropecuarista Zezinho 
Abrantes acaba de lançar 
a sua candidatura a ve­
reador nas próximas elei­
ções pelo PDS, com inte­
gral apoio do grupo lide­
rado pelo industrial Luiz 
Pereira de Oliveira.

Zezinho Abrantes 
vem sendo convidado 
pára disputar uma vaga 
na Câmara Municipal 
sousense, desde as elei­
ções passadas, mas so­
mente agora resolveu 
aceitar o convite.

Pelo vasto circulo de 
amizade que goza em 
todo município de Sousa 
e pelos seus relevantes" 
serviços prestados à co­
m u n id ad e , Z ez inho  
Abrantes terá uma vitó- 
ria tranquila no próxime 
ano.

V Á  AO  

O C U L IS T A  

U M A

V E Z  AO  A N O

Ararense se prepara 
para a inauguração 
do seu novo estádio

Arara (A União) - Apontado como um dos me­
lhores times de futebol do Brejo e Curimataú parai­
bano, o Esporte Clube Ararense está se preparando 
para disputar entre os dias 7 e 8 de setembro um tor­
neio quadrangular, oportunidade que estará inaugu­
rando seu novo campo.

Segundo o seu presidente e técnico, Luiz San­
tos, neste quadrangular estarão participando os me­
lhores times das cidades vizinhas e que o seu clube 
está se preparando para a disputa. Inclusive aumen- 
<̂ ândo os treinos, buscando um maior entrosamento 
entre todos.

INVICTO

O Esporte Clube Ararense está invicto há 11 
partidas, ganhando para as seleções das cidades de 
Solânea, Areia e Serraria e outros times como o San­
tos, do Casserengue.

Vitorioso, no último dia 2 em Serraria, ao vencer 
o Botafogo Futebol Clube daquela cidade, o Esporte 
Clube Ararense já marcou para o próximo dia 16 
novo jogo, desta vez em Arara, oportunidade em que 
testará seus jogadores. “Sabemos que o Botafogo é 
um grande time e como estamos nos preparando, 
para o quadrangular topamos realizar outro jogo, 
pois só assim testaremos nossos jogadores”, disse o 
técnico Luiz Santos.

O Esporte Clube ; Ararense é formado por Ademir 
Medeiros (goleiro), Venâncio, Neno, Flávio, Marcos 
I, Bilula, João Bola, Gil, Naldinho, Ronaldo, Nino, 
Çxregório, Valdeir, Gilberto, Hélio Marcos II, José 
Barbeiro. O técnico do time é Luiz Santos e o seu as­
sessor é Beto Duarte.

Cônego faz reunião para 
organizar festa de Sousa

0  Cônego João Cartaxo Rolim, 
pároco de Nossa Senhora dos . Remj- 
dios, distribuiu nota com a imprensa, 
explicando aos católicos sousenses e 
de toda a região polarizada jx)r Sousa, 
que na noite do último dia 7, às vinte 
horas, no prédio da Irmandade do 
Santíssimo Sacramento, realizou-se 
uma reunião com todas as entidades 
classistas, demais lideranças da co­
munidade e autoridades civis, para 
deliberarem sobre a realização da 
Festa social dos Remédios - Ano 1981.

A reunião foi bem concorrida, 
animada e participada, e as conclu­
sões foram as seguintes: Funcionarão 
dois pavilhões: 1? pavilhão - Irmanda­
de do Santíssimo Sacramento, apoia­
do pelo Rotary Clube de Sousa; 2? pa­

vilhão - Lions Clube, apoiado pela 
Associação Comercial. As quermesses 
serão realizadas nos dias 4, 5, 6, 7 e 8 
de setembro, na praça da Matriz.

O Paraninfo Geral será o empre­
sário Francisco Coura de Sousa, Pa­
trono Geral, Prefeito Sinval Gonçal­
ves Ribeiro, Diretor Geral, emprésa- 
rio Antonio Damião, e Coordenador 
Geral, José Gildo de Moura Monteiro.

A Comissão de Planejamento e 
Assessoramento é composta por Pre­
sidente, Cônego João Cartaxo, Rolim; 
membros: Antonio Marmo Gkimes 
Cassimiro, João Bosco Marques de 
Sousa, Raimundo Pereira de Oliveira, 
Francisco das Chagas. Morais, Jorna­
lista Francisco Alves Cardoso e Maria 
dos Remédios Morais.
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Novo prédio do Forum de Bananeiras já  em pleno funcionamento

Prefeito de Bananeiras 
inaugura prédio do Fórum

Um Homem em busca 
do Bem Comum

Antônio do Amaral

A Sociedade guarabirense 
sempre buscou, para presidir os 
seus destinos, homens respon­
sáveis, destemidos e com pro­
fundo senso de justiça social, 
embora tenhamos de reconhe­
cer determinadas escolhas que, 
não corresponderam aos an­
seios populares, entretanto 
elas foram extirpadas do seio 
do povo, na devida oportuni­
dade.

Atualmente esses mesmos 
princípios continuam sendo 
cultivados junto ao povo, na 
certeza de que na próxima elei­
ção, possamos apresentar à so­
ciedade homens que efetiva­
mente estejam preocupados 
com a continuidade do pro­
gresso que se implanWu na co­
munidade, nos últimos anos.

Dentre os vários nomes 
com condições de proporcio­
nar 0 “bem comum” d cidade, 
podemos destacar o jovem en­
genheiro civil Dr. Zenóbio Tos- 
cano, com larga vivência nos 
embates políticos da cidade, 
desde os seus áureos tempos de 
estudante da pujante Universi­
dade Federal da Paraíba, opor­

tunidade em que se destacou 
como um líder de sua época e 
de sua geração.

Por outro lado, constata­
mos a sua participação efetiva 
e decisiva, nas memoráveis 
campanhas políticas e partidá­
rias, na escolha dos candidatos 
postulantes, aos cargos de Ve­
reador, Prefeito, Deputado e 
Senador, colaborando com 
muito empenho, nas sucessi­
vas eleições realizadas nos últi­
mos quinze anos, na decantada 
cidade de Guarabira.

Daí, 0 nosso modesto en­
tender, de que chegou a hora 
da sociedade guarabirense,. 
unida de mãos dadas, concla­
mar esse jovem idealista enge­
nheiro, para que afastando-se 
temporariamente de sua em­
presa privada, cujo sucesso to­
dos nós podemos constatar, 
aceite o desafio gratificante de 
distribuir o “betn comum”, 
com todos os seus concidadãos, 
concorrendo pelas aposições 
guarabirneses, ao cargo de Pre­
feito Constitucional do Muni­
cípio de Guarabira.

Assim, ficaremos com a

consciência tranquila, na cer­
teza de que estamos oferecen­
do ao povo, dentre muitas op­
ções, a melhor, para que a ci­
dade continue a sua marcha 
desenvolvimentista, buscando 
efetivamente condições reais, 
para todos os seus habitantes, 
posto que, conhecemos a capa­
cidade de realizações do bem 
sucedido engenheiro Zenóbio 
Toscano que, nunca se furtou 
em servir ao seu povo e a sua 
gente, d exemplo da profícua 
administração que vem desen­
volvendo a frente do Clube Re­
creativo Guarabirense.

Esperamos, por fim, o des­
pertar da sociedade guarabi­
rense, no sentido de que, bus­
que 0 homem certo para distri­
buir o “bem comum” a coleti­
vidade e que, essa escolha re­
caia no nome do engenheiro 
Zenóbio Toscano, para que no 
amanhã os clarins possam re­
dobrar os seus acordes, come­
morando uma nova fase, nos 
destinos políticos, sociais e 
econômicos de uma cidade que 
luta incansavelmente, para 
oferecer aos seus filhos o “bem 
comum”.

Guarabira (A União) - Foi inaugurado no últi­
mo mês de julho e já encontra-se devidamente insta­
lado e em funcionamento o novo prédio do Forum de 
Bananeiras. Esta é mais uma das importantes obras 
da administração do Prefeito José Francisco de Al­
meida, que vem surpreendendo pelas suas realiza­
ções.

O novo Forum na realidade é um centro judiciá­
rio dos mais modernos do Estado. Localizado no 
centro da cidade, o prédio abriga o 1? e 2? cartórios 
além do eleitoral. No andar superior estão localiza­
dos os gabinetes do juiz de direito e do promotor 
público, juntamente com a sala das sessões do Fo­
rum. Ainda no andar superior está instalado o Juiza­
do de Menores.

O prédio, que custou à Prefeitura em tomo de 4 
milhões de cruzeiros, recebeu o nome do advogado 
Santos Estanislau de Vasconcelos, que atuava há al­
guns anos na comarca de Bananeiras.

Benevides recebe o 
convite para dirigir 
setor do Ideal Clube

Sousa (A União ) - Atendendo convite do Presi­
dente do Sousa Ideal 'Clube, o advogado Rdmundo 
Benevides Gadelha, um dos mais atuantes <To Forum 
Sousense, aceitou a sua indicação para o cargo de Di­
retor de Relações Públicas, pois pretende emprestar 
todo o seu apoio a atual administração,

A posse do novo diretor acontecerá na próxima 
semana, segundo informações do presidente do nos­
so principal sodalicio, jornalista Francisco Alves 
Cardoso.

Falando à reportagem sobre a sua indicação 
para o cargo de diretor de Relações Públicas do Sou­
sa Ideal Clube, Doca Gadelha disse que se sente pro­
fundamente honrado com o convite e tudo fará para 
ajudar no crescimento do tradicional clube de Sou­
sa.

Doca Gadelha não encontrará dificuldades para 
exercér o seu trabalho, tendo em vista a sua grande 
afinidade com os membros da diretoria, principal­
mente 0 presidente Francisco Alves Cardoso,
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ALUGA IMÓVEL

Alugamos sala térrea, com bu sem telefo­
ne, com área mínima de lOOm  ̂nos locais abai­
xo indicados:

-  Centro
-  Varadouro
-  Tambauzinho
-  Tambaú
-  Jaguaribe
-  Cruz das Armas
Contatos com a divisão de administração e 

recursos humanos, no horário normal de expe­
diente, no parque Solon de Lucena, 331 - sala 
209 ou pelo telefone 221 5772.

BATUCADA
Vende-se^uma em perfeito estado, composta dos seguin­
tes instrumentos:
8 surdos............................................................. 2 Pandeiros
5 Caixas................................................................ 1 Tífrol
4* Rípiques...................................................... 2 Triângulos
1 Carinhosa..................................................... ........ 2 Agogô
1 Par de Pratos............ .......................................3 Cuicps
Tratar com Zé Carlos pelo Fone: 221.1220, no horário de 
16 às 19 hs. Ou na Av. Caramuru, 736 - Mandacaru.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1? OFICIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N» 02 - EDF. AS- 

SOC. COMERCIAL 
FONE: 222-1017

EDITAL

Responsável: Ant’ Avelino Barbosa 
Titulo: Crf 24.181,00 
Protestante: Bco Econômico

Responsável: Ant’ Teofilo do Nascimento 
Título: ,Cr$ 20.947 00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: Cartel Const. Artur A. Cantalice Ltda. 
Titulo: Cr$ 108.400,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: Elias Amaro da Cruz 
Título: Cr$ 4.760,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Franc'’ de Assis Pelix 
Título: Cr$ 5.864,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Franc’ Barros Silva 
Título: C r| 7.500 
Protestante: Banerj

Responsável: Franc’ R. de Oliveira 
Titulo: Cr$ 63.678,00 
Protestante: Banerj

Responsável: José Pereira da Silva 
Titulo: Crf 1.400,00 
Protestante: Bco Econômico

Responsável: José Pereira da Silva 
Titulo: Crf 1.400,00 
Protestante: Bco Elconômicb

Responsável: Júlia F. de Araújo
Título: Crf 2.000,00
Protestante: Rádio Correio da Pb Ltda

Responsável: Júlia F. de Araújo
Título: Crf 2.000,00
Protestante: Rádio Correio da Pb Ltda.

Responsável: Júlia F. de Araújo
Título: Crf 2.000,00
Protestante: Rádio Correio da Pb Ltda.

Responsável: Júlia F. de Araújo
Título: Crf 2.000,00
Protestante: Rádio Correio da Pb Ltda.

Responsável: Liliane de Lourdes P. Medeiros 
Titulo: Crf 9.066,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Lideberg Belarmino 
Título: Crf 6.556,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: José Altair de Oliveira
Titulo: Crf 33.741,00
Protestante: Cia Real de Investimento

Responsável: M’ Zenaide A. da Rocha 
Título: Crf 7.038,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Messias Gomes da Rocha 
Título: Crf 3.738,00 
Protestante: Fininvest.

Responsável: Nord Inst Línguas Ltda 
Titulo: Crf 132.767,20 
Pro.tes|thnte: Caixa Econômica Federal

Responsável: Noema Luiza de Paula 
Titulo: Crf 7.038,00 
Protestante: Fininvest

Responsável:; Paulo Vital F. do Amaral 
Título: Crf 11.500,00 
Protestante: Cezar e Cia Ltda.

Responsável: Pedro Carlos Frutuoso 
Titulo: Crf 2.492,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Raimimdo Alves Filho 
Título: Crf 20.825,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Sebastião S. da Nobrega 
Titulo: Crf 8.062,00 
Protestante: Fininvest.

Responsável: Só Ferrsigens Ltda.
Titulo: Crf 24.500 00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: Vania M* G. Grangeiro 
Título: Crf 15.530,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acinm citadas 
a virem pagar ou darem pôr escrito as razões quis têm em 
meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, gob i 
de serem os referidos títulos, protestados na formn da J

' João Pessoa, 11 de Agosto de 1981

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’ Oficial do Protesto

Clóvis Bezerra prestigia a abertura de curso sobre administração de projetos

Salvador 
nâo proibiu 
a benção

o  bacharel José Salvador 
Pereira, Superintendente da 
5* Região de Policia da Paraí­
ba, tórmou ontem ser “um 
mal entendido” a noticia de 
que ele havia proibido a reali­
zação de uma benção sacerdo­
tal, durante a instalação das 
Delegacias Distritais de Caja- 
''fiiras, por ser protestante.

- O que aconteceu é que o 
delegado dr. Freire já havia 
convidado o padre para dar a 
benção. Então, competia ao 
sr. Freire, talvez com um pou­
co mais de calma, chegar para 
mim e dizer que a inaugura­
ção estava prevista com a ben­
ção sacerdotal e automatica­
mente eu aceitaria. O que foi 
anunciado é que eu proibi a 
benção mas eu não fiz isso,” eu 
nem sabia que o delegado h a­
via mandado voltar o padre, 
acrescentou.

Ele adiantou que a prova 
disso é que, após saber do fato, 
dirigiu-se pessoalmente à casa 
daquele sacerdote, acompa­
nhado do secretário Geraldo 
Navarro e do deputado Edme 
Tavares, pedindo-lhe inclusi­
ve desculpas. “Pedi desculpas 
porque eu estava sendo o ele­
mento central daquele fato, já 
que o protestante sou eu. Mas 
reafirmo que nâo fui eu que 
determinei que ele voltasse, 
eu jamais faria isso”, comple­
tou.

Õ superintendente de Po­
licia explicou ainda que sem­
pre manteve bons contatos 
com o clero, apesar de. ser 
membro da Igreja Presbiteria­
na. Por essa razão, o sr. José 
Salvador nunca inclui nas

i posí 
bentalações uma benção, quer 

seja da Igreja Presbiteriana, 
qugr seja da Igreja Católica.

- No entanto, quando eu 
chego numa cidade para dar 
posse ou para realizar um ato 
desse que compete à minha 
jfunção de Superintendente, e 
que já está prevista uma ben­
ção sacerdotal, automatica­
mente eu aceito. Eu apenas 
procuro não colocar a benção. 
Para que não fira a Igreja Ca­
tólica, eu não coloco a benção 
da Protestante, e para que 
meus princípios permaneçam 
como são, eu também não co­
loco a da Igreja Católica. Tal­
vez eu nâo seja tão inteligente 
para determinadas coisas, 
mas também eu não seria ig­
norante, não seria, na lingua­
gem mais comum, tão burro 
para determinar que um sa­
cerdote voltasse e não desse a 
benção”, finalizou o bacharel 
■Tosé Salvador Pereira.

Associação 
vai eleger 
diretoria

A Associação dos Servi­
dores da Assembléia Legislati­
va estará realizando no próxi­
mo mês as eleições para a 
nova Diretoria, estando, no 
momento, sendo organizadas 
duas chapas. A informação é 
do presidente provisório da­
quela Associação, sr. Félix 
Araújo Sobrinho, que encabe­
çará uma das chapas concor­
rentes.

Ele informou ainda que 
atualmente está trabalhando 
na elaboração do Regimento 
Eleitoral, que posteriormente 
será submetido ao conjunto 
dos servidores daquela Casa. 
Os nomes que comporão as 
auas chapas ainda nãò estão 
definidos, sabendo-se apenas 
que numa delas o atual presi­
dente será candidato.

- A realização dessas elei­
ções será realmente uma vitó­
ria para nós, organizadores da' 
Associação. Antes, os funcio­
nários da Assembléia Legisla­
tiva viviam receosos de se or­
ganizarem, mas nós estamos 
conseguindo uma grande mo­
bilização nesse sentido, e esta­
mos confiantes de que as elei­
ções terão a participação de 
todo o conjunto de funcioná­
rios, declarou Félix Araújo.

Curso sobre projetos é 
aberto pelo governador
“Sabemos das dificuldades que os 

administradores enfrentam quando 
pretendem executar seus projetos devi­
do à falta de técnicos capacitados, já 
que os existentes não suprem as neces­
sidades. É com entusiasmo que o Go­
verno encara este curso” .

Com estas palavras o governador 
em exercício Clóvis Bezerra, ontem à 
tarde, no auditório  do Centro 
Administrativo, abriu o V Cur­
so de Administração de Projetos que 
será ministrado de 11 de agosto e 25 de 
setembro, reunindo 30 participantes - 
21 da Paraíba e nove de outros Estados 
- na Casa de Repouso “O Nazareno”.

CAPACITAR TÉCNICOS 
Coordenado pela Secretaria de 

Planejamento e Coordenação Geral do 
Governo do Estado, financiado pela 
Fundação Getúlio Vargas e executado 
pela Escola Interamericana de Desen­
volvimento Público, subordinada à 
FGV, o curso será ministrado por 10

professores - todos com PhD em Admi­
nistração - vinculados à Fundação.

O governador em exercício Clóvis 
Bezerra destacou, durante o seu pro­
nunciamento, que o curso terá outra 
importância paralela para o Estado da 
Paraíba: um dos primeiros aspectos a 
serem abordados se refere ao Projeto de 
Desenvolvimento Rural do Brejo, “que 
possui algumas falhas que serão corri­
gidas durante estes estudos”.

O secretário de Planejamento, sr. 
Geraldo Medeiros, completou que o 
objetivo do curso - com aulas diárias 
pela manhã e à tarde era, basicamente, 
capacitar técnicos dos governos esta­
duais para coordenação de projetos 
complexos que exijam a participação 
de vários setores, enquanto o represen­
tante da Sudene, José Martins Amado, 
observou: “a finalidade do curso é su­

prir a carência gerencial muito eviden­
te em países em desenvolvimento, 
como é 0 caso do Brasil”.

Grupo sulista instala 
indústria na Paraíba

o  grupo industrial catarinense 
Leopoldo Schmalz entregou ontem à 
Cinep, em João Pessoa, o projeto da 
fábrica que pretende implantar na Pa­
raíba, a partir de janeiro do próximo 
ano, para a fabricação de fio cardado 
de algodão, numa primeira etapa, e be- 
neficiamento do algodão, na fase se­
guinte.

O próprio diretor-presidente do 
grupo fabricante de linhas que levam a 
marca “Círculo”, sr. Leopoldo Adolfo 
Schmalz, veio a João Pessoa visitar aq- 
toridades e órgãos e empresas que 
apoiaram o projeto, tendo se manifes­
tado “impressionado com o trabalho 
da Cinep para atrair rapidamente nos­
so empreendimento à Paraíba”. Ama­
nhã, ele será recebido pelo governador 
do Éstado, a quem entregará o projeto 
industrial reunindo em vários volumes.

Cr$ 1,7 BILHÃO
O projeto “Circulo ” é um dós 

maiores empreendimentos privados do 
setor têxtil atraídos pela industrializa­
ção da Paraíba. Com investimento glo­
bal de Cr$ 1,7 bilhão, o grupo pretende 
absorver anualmente 4 mil toneladas 
de matéria prima regional e exportar 
cerca de 40% da produção’ prevista. 
Sua unidade industrial terá, na primei­
ra fase, área de 12 mil metros quadra­
dos e vai oferecer 220 empregos diretos, 
em João Pessoa.

-  Nosso projeto • informou o 
diretor-presidente Leopoldo Schmalz - 
encontra-se em fase de análise, na Su­
dene, e esperamos sua aprovação até 
dezembro, para então iniciarmos as 
obras da construção da fábrica, em ja­
neiro, ha área de 207 hectares onde a 
Cinep está expandindo o Distrito In­
dustrial de João Pessoa.

O industrial catarinense veio á Pa­
raíba com o assistente da presidência 
do grupo, Pedro José dos Santos, e o as­
sessor de projetos, Luiz Gonzaga Feli­

pe. Os três farão hoje visita às Secreta­
rias de Planejamento, Indústria e Co­
mércio e Finanças e, na quinta-feira, 
irão ao governador em exercício Cló­
vis Bezerra e à agência do Banco do 
Nordeste do Brasil. No dia seguinte, 
retornando a Santa Catarina, farão 
contato com o superintendente da Sude­
ne, Valfrido Salmito Filho.

O sr. Leopoldo Schmalz disse on­
tem, em entrevista á imprensa na Ci­
nep, quando visitava o diretor de Pla­
nejamento daquela companhia de in­
dustrialização, economista Onaldo 
Amorim, que a Paraíba foi escolhida 
por seu grupo no Nordeste pelas vanta­
gens que outros Estados da região não 
ofereciam.

-  Acima de tudo - sublinhou -, é 
uma questão de negócios. E ai pesaram 
o algodão, próximo ao mercado consu­
midor; os incentivos e o apoio do Go­
verno Estado, notadamente pelo traba­
lho do próprio governador Tarcísio Bu- 
rity e seus secretários, que foram até 
Santa Catarina nos convencer; e, ain­
da, a infraestrutura, entre outros com­
ponentes.

MAIS EMPREENDIMENTOS
O industrial Leopoldo Schmak 

voltou a ressaltar que a decisão de im­
plantação da nova fábrica na Paraíba 
deve-se ao empenho do governador 
Tarcísio Burity, e de todo o secretaria­
do e assessores, que visitaram a empre­
sa em Santa Catarina, onde lidera o se­
tor têxtil e é sediada no município de 
Gaspar.

Concluiu considerando que os es­
forços até agora desenvolvidos no senti­
do de que o empreendimento tenha 
todo apoio necessário aproximaram 
muito 0 grupo com a região nordestina, 
a ponto de levá-lo a pretender, a partir 
da implantação dessa primeira unida­
de, concretizar outros empreendimen­
tos nesta região do pais.

Educação determina 
que escolas festejem  
a Semana da Pátria

A Secretaria de Educação e Cultura, através da 
Comissão de Moral e Civismo, enviou às escolas da 
rede pública do Estado orientação no sentido de co­
memorar a Semana do Exército, durante os dias 19 à 
25 deste mês, com atividades especiais.

A programação comemorativa da Semana do 
Exército já consta no Calendário Cívico Escolar da 
Comoci, que determina a organização de murais alu­
sivos a Duque de Caxias, patrono do Exército Brasi­
leiro.

Também é sugerida a realização de palestras e 
pesquisas sobre o Exército e sua participação no de­
senvolvimento nacional, assim como a execução de 
atividades práticas, como visitas aos quartéis.

Para a Semana da Pátria, que sucederá a Sema­
na do Exército a Secretaria de Educação e Cultura 
está programando atividades especificas paras as es­
colas que não participam do desfile do Dia 7 de Se­
tembro, e assim está sendo planejado o desfile cívi­
co estudantil das escolas de 1 ’ grau nos bairros de 
João Pessoa.

Com 0 objetivo de organizar o desfile, que será 
do dia D à 6 de setembro, a Comoci está enviando 
uma carta convite as escolas tanto públicas como 
privadas, de Jaguaribe, Cruz das Armas, Roger, 
Mandacaru, Torre e Conjunto Costa e Silva

Também será realizado o Concurso das Bandas 
Marciais, no Parque Solon Lucena, dentro das ativi­
dades da Semana da Pátria, e juntamente com a 
Casa Civil do Governador está sendo estudada a pos­
sibilidade de organização de um Salão da Indepen­
dência com exposição de bandeiras e obras artísticas 
de paraibanos.

Este ano todas as escolas públicas do Estado 
desfilarão com suas fardas diárias por determinação 
da Secretória Giselda Navarro, com a finalidade de 
evitar gastos por parte dos estudantes para compra 
de fardas especiais.

Receita Federal já  
distribuiu mais de 
32 mil notificações

A Delegacia da Receita Federal informou ontem que 32.744 
notificações já foram distribuídas à rede bancária e aos Correios e 
Telégrafos para entrega aos contribuintes que apresentaram de­
clarações de rendimentos - Pessoa Física - na Paraíba, durante o 
corrente exercício.

Desse total, segundo informou o delegado substituto Zenildo 
Mendonça, 26.199 notificações pertencem a declarantes com di­
reito à restituição, ao passo que 6.575 se referem a contribuintes 
com imposto a pagar.

A direção da Receita Federal, no entanto, não soube informar 
a data exata do encerramento da entrega das notificações oriun­
das das declarações apresentadas dentro dos prazos regulamenta­
res. Possivelmente, ainda este mês a entrega será encerrada. O 
próprio órgão central da Receita Federal é quem determina a data 
de conclusão dessa operação.

Por outro lado, o delegado substituto informou ainda que 
encontram-se na Delegacia da Receita Federal 164 notificações 
devolvidas pelas agências bancárias e 56 pela Empresa Brasileira 
de Correio e Telégrafos, cujos contribuintes nâo foram encontra­
dos nos endereços indicados nas declarações apresentadas. Os in­
teressados devem procurar a Receita Federal para receber a res­
pectiva declaração.

Técnicos falarão sobre 
créditos para empresas

As linhas de crédito para o setor 
Industrial da Financiadora de Estudos 
e Projetos da Seplan/PR, serão expos 
tas hoje, ás 20 horas no Centro das In 
dústrias do Estado da Paraíba, a toda 
classe industrial do Estado, por dois 
jtécnicos da Finep, Marco Antonio Nu 
nes e Marina Shibuola e pelo diretor de 
Crédito Industrial do Paraiban José 
Eduardo Fitipaldi.

Segundo informações do Banco do 
Estado da Paraíba, nesta exposição se­
rão detalhados todos os pontos das li­
nhas de crédito para o setor industrial, 
principalmente como é realizada a ope­

ração, através do repasse pelo Parai- 
ban.

SUPERINTENDÊNCIA
O Paraiban criou recentemente a 

sua Superintendência Financeira, car­
go a nível de diretoria para cuidar dé 
toda a área financeira do banco. Para 
exercer o cargo de superintendente, já 
se encontra em João Pessoa o econo­
mista Luiz Guilherme de Jesus Chada.

A Superintendência Financeira, 
segundo fontes do Paraiban, cuidará 
também da otimização das aplicações 
dos recursos financeiros do banco; apri­
moramento dos controles contábeis e 
da entrada do banco no mercado mone­
tário (Open Marketig e Over Nigth).

CARTÓRIO CARLOS ULYSSES
EDITAL DO LOTEAMENTO CIDADE DOS FUN­

CIONÁRIOS II
O Dr. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Ofi­

cial dp Registro Imobiliário da Zona Sul, da Comarca 
desta Capital, por virtude da lei, etc...

FAZ PÜBLICO, para ciência dos interessados e cum­
primento ao que dispõe, o , artigo 2’ do Decreto-Lei 58, de
10.12.1937 regulam entado pelo Decreto 3.079, de
15.09.1938 e respectivas modificações introduzidas pela lei 
271, a qual foi incorporada a Lei 4.591, de 16.12.1964, com a 
disposição atual da lei n’ 6.766, de 10.12.1979, queoINSTI- 
TUTO DE PREVIDÊNCIA DO ESTADO DA PARAlBA- 
IPEP Autarquia Estadual, com séde a Rua Eugênio de Lu­
cena Neiva s/n, no Bairro do Jardim 13 de maio, nesta Ci­
dade de João Pessoa, neste ato denominado apenas IPEP, 
representado pelo seu Diretor Superintendente DR. FER­
NANDO GUEDES PEIREIRA, brasileiro, casado, advoga­
do, residente e domiciliado nesta Capitai; e como interve- 
niente na condição de credores cbm garantia hipotecária 
incidente sobre o imóvel o BNH-BA^CO NACIONAL DA 
HABITAÇAO, representado neste ato pelo IPEP, conforme 
procuração particular lavrada entré os contratantes em 
data de 30.01.81, arquivada cópia xerox em Cartório, depo­
sitou em Cartório, sito a rua Visconde de Pelotas, 161 cen­
tro, o memorial, planta e demais documentos relativos ao 
Registro do Loteamento denominado Cidade dos Funcio­
nários II, localizado nas proximidades do Conjunto Emani 
Sátyro, com acesso pelo o mesmo, vindo pela BR 101 com 
uma área total de 42,28ha, desmembrada da prmriedade 
Socorro, Pertencente ao Sr. Jocelino Ferreira Molla, Muni­
cípio de João Pessoa. Roteiro do perímetro ecopfrontações: 
Partindo-se do marco zero com um rumo de ^«OÕ, se tendo 
dai seguido em linha reta até o marco n’ 1 ficando ao longo 
desta linha e pelo sul as terras remanescentes do Sr. Joceli­
no Ferreira Molla, com uma éxtensão de 1.340,00m. Do 
marco n’ 1, segue com o rumo 6’.30 Ne e uma distância de 
360,00m até o marco n’ 2 tendo ào Nascente terras perten­
centes á Construtora Julião. Do marco n’ 2 com rumo de 
67’00 NW com uma distância de 1.029m, tendo ainda pela 
direita as terras da Construtora Julião até atingir o marco 
3. Este marco faz limite entre a Construtora Julião e a 
CHESF. Seguindo em linha reta com rumo de 52°00 SW e 
uma distância de 434m atingindo o marco n’ 0 (zero) que é 
origem do Memorial. Limites: ao norte com a construtora 
Julião; ao sul com terras pertencentes ao Sr. Jocelino Fer­
reira Molla; ao leste com a Construtora Julião e ao oeste 
com uma faixa de terra pertencente a CHESF. Composto 
por 50 (cinquenta) quadras, compostas de 931 lotes resi­
denciais e 19 lotes Comerciais, com área Pública de rêde
viária, áreas verdes e equipamentos Comunitários, tudo 
conforme planta aprovada pela PMJP (em data de 
17.07.80; Loteamento destinado para produção e comercia­
lização de 900 i(novecentas) casas residenciais a serem cqns- 
truidas. As im pugnaç^ daqueles que se julgam prejudica­
das qudhto ao domínio do referido imóvel, devem ser apre­
sentados dentro do prazo de 15 (quinze) dias a contar da 
data da 3’ e última publicação do presente Edital no órgão 
Oficial do Estado. Findo o prazo e não havendo reclama­
ções, será feito o Registro, ficando os documentos a dispo­
sição dos interessados, neste Cartório, durante as horas re­
gulamentares. Dado e passado na Cidade de João Pessoa, 
Capital do Estado da Paraíba, aos seis dias do mês de agos­
to do corrente ano de hum mil novecentos e oitenta e um. 
EU WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Re­
gistro Imobiliário da Zona Sul, o escrevi subscrevo e raso do 
que uso. O referido é verdade, dou fé.

WALTER ULYSSES DE CARVALHO.

VENDE-SE

Uma casa no Conjunto Emesto Geiseí, 
liquidada, Rua Janduy Emesto Antô­
nio, 119, çom 3 quartos, sala, cozinha e 
banheiro. Tratar na Rua Dep. Petrô- 
nio de Figueiredo, 599 no mesmo Con­
junto.



CAMPINA GRANDE.
AUNIAO •  João Pessoa, quarta-feira 12 de agosto de 1981

FLAGRANTES'
GERAIS

TARCÍSIO CARTAXO

BUSTOS -  Dois saudosos homens públicos 
campinenses estão tendo bustos seus traba- 
Ihâdos pelo artesão Maurício Figueiredo de 
Oliveira, patoense há muitos anos radicado 
em João Pessoa, ora residindo na Rua Lauro 
Torres, 97, Tambauzinho. Os bustos são do 
advogado Otávio Amorim e do vereador Fé- 
lix Araújo. 0  primeiro será localizado, num 
lograoudoro público campinense; e o segunde 
em Cabaceiras, sua terra natal.

□ □ □
ENCONTRO -  Domingo à noite, acompa­
nhado do seu colega Antônio Gomes, o de­
putado Wilson Braga foi procimar o vice- 
prefeito Raymundo Asfora, no jornal “Ga­
zeta do Sertão”, lá, no ensejo, somente en­
contrando o vereador José Luiz, com o qual 
fícaram conversando. Momentos depois, 
conseguiram localizar Asfóra que partici­
pou da animada conversa no “Gazeta” .

□ □ □
ITAPORANGA - Domingo passado, o depu­
tado Aércio Pereira esteve no Vale do Piancó, 
mais precisamente em Itaporanga, fazendo 
entrega de uma ambulância. A solenidade 
terminou num ato públicou de lançamento da 
candidatura Enivaldo Ribeiro â governador.

□ □ □
COLIGAÇÕES -  Rejeitado na primeira in­
vestida, o senador Humberto Lucena rea- 
presentou o seu projeto que objetiva a per­
missão do coligações interpartidárias. A 
nova propositura do representante oposi­
cionista paraibano determina que, em cada 
caso de coligação, a mesma terá sigla pró­
pria e que nas eleições a que concorra em 
coligação, cada partido coligado poderá, 
usar, também e em conjunto, a sua própria 
legenda.

□ □ □
BRAGA/ENIVALDO - 0  surgimento da can­
didatura Enivaldo Ribeiro a governador, e a. 
polêmica articulatória que, dentre do PDS, 
vem se travando em terno dela e da do depu­
tado Wilson Braga, são os assuntos que vêm 
dominando, quase diariamente, as manchetes 
dos jornais paraibanos. As candidaturas Wil­
son Braga e Enivaldo Ribeiro vem sendo, as­
sim, os temas predominantes nos noticiários 
da imprensa estadual, quase não mais se fa­
lando nas candidaturas oposicionistas.

□ □ □
RADICALIZAÇÃO - Tal fato faz com que 
se verifíque ique, em se confrantando desta 
maneira, o PDS, polarizada entre Wilson e 
Enivaldo, está consguindo radicalizar, des­
de agora, a luta sucessória estadual dentre 
dos seus próprios quadros, procurando evi­
tar que a mesma extrapole para uma radi­
calização em termos de Governo e Oposi­
ção. Enquanto isso, o oposicionismo per­
manece discutindo temas como Acordo 
PP/PMDB; se o Grupo Gadelha apoia ou 
não Mariz; se o PMDB expurga ou , não os 
Gadelha das suas fileiras. E já não mais se 
fala nas candidaturas de Antônio Mariz e 
Ronaldo Cunha Lima como antigamente...

□ □ □
PERSPECTIVAS - No Rio, em conversa com 
amigo da Paraíba e membros da colônia pa­
raibana alí radicada, o general Reynaldo 
Mello de Almeida, teria procurado colher opi­
niões e avaliações sobre as perspectivas 
politico-eleitorais do ex-governador Ivan Bi­
chara sobre uma sua possível candidatura a 
deputado federal.

□ □ □
GRUPO - Embora inclinado pelo deputado 
Wilson Braga, mas ainda nesse sentido não 
definido ostensivamente, e por isso se inti­
tulando de “Grupo Indepen^nte” , os seto­
res politicos campinenses que se integram 
nosso contexto são representados pelos de­
putados Antônio Gomes e Juracy Palhano, 
vice-prefeito Raymundo Asfóra, ex- 
prefeito Williams Arruda, ex-reitor Edval- 
do do Õ, empresário Raimundo Lira e os 
vereadores José Luiz Júnior e João No­
gueira de Arruda.

□ □ □
REPRESENTANTE - O senador ivandre 
Cunha Lima é o único representante oposicio­
nista integrante de uma delegação parlamen­
tar que, a convite do Ministério do Exército, 
0! Idades militares do III Exército,
sediado no Rio Grande do Sul.

□ □ □
COINaDÊNCIA -  O deputado Wilson 
Braga retomou ontem a Brasília, pelo vôo 
da VASP que decola à tarde de João Pes­
soa. Coincidência ou não, no mesmo avião, 
viajou o vereador José Luiz Júnior, tam­
bém com destino à Capital da República. O 
edil por delegação do seu presidente, econo­
mista Edvaldo do Ó, foi representar a Bol­
sa de Mercadorias num encontro no auditó­
rio do CEPLAC.

□ □ □
SORTEIO - A ter lugar no dia 15 dp outubro, 
0 segundo sorteio do concurso fís« al “Nota 
Quente”, a sorte da gente” será realizado em 
Campina Grande,'em local a ser definido. Tal 
deliberação já foi tomada pelo secretário Mar- 
cus Ubiratan, das Finanças. O primeiro sorteio 
será neste sábado, dia 15 do corrente, em João 
Pessoa.

Sindicatos
discutem
propostas

Cais recebe 
dados sobre 
a bentonita

Quando vier à Paraíba, pró­
ximo dia 28, a fim de presidir o 
encontro de todos os secretários 
de energia e recursos minerais do 
Nordeste Oriental, o ministro Cé­
sar Cais de Oliveira Filho, das: 
Minas e Energia, receberá um es­
tudo geral sobre a bentonita na 
região do Compartimento da Bor- 
borema.

Esse estudo a ser entregue ao 
ministro, em João Pessoa, já  está 
totalmente concluído, e, prevê a 
realização de pesquisas sobre o 
potencial produtivo daquele mi­
neral na área de Campina Gran­
de, onde sua exploração é feita 
em larga escala.

Como se sabe, a bentonita é 
usada pela Petrobrás na perfura­
ção de poços de petróleo, e, tam ­
bém, pela Companhia Vale do 
Rio Doce, que a utiliza na peloti- 
zação do ferro beneficiaao em 
suas unidades siderúrgicas.

0  estudo sobre a bentonita. 
busca a ampliação da exploração 
do mineral, motivada pela pros- 
pecção de novas jazidas que for­
marão a matéria prima necessá­
ria ao seu emprego industrial.

Comemorado 
o Dia do 
Estudante

o  Centro Acadêmico “Sobral 
Pinto”, da Faculdade de Direito 
da Universidade Regional do 
Nordeste comemorou ontem, o 
transcurso do “Dia do Estudan­
te”, ao mesmo tempo em que se 
associou às festividades que assi­
nalaram o aniversário da criação 
dos Cursos de Ciências Jurídicas 
no Brasil.

Ontem, o Centro reuniu cer­
ca de quarenta alunos, que assis­
tiram a uma palestra sobre o me­
canismo de funcionamento do sis­
tema penitenciário brasileiro, mi­
nistrada por professores da cadei­
ra de direito penal.

Estiveram presentes, o juiz 
Amaury Ribeiro de Barros, tarn- 
bém professor do Curso de Direi­
to da URNe, e o bacharel Antônio 
de Pádua Torres, Superintenden­
te Regional de Polícia .

LBA realiza
novos cursos
para maes

Mediante convênio recente­
mente celebrado com o Núcleo lo­
cal da Legião Brasileira de Assis­
tência (LBA), a Secretaria do 
Trabalho e Bem-Estar Social do 
Município, realizará neste segun­
do semestre de 81, diversos cursos 
profissionalizantes, destinados às 
associadas dos clubes de mães de 
Campina Grande. As interessa­
das em frequentar tais cursos, de­
vem procurar o Departamento de 
Assistência ao Trabalho, da Se- 
trabes, munidas dos devidos do­
cumentos de identificação. Já 
programados e inseridos na pauta 
específica, são os seguintes os cur­
sos a serem ministrados em suas 
respectivas localidades:

Cursos de indústrias casei­
ras, pintura e tapeçaria, no Clube 
das Mães Ana Maria do Bairro do 
Catolé; Curso de Pintura nq Clu­
be de Mães Lúcia de Fátima 
Gaioso, no Alto Branco; Curso de 
Flores no Clube de Mães Presi­
dente Médici; Cursos de Tapeça­
ria e Pintura no Clube de Mães 
Nossa Senhora das Graças, no

eairro da Liberdade; e Curso de 
orte e Costura, no Clube de 
Mães Argentina Bezerra Cunha, 

no Bairro de Jardim Paulistano. 
O Departamento de Assistência 
ao Trabalho informa, ainda, que, 
além desses treinamentos, ou cúr- 
sos profissionalizantes estão pro­
gramados para a segunda quinze­
na do corrente mês de agosto.

Comissão será instalada 
em defesa do consumidor

As entidades sindicais de 
Campina Grande e João Pessoa, 
discutiram, nos últimos dias 8 e 9 
do fluente, nesta cidade, durante 
o I Encontro Estadual das Classes 
Trabalhadoras (ENCLAT), ás te­
ses e propostas que serão incluí­
das no temário da I Conferência 
Nacional das Classes Trabalha­
doras (I Conclat), a realizar-se 
nos dias 21,22 e 23 deste mês, na 
localidade Praia Grande, Santos, 
São Paulo.

Os temas discutidos no I En- 
clat/Pb, foram Direito do Traba­
lho, Sindicalismo, Previdência 
Social, Política Salarial e Econô­
mica, Política Agrária e Proble­
mas Nacionais.

Em número de 16, serão as 
seguintes, as entidades sindicais 
que estarão presentes à I Confe­
rência Nacional das Classes Tra­
balhadoras:

De Campina, Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias 
Metalúrgicas e de Material Elé­
trico; Sindicato dos Trabalhado­
res na Indústria de Calçado; As­
sociação dos Funcionários da 
Universidade Federal da Paraíba; 
Associação dos Docentes da 
UFPb; Sindicato dos Emprega­
dos em Estabelecimentos Bancá­
rios; Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias Urbanas.

De João Pessoa, a Federação 
dos Trabalhadores na Indústria 
da Paraíba; Sindicato dos Traba­
lhadores nas Indústrias de Ener­
gia Hidroelétrica; Sindicato dos 
Trabalhadores na Indústria de 
Cimento Cal e Gesso; Sindicato 
dos Trabalhadores na Indústria 
do Vestuário; Sindicato dos Tra­
balhadores na Indústria de Pro­
dutos Metalúrgicos, Mecânicos e 
de Material Elétrico; Associação 
Profisional das Assistentes So­
ciais; Associação dos Funcioná­
rios da UFPb; Sindicato dos Tra­
balhadores das Indústrias Gráfi­
cas; Associação do Magistério 
Público da Paraíba; e mais o Sin­
dicato dos Trabalhadores Rurais 
do Município de Barra de Santa 
Rosa.

Será instalada na próxima sema­
na em Campina Grande a Comissão 
de Defesa do Consumidor, cujo proje­
to já foi devidamente aprovado pelo 
Poder Legislativo de Campina Gran­
de. A Comissão deverá centralizar as 
suas atividades na Câmara Munici­
pal, quando esta deverá ter uma sala 
à sua disposição para que possa dina­
mizar da melhor forma possível o seu 
trabalho.

A Comissão de Defesa do Consu­
midor é uma velha aspiração da co­
munidade da Rainha da Etorborema. 
Essa Comissão atuará diretamente 
junto ao comércio, as indústrias, aos 
órgãos de classe e todo o ramo de ati­
vidade onde exista a participação de 
consumidores. Ela fiscalizará, de per­
to, a venda de produtos de primeira 
necessidade ou não, e quando o con­
sumidor se sentir lesado poderá pro­
curar a citada Comissão para que esta 
providencie as medidas cabíveis.

Serão utilizados, principalmen­
te, os meios de comunicação de massa 
do Estado da Paraíba, que denuncia­
rão à comunidade os comerciantes

inescrupulosos que procurarem lesar 
o consumidor com a venda de produ­
tos deteriorados, ou que pretende ex­
torquir o já minguado bolso da popu­
lação. Caso um estabelecimento pro­
cure lesar o consumidor, a Comissão 
de Defesa ao Consumidor autuará na 
forma da lei o infrator, que terá seu 
nome publicado nos órgãos de comu­
nicação do Estado, para que o povo 
tome ciência da forma pela qual age 
esse elemento contra a economia po­
pular.

A Comissão contará com a parti­
cipação de membros da Câmara Mu­
nicipal, Associação Comercial de 
Campina Grande, Federação das In­
dústrias do Estado da Paraíba, Sindi­
cato dos Trabalhadores, e Bolsa de 
Mercadorias da Paraíba.

Os Matadouros Públicos, os 
clandestinos, os açougues, as feiras li­
vres, os mercados, os supermercados, 
os bares e as casas comerciais, serão 
visitadas continuadamente pelos re­
presentantes da Comissão de Defesa 
do Consumidor.

Caixa aprova financiamento 
para Píefeitura de Campina

A Prefeitura Municipal de Cam­
pina Grande teve aprovada pela Cai­
xa Econômica Federal, através do 
Fundo de Apoio ao Desenvolvimentp 
Social (FAS), proposta de financia­
mento no valor de Cr$ 51.767.900,00. 
Comunicação nesse sentido, foi feita 
pelo próprio presidente da CEF, Gil 
Macieira, através de telex remetido 
ao prefeito Enivaldo Ribeiro.

Os recursos aprovados pela Caixa 
Econômica Federal para a Edilidade

campinense objetiva, inicialmente, 
a construção de dois prédios destina­
dos a uma escola inte^ada de 1? grau 
e um centro cultural inter-escolar.

Parte dessa dotação, constante 
do pedido de financiamento da Pre­
feitura à CEF, será também aplicada 
na construção de seis estabelecimen­
tos de ensino de U grau em diferentes 
localidades da zona rural do municí­
pio de Campina Grande.

Semana do advogado aberta 
pelo prefeito campinense
0  prefeito Enivaldo Ribeiro 

inaugurou ontem, defronte ao Fórum 
“Affonso Campos”, às 8 horas, com o 
hasteamento do Pavilhão Nacional, a 
II Semana do Advogado,promoção da 
Associação dos Advogados de Campi­
na Grande. O ato fez parte também 
do aniversário da criação dos Cursos 
de Ciências Jurídicas no Brasil e “Dia 
do Advogado”.

Falando na oportunidade, o Pre­
feito campinense destacou “a signifi­
cativa data que é comemorada nesta 
magna ocasião; digo do sentimento 
da comunidade campinense em feste­
jar essa solenidade que vem a orgu­
lhar muito mais ainda o povo campi­
nense. Reconheço dos problemas, os 
entraves mas unidos haveremos de 
vencer todos os obstáculos, em todas 
as ocasiões”.

Dentre outras autoridades, esti­
veram presentes às solenidades de' 
hasteamento do Pavilhão Nacional, 
os srs. Rivaldo da Fonseca (em nome 
do Poder Judiciário); o Presidente da 
Associação dos Adve^ados de Campi­
na Grande, Wandilson Lopes de Li­
ma; Amaury Barros; Joaquim Sinfrô- 
nio; Francisco Maria (representante 
do Gabinete do Governo do Estado 
em Campina Grande); Carneiro Ar- 
naud; Rafael Timoteo; vereadores: 
Rildo Fernandes; Maria Barbosa; 
Hermes Ramos; Genésio Soares, João 
Moisés Raia; além do advogado Otoni 
Lima.

Falou, ainda, o presidente da As­
sociação dos Advogados desta cidade;

Wandilson Lopes que saudou os pre­
sentes e conclamou a todos a partici­
parem de toda a propamação elabo­
rada pela entidade classista. Ontem, 
à noite, às 20 horas, ocorreu a ho­
menagem ao Centenário de Affonso 
Campos, quando houve alocução pelo 
bel. Ricardo Soares.

Hoje, às 15 horas, havérá débatè 
no Teatro Municipal VSeverino 
Cabral”, sobre o tema “Eutanásia”, 
pelo conferencista Hermáno Souto 
Maior. À noite, 20 horas, o advogado 
Genival Veloso proferirá conferência 
abordando “Medicina Legal e direitos 
humanos”. , , ^  ,Amanhã, às 15 horas, o bel. Odi- 
mar Agra dissertará, na sala do Tri­
bunal do Júri, sobre a “Lei do Inqui- 
linato”. À noite, Valed Perri estará 
falando sobre direito desportivo, no 
Teatro Municipal.

Depois de amanhã dia 14, o pro­
fessor Moaci Alves Carneiro, vice- 
Reitor da Universidade Regional do 
Nordeste, abordará na sala do Tribu­
nal do Júri do Forum Affonso Cam­
pos, o tema “Direito Educacional”. 
As 20 horas, o bacharel Ananias Ga­
delha, secretário do Interior e Justiça, 
falará sobre o “Código Penitenciário 
do Estado”.

O encerramento da promoção 
acontecerá às 20 horas, de sábado, 
oportunidade em que o conferencista 
Roque de Brito Alves, abordará “Cri­
minalidade Feminina”. Finalmente 
ocorrerá a entrega de certificados aos 
participantes.

Pagamento do 
Pasep será 
em outubro

Começa hoje 
a Semana
do Folclore

O pagamento do Pasep para os 
funcionários do Estado e da Prefeitu­
ra começará no dia 1 ’ de outubro, in­
formaram funcionários do setor de 
pagamento do Banco do Brasil.

A exemplo do PIS, o Pasep tam­
bém teve modificações este ano. Se­
gundo a tabela de pagamento, os ini­
ciantes só poderão dar entrada na so­
licitação de saque a partir de se­
tembro, desejam sacar com base em 
casamento, aposentadoria ou morte, 
poderão fazê-lo a partir de 1? de ou- 
itubro.

Cerca de 80 mil fimcionários es­
tarão recebendo os rendimentos do 
Pasep, este ano, segundo estimativas 
do Banco do Brasil, tendo como base 
o ano anterior, quando aproximada­
mente 60 mil requisitaram.

Segundo a tabela de pagamento, 
os números terminados em “zero” co­
meçarão a receber os rendimentos a 
partir de outubro; os terminados coni 
algarismos um, dois, três e quatro, a 
partir dos dias 9, 19 e 27 de outubro. 
Enquanto que os terminados em cin­
co, seis, dia 13; sete no dia 23; e oito e 
nove nos dias 10 e 11  de dezembro.

Todos os pagamentos deverão ser 
concluídos até o dia 29 de janeiro de 
1982, data improrrogável, segundo 
determinações da gerência central do 
banco.

Tem inicio à tarde de hoje, nó 
Museu de Artes da FURNe, a progra- 
maçãoalusiva á Semana do Folclore, 
promoção da Secretaria de Educação 
e Cultura do Município de Campina 
Grande. O evento, a exemplo dos 
anos anteriores, contará com a parti­
cipação dos estabelecimentos de ensi­
no das redes oficial e particular, e de 
entidades dedicadas à pesquisa e es­
tudo dos eventos folclóricos, sobretu­
do aqueles estreitamente ligados à re­
gião nordestina, destacadamente à 
Paraíba.

Às 14 horas, a Semana será aber­
ta pelo secretário José de Farias Ta­
vares, da Educação e Cultura, que fa­
lará sobre os objetivos do evento. Em 
seguida, a professora Teresa Madale­
na Braga, Diretora da Divisão de Cul­
tura e Recreação da SEC, proferirá 
uma palestra subordinada ao tema: O 
Folclore e suas Características. Às 
I5:30hs, o professor Celso Pereira fa­
lará sobre “Literatura de Cordel”.

Dia 13 às 14 horas, será a vez da 
palestra da professora Adalgiza Ra- 
sia, sobre Danças e Brincadeiras Fol­
clóricas; dia 14, às 9 horas, palestra 
sobre “Medicina Popular”, pelo mé­
dico Edmundo Gaudêncio; ás 14 ho­
ras, a professora Lenita Rita Gomes 
falará sobre Artesanato.

No dia 15, encerramento da Se­
mana do Folclore, a professora Valé­
ria ■ Barros estará falando sobre o 
tema: “Brinquedos Populares”.

Asfóra quer Edvaldo 
para a Prefeitura 
na eleição de 1982

O vice-prefeito Raymundo Asfóra admitiu o lan 
çamer|tb da candidatura do economista Edvaldo d( 
Sousa do ó  à Prefeitura de Campina Grande no pró 
ximo pleito Municipal, “por ser alguém que subli 
mou o espírito público, um realizador nato”, deplo 
rando que o vereador José Luiz Júnior não tivess* 
sido eleito na última campanha para a Assembléit 
Legislativa do Estado da Paraíba.

Indagado sobre a administração do professoí 
Tarcisio de Miranda Burity, Asfóra considerou-a 
“um bom Governo”, enfatizando o seu plano rodo­
viário e a sua dedicação integral aos negócios do Es­
tado, com “inteligência e seriedade”. Fixou-se, toda­
via, na assertiva de que a planta da Estação Rodo­
viária não deveria ser mutilada. Acredita que “o Pre­
sidente da República pode autorizar a sua constru­
ção pelo DNER, como foi projetada, , pois Campiiií 
Grande é um importante entroncamento rodoviáric 
do Nordeste e comportaria uma rodoviária desst 
porte” .

Em relação ao deputado Wilson Leite Braga 
como candidato ao Palácio da Redenção, advertii 
que era preciso aguardar a sua homologação, dande 
a entender que nada ainda estava definido, dentre 
do PDS, còm vistas às eleições de 82. Nem mesme 
nos quadros das Oposições.

ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO

DIRETORIA ASSISTENTE 
DE MATERIAL 

-COMISSÃO DE LICITAÇÕES-
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 008/81.

AVISO
1 - A Secretaria da Administração do Estado, através 

desta Diretoria Assistente de Material, leva ao conheci­
mento de quem interessar possa, que, fará realizar no dia 
19 (dezenove) de agosto de 1.981, Tomada de Preços para 
aquisição de Equipamentos e Material Permanente.

2 - ()s interessados poderão obter o Edital e informa­
ções porventura necessárias, na sede desta Diretoria, loca­
lizada no Centro Administrativo do Governo do Estado, 
Bloco, 3 4° andar, nesta Capital, Junto a Comissão de Lici­
tações, no horário normal de expediente das 12:00 ás 18:00 
horas.

João Pessoa, em 07 de agosto de 1981.

(Manoel Galdino Filho) 
Diretor - Presidente da C. L.

GOVERNO DO ESTADO DA 

PARAlBA 

SECRETARIA DA 

ADMINISTRAÇÃO

COMISSÃO DE UCITAÇÃO 

AVISO DE EDITAL 

TOMADA DE PREÇOS N» 01/81

A Comissão de Licitação, designada pela Pmtaria ró 
040/81-GS, do Exmo. Sr. Secretário da Administração, 
funcionando na “sala de Reuniões, no bloco 0 1 -4 ’ andar 
do Centro Administrativo - faz saber a quem interessar 
possa, que se acha aberta Licitação na modalidade de TO­
MADA DE PREÇOS, para aquisição de fardamento desti­
nado aos motoristas, auxiliares de serviços, ascensorista, 
eletricista, carpinteiro, pedreiro, bombeiro hidráulico e vi­
gilantes desta Secretaria.

Os interessados poderão comparecer á sala onde fun­
ciona a Comissão de Licitação, no expediente das 12.00 ás 
18.00 horas, nos dias úteis, afim de obterem os esclareci­
mentos necessários e receberem cópia do Edital, ás 16,00 
horas.

Faz saber, outrossim, que as propostas apresentadas 
serão abertas no dia 14 de agosto de 1981.

João Pessoa, 03 de 08, de 1981.

Francisco de Assis Batista Cardoso 
Presidente

JUlZO DE DIREITO DA COMARCA DE 
SÃO JOÃO DO CARIRI -  PARAlBA 1» 

CARTÓRIO

EDITAL DE CITAÇÃO DE HERDEIROS 
AUSENTES COM O PRAZO DE TRINTA 

DIAS

O Dr. Osvaldo Duda Ferreira, Juiz de Direito da Comarca 
de S. João do Cariri, Paraiba, na forma da lei, etc...

FAZ SABER  a todos que o presente edital virem ou 
dele noticia tiverem, que por este Juizo e Cartório do 1’ Ofí­
cio corre os autos do arrolamento dos bens deixados por fa­
lecimento de José Rodrigues de Limae como a inventarian- 
te Maria Lenice Rodrigues dos Santos declarou residir fora 
da Comarca os herdeiros GENESIO SOARES DE LIMA, 
casado com Maria das Mercês e GENESIA SOARES DE 
LIMA, casada com Sebastião Carlos de Souza, residentes 
em São Paulo SP, mandou o MM. Juiz expedir o presente 
edital, com o prazo de 30 dias, para no prazo de 10 dias 
após decorrer o prazo do edital, dizerem algo, sobre as pri­
meiras declarações e acompanharem o feito em todos os 
seus têrmos, até final julgamento, sob pena de revelia. E 
para que chegue ao conhecimento de todos os herdeiros e 
ninguém possa aleçar ignorância, será este afixado no local 
de costume e público no jornal “A UNIÃO”. Dado e passa­
do nesta cidade de São João do Cariri, aos seis (06)'dias do 
mês de dezembro de 1979. Eu Ass. Ilegivel, Escrivã Públi­
ca, datilografei e subscrevi.

Osvaldo Duda Ferreira 
Juiz de Direito
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Fdces-Sl
□ Conhecidas figuras 
de várias capitais nor­
destinas já confirma­
ram presença sábado 
em Campina Grande, 
quando o colunista Jo- 
sildo Albuquerque irá 
promover a Festa das 
News-Faces 81, acon­
tecimento que todos os 
anos marca grande su­
cesso.
□ A promoção do final 
desta semana, cuja, 
madrinha oficial é a 
sra. Glauce Maria Na­
varro Burity (será re­
presentada), cmontece- 
rá nos salões do Cam- 
pestre Clube, decorado 
por Nair Luz.
□ A festa exige traje 
passeio completo, “pa­
ra maior requinte da 
noitada”, diz Josildo 
Albuquerque.

à;

I

CARLA PONTES, BI-CAMPEA

Violência
□ Um tema atualissi- 
mo será enfocado du­
rante a aula desta noi­
te para os estagiários 
do VIII Ciclo de Estu­
dos da Associação dos 
Diplomados da Escola 
Superior de Guerra na 
Paraíba.
□ O conferencista se­
rá o dr. José Lemos 
que falará sobre “O 
Menor Carente e Suas 
Consequências na Vio­
lência”. Amanhã o dia 
é livre para os alunos 
da Adesg/Pb, que vol­
tarão na sexta-feira ao 
auditório do Inamps.

□ Naquele dia eles ou­
vem o Cel. Geraldo 
Navarro que abordará 
“Causas Principais da 
Violência”, um outro 
assunto de muito inte­
resse.

Almoço pelo 
Dia do Pai

□ Dois casais da sociedade 
resolveram comemorar o Dia 
dos Pais almoçando em com­
panhia dos filhos no restau­
rante 0  Elite. Uma retribui­
ção pelos presentes recebidos.
□ Foram eles: Roberta e José 
Rodrigues de Aquino, Stela e 
Virginio Veloso Freire.

□  □  □

Sete anos 
de Renata

Uma festa infantil irá reu­
nir muita gente de destaque 
na sociedade. Será no pró­
ximo sábado, quando, os 7 
anos de Renata Carrilho 
Torres serão comemorados.
□ Os principais anfitriões 
serão Ana Luiza (nee Car­
rilho) e Napinho Torres.

( KENNEL CLUB DISPARADO )

□ O comentário surgiu du­
rante a última mostra canina 
nacional realizada em Ma­
ceió, quando inúmeros expo­
sitores e dirigentes de várias 
entidades ligadas à Confede­
ração do Brasil Kennel Clube 
resolveram aquilatar a “per­
formance” atingida pela enti­
dade na Paraíba.

□ Todos foram unânimes em 
afirmar e se declararem im­
pressionados com o invejável 
impulso que o presidente 
João Alberto Cunha vinha 
dando ao Kennel Clube da'

Paraíba, desde que assumiu a 
sua presidência.
□ Segundo aqueles observa­
dores, o Kennel paraibano é 
hoje o que mais público leva a 
um : local de exposição, se 
destaca pelas suas atividades 
e ganha pontos em premia- 
çâo, levando mesmo vanta­
gem sobre outros Estados 
nordestinos. O presidente 
João Alberto, presente àquela 
exposição, acabou sendo pa­
rabenizado pelo sr. José Amé­
rico de Oliveira Borba, Supe­
rintendente da Confederação 
do Kennel Club ao Bradil.

CASAMENTO NO PIO X
□ A sociedade está se preparando para acompanhar 
todo o ritual religioso do casamento que vai unir os jo­
vens Ana Angélica e Lúcio Ney, filhos dos casais Ro- 
mero da Cunha Lima-Maria Auristea Palitot da Cu­
nha Litha e Abelardo Tavares Wanderley-Therezinha 
de Jesus Costa Wanderley. Os convites já  começaram 
a ser distribuidos pelas famílias dos noivos.
□ A cerimônia nupcial de Ana Angélica e Lúcio Ney 
está marcada para a noite (20h) do próximo dia 25 de 
setembro na Capela do Colégio Marista Pio X. Termi­
nado o ato litúrgico, os noivos serão cumprimentados e 
seus pais oferecem recepção aos muitos co n v ic to s  no 
salão de festas do educandário.
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CASAL DEPUTADO FERNANDO MILANEZ E ANÍBAL NOBREGA

□  □ □

SÓCIO FUNDADOR DO 
CB É HOMENAGEADO

□ Samuel Hardman Norat, 84 anos e de uma lucidez impressio­
nante, embora tardiamente, recebeu homenagem da diretoria do 
Cabo Branco, que lhe fez entregar, sábado passado, em solenidade^ 
das mais simples, do titulo n i 1 de Sócio Honorário da agremiação.' 
Para quem não sabe, Samuel (ou simplesmente Sasá Norat), é o ú- 
nico sócio fundador vivo do Esporte Clube Cabo Branco.
□  Tudo aconteceu num domingo (13 de dezembro de 1915), quando, 
ele e seus amigos Pedro Celso da Gama e Melo, Emani de Sá e Gon- 
çalo Botto de Aguiar, depois de um passeio da Festa da Penha re­
solveram ir até o altiplano do Cabo Brancoi Ali encontraram Mjr. 
Robert Kerr, Milton Lago e Waldemar Wonr. Â idéia inicial era 
fundar um clube de futebol. Mr. Kerr achou a idéia boa e sugeriu o 
nome de Esporte Clube Cabo Branco.

D A solenidade de sábado somente foi presenciada pela diretoria 
do CB e familiares de Samuel Norat, que foi saudado pelo bel. Ja- 
der Franca. O titulo foi entregue pelo presidente Ozáes Mangueira. 
Samuel agradeceu emocionadissimo.

□  □ □
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JORNALISTA E SRA. LUIZ OTAVIO (MARINEZ) AMORIM
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J  ^  - AMANHÃ 0 restaurante da sede

central do Cabo Branco inclui em 
seu apreciado cardápio úm prato 
regionalissimo: cabritinho guisado. 

A casa serve das 10 da manhã às 3 da tarde. □□□ WALDEZ Tri­
gueiro pede aos sócios-fundadores do Maravalha que entrem em 
contato com ele no Posto Chefão ou pelo telefone 224-1544. □□□ 
MEDALHA do Mérito Militar será entregue ao Ten. Cel. Ivanilo 
Fialho no Dia do Soldado, a 25 deste mês. □□□ FALTÀNDO so­
mente a nova iluminação para que o campinho de peladas do 
Cabo Branco seja reinaugurado festivamente. □□□ COLUNIS­
TA Ana Rita, da sucursal campinense do Correio da Paraíba, 
veio a João Pessoa para pequena cirurgia. Aqui visitou suas ami­
gas Bernadete Souto eJacy Costa. □□□ PROGRAMA Luiz Otá­
vio Informal (foto) continua atingindo índice impressionante de 
audiência. Quem sabe sabe.
2}. 2̂  2<. 2̂  2;̂  2̂  2 -̂-2J.-2̂  2?. 2̂  2̂  2:4 ' 2̂ '24 2̂  2̂  2}. 2y. '24 ^  2<. 2̂

Camisas 
à venda

□ Certamente uma idéia do 
seu Departamento de Rela­
ções Publicas, na sede social 
do Cabo Branco, em Mira­
mar, estão sendo vendidas 
bonitas camisas nas cores 
vermelha ou branca trazen­
do impresso o logotipo da 
agremiação.
□ As camisas são negocia­
das somente para associados 
e dependentes, existindo ta ­
manhos variados. E mais 
uma fonte de renda para que 
o clube parta para outras 
realizações. O diretor de f i­
nanças Petrónio Serafim  
achou ótima a idéia.

□ □□ 
Coleção 

Moda-Rio
□ As 358 crianças carentes 
que ocupam as creches mu- 
nicipais de João Pessoa, di­
rigidas pela senhora Rzeni 
F ra n ca , p r e s id e n te  da  
Pronave-Municipal, serão 
as maiores beneficiadas com 
o desfile de moda da próxi­
ma sexta-feira na sede do 
Clube de Engenharia.

parte líquida da promo­
ção será destinada para  
aquelas instituições. Os mo­
delos serão da "Ginga”, que 
vai mostrar muita coisa da 
"Moda R io”.

□  □ □

BNB faz 
festa

□ Mais uma festa dançante 
mensal, constante de seu 
movimentado calendário so­
cial para este ano, vai ser 
oferecido pela diretoria do 
BNB Clube de João Pessoa 
na noite do próximo sábado. 
As mesas já  estão sendo re­
servadas, mediante o paga­
mento da taxa de 800 cruzei­
ros. Os individuais custam  
200 cruzeiros.
□ Para mais este encontro 
dançante, a direção social 
do BNB Clube contratou o 
conjunto "Os Prim itivos”, 
que tem bons instrumentis­
tas e excelente vocal.

Endereços para correspon^ 
déncia: Rua João Amorim, 
384 (A União), Av. do Né- 
got Í96 (Tambaú) ou Livra  
ria São Paulo.

Concurso na 
Aliança

□ Na sede da Aliança 
Francesa, no Parque Solon 
de Lucena, 591, sua direto­
ria está dando maiores in­
formações a respeito do 
concurso de canções france­
sas que irá promover com 
apoio do Ministério das Re­
lações Exteriores da Fran­
ça.
□ O concurso consiste na 
composição (música e letra) 
de, no máximo, três can­
ções, inspiradas nos ritmos 
da região nordestina. O 
vencedor ganhará a viagem 
de ida e volta a Paris com 
permanência de 15 dias.
□ A música vencedora será 
gravada e rodada em todas 
as rádios nacionais france­
sas e divulgada em todo o 
mundo.

Classe médica 
vai a pleito

□ Para algumas pessoas que 
mais detidamente vêm se preocu­
pando com a sucessória na Asso­
ciação Médica da Paraiha, a 
candidatura de Luciano Henri- 
ques está parecendo aglutinar 
maior simpatia, muitp emhora 
reconheçam o hom tráhalho de 
divulgação que vem cumprindo 
seu opositor Aécio Pola Fernan­
des.
□ O pleito na AMP será no dia 
27, começando às 8 horas da noi­
te. A disputa vai ser hoa, movi­
mentando toda a classe médica 
do Estado.

□  □  □

Paraíba teve 
boa posição

□ Com a mesma boa organização 
do V Campeonato Norte/Nordeste 
de Laser, o Iate Clube da Paraíba 
também promoveu o da classe 
“Optimist” na raia da praia do 
Manaira. A agremiação paraibana, 
como da outra vez, teve excelentes 
colocações, destacando-se Carla da 
Silva Pontes, (foto), bi-campeã da 
competição regional.
□ Já Tânia Delgado Monteiro (fo­
to), sagrou-se vice-campeã VIII 
Campeonato do Norte/Nordeste de 
Optimist.

□  □  □

Desfile para 
o deficiente

□ Marlene Fialho, esposa do 
Ten Cel. Ivanilo Fialho, Coman­
dante do 15̂  Batalhão de Infan­
taria Motorizado, e Sirley Costa, 
casada com o Ten. Cel. Marden 
Alves da Costa Comandante do 
16’ Regimento de Cavalaria, são 
as coordenadoras do desfíle em 
prol do defíciente físico.
□ A promoção será no dia 30 de 
setembro, figurando 400 patro- 
nesses. A King Jóias oferecerá 
valioso brinde para sorteio.
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TANIA MONTEIRO, VICE-CAMPEA

Ana Maria
□ A menina Ana Maria já está de 
volta a João Pessoa, depois de passar 
férias escolares com familiares na ci­
dade de Porto Alegre. Aninha é filha 
de Carmem e Antônio Mesquita Gal- 
vão, ele Gerente Geral da Caixa Eco­
nômica Federal na Paraíba.
□  Apesar dos seus 10 anos, Ana Ma­
ria viajou sem acompanhante à capi­
tal gaúcha e dali a Pelotas, onde es­
teve todo o tempo com seus avôs e 
amiguinhas. Ela está fazendo a 4? sé­
rie no Colégio Pio X. '
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OFTALMÔLÔGICO
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Dra. ANA MARIA 
FERREIRA

exame de biópriaa e peçae drárgfeaa 
Itrevcncio do câncer gineocdói^ 

diagn^co imediato do câncer (congelação) 
dtologia daa cavidades 

sedimentação espontânea 
cttotmtrífõga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 
Avenida D. Psdro H» 780» Fone: 221r83fi8

CXINICA DE TOC0QINECOLO6ÍA 
B PATOLOGIA MAMÂmA LIDA.

GINECOLOGIA: Flanmamento FaioáliarrEete- rilidade, Prevenção do Câncer • assisténcia cUni- ca e drúrgica - e Citoiõgia.OBBtETRlClA: AsaUtfecia Pré-Natai. PATOLOGIA MAMAlRA; Asaiatáncia clinica e ciidificn.

Oiâriamente de 10 ás 18 horas
Conviniet:

UNIM€D -  p a tr o n a l  -  BANCO DO BRASl' 
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r A R IE S
21 de março a 20 de abril - Dia de aspectos al­
tamente críticos para o ariano com a presença 
de uma qúadratura Vénus-Netuno que lhe traz 
um comportamento possivelmente impulsivo e 

descontrolado nas suas relações de trabalho ou pessoais. Pro- 
■ cure mostrar-se mais discreto e evite palavras agressivas õu 
impensadas que signifiquem julgamento dos que lhe são pró­
ximos. Demais aspectos em fase  ̂neutra.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Hoje o taurino tam- 
bém absorverá um condicionamento astrológi- 
CO desfavorável com indicações negativas em 
relação aos seus negócios, principalmente os 

que sejam próximos. Vênus seu regente, tem nesta quarta 
feira, um trânsito altamente desfavorável, gerando-lhe in­
tranquilidade e desacerto na condução de assuntos profissio­
nais e financeiros. Clima neutro para a família e o amor. 
Saúde boa.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Dia de indicações 

■? I favoráveis para o geminiano que vive um as- 
B  pecto altamente benéfico, em termos pessoais e
B B b  profissionais. Hoje você poderá ampliar seus 
ganhos e obter lucros em transações que envolvam imóveis 
ou títulos. Evite mostrar-se volúvel na apreciação de assun­
tos domésticos. Uma atitude de maior seriedade e atenção 
aos seus problemas íntimos : lhe trará resultados positivos.

CÂNCER

t
21 de junho a 21 de julho - O canceriano terá, 
ainda hoje, aspectos contraditórios em relação 
a suas atividades rotineiras. No período matu­
tino você ainda sofrerá a influência negativa de 
um posicionamento astrológico desfavorável. À tarde e á noi­
te, deverão se alterar tais indicações, trazendo-lhe boas pers­

pectivas em relação a negócios e no relacionamento com a 
família e a pessoa amada,

■ IL ^ . 22 de julho a 22 de agosto - O leonino vive um
dia de indicações em sua maioria benéficas, 
com a permanência da boa disposição deste iní­
cio de semana. Os aspectos desta quarta feira 

indicam apenas a necessidade de algum cuidado em investi­
mentos novos, mormente os que estejam relacionados com 
ações ou títulos. Momento de afirmação pessoal e boa vivên­
cia íntima. Ternura e muito carinho. Saúde regular.

c. nal. Procui

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - A reafirmação 
de suas qualidades profissiormis e notável coo- I 
peração de colegas e superiores, poderão mar­
car de forma muito positiva o seu dia profissio- 

Yocure «e aproveitar dessas indicações, moldando-as 
de acordo com seus planos mais imediatos. Momento de cer­
ta fragilidade no trato financeiro. Evite gastos supérfluos. 
Clima neutro para a família e o amor. Saúde debilitada.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - O posiciona­
mento de Vênus nesta quarta feira, em quadra- 
tura com Nwtuno, lhe traz um aspecto crítico 
em relação a atividades rotineiras, com resulta­

dos adversos em assuntos financeiros e na solução de proble­
mas de natureza profissional. Impressionável, você tenderá 
a reagir com certo negativismo que deve ser combatido de 
forma rigorosa. Bons aspectos para sua vida íntima. Saúde 
boa.
^  ESCORPIÃO

23 de outubro a 21 de novembro - O trânsito 
astrológico de Vênus e Netuno hoje não favore- 
ce 0 escorpiano que terá indicações desfavord- 
veis para seu comportamento no trabalho e em 

relação d família. Procure se mostrar mais recatado e evite se 
expor em questões controvertidas. Período de boa disposição 
para o trato de questões místicas ou religiosas. Boas indica­
ções quanto d família e o amor. Saúde regular.

^  SAGITÁRIO
_ 22 de novembro a 21 de dezembro - Dia de po-

sicionamento relativamente positivo para o sa- 
m  gitariano que terá apenas um aspecto que deve

ser encarado com maiores cuidados. Não confie 
excessivamente em pessoas de seu conhecimento recente e 
evite relacionamento mais aprofundado com novos amigos. 
Clima de boa disposição financeira. Positiva presença de pa­
rentes. Ternura e compreensão no amor. Saúde boa.

s CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Hoje você te- 
rá momentos de intranquilidade na condução 
de assuntos profissionais, com a presença de as- 
pectos adversos em relação ao seu trato com co­

legas e superiores. Superadas tuis dificuldades, esta quarta 
feira pode lhe trazer momento muito positivo para sua vida 
íntima, envolvendo parente próximo. Evite atritos desneces­
sários com a pessoa amada. Saúde boa.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Evitando a 
precipitação no trato financeiro, especialmente 
as que estejam relacionadas com aplicações e 
investimentos, o aquariano terá um dia de dis­

posições favoráveis em relação ao seu trabalho. Lucros nas 
atividades ligadas a terras e imóveis. Procure, no final do 
dia, um comportamento menos convencional e mais livre. 
Boas indicações para a família e o amor. Saúde boa.

VEuass
20 de fevereiro a 20 de m ar,, . Momento de
notável participação profissi • , ■ ■I pisciano
que hoje poderá ver çoncreti . . .
seus mais íntimos desejos ligau^ f® ®

dinheiro. Clima muito favorável a tudo aquv^ ^ profissão e o 
ne a finanças e investimentos. Sensibilidad ° 
tos de gratificante presença de pessoa mui'
aspecto para o amor. Saúde regular. to querida. Bom

Em “Fama” é bonito o trabalho de coreografia e é boa a trilha musical. Em cartaz no Municipal

«Ruim 
** Regular 
*•* Bom 

ótimo
♦*•*• Excelente

NO CINEMA
CERIM ÔNIA DE CA SA M EN TO

(*****) -  Produção americana. Direção de 
Robert Altman, o cineasta de M.A.S.H. A ce­
rimônia de casamento de dois jovens de famí­
lias abastadas é o ponto de partida para esta 
sátira á sociedade americana, sua busca in­
questionável das coisas materiais, sua hipo­
crisia e ausência de integridade. Com Desi 
Arnaz Jr., Carol Bumett, Geraldine Chaplin 
e Mia Farrow. A cores. 16 anos. No ’ Tam- 
baú. 18h30m e 20h30m,

FAMA{****) -  Produção americana. Di­
reção de Alan Parker. Musical moderno con­
tando a história de um grupo de alunos de 
uma escola dramática que está sendo prepa­
rado para a carreira do show-business. A 
crítica assinala á beleza do trabalho de co­
reografia e a movimentada trilha-sonora. Es­
crito por Christopher Gore. Com Eddie 
Barth, Irene Cara e Laura Dena. A cores. 14 
anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

CABOBLANCO (**) -  Produção ameri­
cana. Direção de J. Lee Thompson. Em 1948, 
no Peru, uma francesa e um refugiado nazis­
ta proctôram um tesouro de pedras preciosas 
num navio submerso. Com Charles Bronson, 
Dominique Sanda e Jason Robards. A cores. 
14 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h3Òm e 
20h30m.

CACTUS JACK. O VILÃO (**) -  Pro­
dução americana. Direção de Hal Needham. 
Sátira narrando as aventuras de Caçtus 
Jack Slade, o último homem mau do Oeste. 
Com Kirk Douglas e Ann Margret. :A cores. 
Livre. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m;

NA TV
A HISTORIA DE ELZA (***) -  Produ­

ção americana de 1965, com direção de James 
Hill. A história de Elza, uma leoa que, criada 
desde pequena por um casal de domadores - 
George (Bill Travers) e Joy Adamson )Virgi- 
nia McKenna) - torna-se domesticada. Im­
possibilitada de conviver com os homens, 
deve retomar à selva. O casal reeduca Elza 
para seu estado natural selvagem, a fim de 
que ela aprenda a matar e a se defender se­
gundo as leis da selva. Abandonada na flores­

ta, Elza regressa, ferida e esfomeada. Mas o 
adestramento prossegue: uma luta tenaz e 
nem sempre vitoriosa pára arrancar de Elza 
os hábitos da civilização e autorizá-la a viver 
a sua vida. A cores. No Canal 10. 14h30m.

SlTÍO DO PICAPAU AMARELO-
Sonhar é fundamental e nada mais represen 
tativo de um mundo de ilusões do que o circo 
Este é o espirito de O Circo de Escavalinho 
episódio do Sítio do Picapau Amarelo, que es 
treou ante-ontem. Baseado numa das histó 
rias mais conhecidas de Monteiro Lobato, 
Wilson Rocha criou os 40 capitulos deste novo 
episódio. A irrequieta boncea Emilia percorre 
diversos lugares entrevistando palhaços, fa­
zendo com que eles contem um pouco de suas 
vidas, além de convidá-los a participar do seu 
espetáculo. Assim, em O Circo de Escavali­
nho aparecem Arrelia, Torresmo, Pimenti- 
nha. Moleza, Pardal, Chocolate, Bossa Nova, 
Chevrolet e Carequinha. No Canal 10. 
17h30m.

OS GATOS -  Piloto de nova série, que 
tem como maior atrativo as perseguições au­
tomobilísticas à moda de Bullitt, Os Gatos 
acornpanha as aventuras de três ases do vo­
lante, Nick Donovan (Asher Braune), Ocee 
James (Steve Hanks) e a bela loura Sa- 
mantha Jersen(Michelle Pfeifíer), membros de 
uma unidade policial de Los Àngeles especia­
lizada em capturar ladrões de carros comer­
ciais, a B. A. D. C. A. T. S. (Burglary Auto 
Detail - Commercial Auto Thefys). Sob o co­
mando do capitão Nathan (Vic Morrow), a 
trinca apura o estranho roubo de um Merce­
des Benz, desvendando a existência de uma 
rede de larápios que usa o tráfico de automó­
veis, como fachada para encobrir contrabando 
de lingotes de ouro. O diretor Bernard L. Kó- 
walski aciona os 90 minutos de ação iilinter- 
rupta de acordo com o figurino dos telefilmes 
criminais; humor, suspense, descontração e 
ritmo acelerado. A paçtir do sucesso deste 
piloto, a cadeia americana ABC explorou no 
ano passado a mesma fórmula, reunindo 
Brauner, Hanks e Pfeiffer em seis episódios 
de média-metragem, série ainda inédita no 
Brasil. A cores. No Canal 10. 21hl5m.

BRASIL X  IUGOSLÁVIA -  TOR­
NEIO INTERNACIONAL DE BASQUE­
TE -  O feasil enfrenta a Iugoslávia, atual 
campeão mundial e olímpica e durante os úl­
timos 25 anos esteve sempre entre as cinco 
melhores do mundo. Reportagens de Ricardo 
Menezes. Narração de Diciano do Valle. Di-

Àrrelia e Reny de Oliveira: “O Circo de Escavalinho

“Os Gatos”: piloto de série

reto do Maracanâzinho. No Cahal 10. 
23hl0m.

A NOITE TUDO ENCOBRE (**•) -
Produção inglesa de 1964, com direção de Ka- 
rel Reisz. Um jovem assassino (Albert Fin- 
ney) é ajudado por uma excêntrica velhinha e 
sua sobrinha que ficam entre fascinadas e 
aterrorizadas com suas atitudes. Também no 
elenco, Susan Hampshire, Mona Washbour- 
ne é Sheila Hancock. Em preto-e-branco: No 
Uanal 10. 00h20m.- , . .,,7

Marlene, 
a realidade 
do artista

Com este grito, um fá-clube dos mais fiéis 
eternizou a conhecida cantora Marlene, agora 
no video através da novela O , Amor é Nosso, de 
Roberto Freire e Wilson: Aguiar Filho, interpre­
tando 0 papel de Maíra, , uma cantora decadente.

Marlene, nascida em Vitória de Martino Bo- 
naiutti, filha de italianos protestantes, foi bati­
zada artisticamente pelos colegas, inspirados na 
musa em evidência na época, Marlene Dietrich, 
Com essa aura, sua ascensão foi rápida. Iniciou 
ainda adolescente e amadora, no programa Hora 
do Estudante, na Rádio Bandeirantes. Logo assi­
nou um contrato pela Rádio Dipi, assumindo, en­
tão, seu lugar nas noites', no Cassino Icaraí, no 
Cassino da Urca e também como crooner, no Co­
pacabana Palace, onde chegou a estrela.

Mas foi na Rádio Nacionai que conquistou 
sua marca registrada; “Ê a maiort” Isso no ini­
cio da década de 50, quando os progranuMS de au­
ditório faturavam e o público se dividia entre 
Marlene e Emilinha. Fã-clubes foram organiza­
dos com torcidas um tanto fanáticas que, não ra­
ro, provocavam tumuitos, com consequências de­
sastrosas para os fãs, mas que, na verdade, ter­
minavam promovendo o programa. Eleita Rai­
nha do Rádio por dois anos consecutivos, tendo 
destronado de seu ciclo de vitórias as irmãs Lin­
da e Dircinha Batista, sua virtuose chegou a tai 
ponto que a Rádio Nacional achou por bem e x a ­
rar a rivalidade entre Marlene e Emilinha Bor­
ba, transformando-as em cantoras exclusivas. 
Foi o inicio e o apogeu de seu reinado como canto­
ra. Agora, no papel de uma cantora descadente. , 
tem início um novo ciclo na vida ', dessa intér­
prete do "povão”, como ela própria afirma, e que 
já foi aplaudida e agraciada pela critica e pela 
intelectualideuie por sua grande força interpreta- 
tiva.

MÜSICA

Guima, um projeto inacabado
A WEA mal começara a prepa­

rar o lançamento do seu novo con­
tratado quando as ondas de Cabo 
Frio tiraram a vida do instrumentis­
ta e compositor Roberto Guima, 
ique, aluno de Paulo Moura, já reve- 
ilava um indiscutível talento para o 
clarinete e o sax embora só tivesse 
21 anos. Vindo da Ilha do Governa­
dor, 0 jovem músico deixou imagens 
inesquecíveis: o senso de improvisa­
ção digno dos instrumentistas de 
jazz que exibia no Projeto Pixingui- 
nha de 79, aqui em João Pessoa, 
quando executava seu samba Hora 
do Rush, no show da dupla João de 
Aquino/Elomar; a malícia dos músi­
cos de choro, quando fazia o solo de 
clarinete em Choro Alegre, no MPB- 
80; sua participação na banda de 
Gilberto Gil durante a excursão com 
0 jamaicano Jimmy- Cliff, quando, 
ao lado do baiano, cantava a então 
inédita Palco.

Siía morte prematura prejudi­
cou um projeto musical que certa­

mente seria muito melhor do que o 
disco Roberto Guima, homenagem 
póstuma que a WEA colocou no 
mercado há pouco. O t p  reúne um 
material que se caractetiza pela fal­
ta de acabamento e, dhsta forma, 
não consegue ser fiel ao talento de 
Guima Mas revela que, ainda que o tra­
balho tivesse sido concluído pbr seu 
autor, este precisaria educar melhor

■Cfi
y f f U i i í f

•  Sílvio Oaias
a voz e encontrar uma maior identi­
dade com a música do seu país.

Disco de samba-soul, com in- 
disfarçáveis toques jazzísticos, o Lp 
de Roberto Guima reúne, no lado 1, 
músicas gravadas para a estréia na 
WEA, com trabalhos de estúdio 
concluídos por Paulo Moura depois 
da morte do instrumentista, além 
do samba Hora do Rush, em fono- 
grama retirado do Lp Asfalto, de 
João de Aquino. Esta faixa, o me­
lhor momento do disco. No lado 2, 
músicas gravadas no estúdio da 
Odeon em jnarço de 80, num teste a 
que Guima submeteu na busca
flp u m  cn n fíílto .

MeUwr ® ‘̂̂ do 2, o lado 1
óq ,w7pq ° ouvinte do ta-

h,dma, mas com certeza 
lento ae ^ desejar para 05 que deixara m m ^  ^
0 conhecera,^ lembran-

músico que estava

na que Gui ^^

AUNIAO
HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

Grande tarde 
esportiva 
no dia 16

No dia 12 de agosto de 1931 

A UNIÃO publicou

Terá logar, no proximo dia 16, 
no campo da avenida P  de máio, 
desta capital, o esperado encontro 
inter-estadual de foot-ball entre os 
fortes conjuctos do Sport Club de 
Natal e do Cabo Branco, de nossa 
cidade.

O Sport que está bem collocado 
na tabela do campeonato natalense, 
conta em suas fileiras jogadores de 
destaque como Néné, Glycerio, e Pi- 
nheirão e para este embate incluiu 
mais o center-half Nenen e o extre­
ma esquerda Pinheirinho, ambos jo­
gadores de Natal.

O Cabo Branco que sempre tem 
mostrado nos prélios interestaduâes 
grande enthusiasmo na defesa de 
suas côres e conta com elementos do 
valor ̂ e  Zépreto, Hermes, Pitôta e 
Amaral, espera sahir triumphante 
da peleja, que promette renhida e 
interessante.

A formação de sua esquadra, 
que se baterá com o onze potyguar, 
depende do jogo de hoje, que servirá 
de experiência.

Campeonato Parahybano 
de Foot-Ball

Encontrar-se-áo, hoje, à tarde, 
no campo do Hippodromo, os pri­
meiros e segundos quadros do “S.C. 
Cabo Brafnco” e do “Vasco da Gama 
F.C.”, em continuação á disputa do 
Campeonato Parahybano de Foot- 
Ball.

O juiz dos primeiros teams será 
o sr. Aloysio Franca e dos segundos, 
o sr. Severino Burity, representando 
a L. D. P. o sr. Heraldo de Almeida.

O jogo entre os 2?s teams come­
çará, impreterivelmente, ás 13,40 
horas.

MARINHA X LYCEU
Iniciando o campeonato de 

Foot-Ball organizado pelo sr. com- 
mandante da Escola de Aprendizes 
Marinheiros, bater-se-ão, hoje, os 
primeiros e segundos quadros da 
Marinha e Lyceu.

Esse encontro, que está sendo 
ansiosamente esperado nos circulos 
desportivos, terá inicio ás 13 horas, 
40 minutos, no Field da Marinha.

Os teams do Lyceu estão assim 
organizados:

1? team:
Tibiry

Moreira - Hermes
Tamanduá - Coaty - Sebastião
Roméro - Nelson - Lourinho 

Oliveira - Ernani.
2? team:
Falcão
Murilo - Helio
Edesio - Kerginaldo - Baixinho 
Franquinha - Linneu - Raul 
Iremar - Duillio

VOLLEY-BALL

Realizar-se-á hoje, ás 8 horas, 
no campo do “Vidal de Negreiros 
Volley-Ball Club”, um encontro 
amistoso entre as suas adestradas 
equipes e as do “Club Atlético Rio 
Negro”.

1’ - Nelson, Henrique, Danilo, 
Raul, Piada e Ernani.

2’ - Esmerino, Floriano, Mi­
guel, Luís, Romildo e Voltaire,

Servirá de juiz o sr. José Caval­
canti.
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O Botafogo 
com a corda 
no pescoço
Dependendo unicamente 

da vitória a fim de aumentar 
suas possibilidades de classi­
ficação ao quadrangular deci­
sivo do segundo turno, o Bo­
tafogo tem hoje á noite, no es­
tádio Almeidão, um difícil 
compromisso contra o Nacio­
nal de Cabedelo - embora tec­
nicamente mais fraco - mas 
ameaçador, devido as cir­
cunstancias do jogo, já que 
somente a vitória interessa ao 
tricolor,

Mesmo realizando uma 
campanha das mais fracas - 
como tem cumprido ao lon^o 
dos campeonatos - o Nacio­
nal, sem nada a aspirar, em 
termos de classificação, pro­
mete dificultar as coisas para 
0 Botafogo, implantando 
uma rígida retranca no jogo 
desta noite.

O Botafogo por sua vez, 
necessitando da vitória, não 
tem outra alternativa, senão 
buscar o gol a todo instante. 
O treinador Zezinho Ibiapi- 
no, disse o time subiu de pro­
dução no jogo com o Treze, 
mas seus atacantes não sou­
beram transformar em gpls as 
oportunidades surgidas - 
“Contra o Nacional - ressal­
tou Ibiapino, acredito que 
tudo será diferente e acho que 
cons^uiremos a vitória”.

Cuidado com a corda no 
pescoço!

□  □  □

* Disputando uma vaga 
ao lado do Botafogo para o 
quadrangular decisivo do se­
gundo turno, 0 Guarabira vai 
hoje a Campina Grande, com 
0 firme propósito de sur­
preender o Campinense, ten­
tando uma vitória, o que con­
seguindo, dará um grande 
passo à classificação e deixa­
rá o tricolor pessoense numa 
situação mais complicada na 
atual fase do campeonato.

O clima nas hostes gua- 
rabirenset. é de motivação, 
face a boa campanha que a

3 e vem realizando no se- 
) turno do certame esta­
dual. O volante Sandoval, 

considerado o maestro do ti­
me, diz que “na verdade exis­
te muita união na equipe e a 
boa campanha deve-se ao 
empenho dos atletas, que 
procuram sempre colaborar 
com 0 treinadoiij e, desta for­
ma, os bons resultados têm 
surgido”.

O treinador Edésio Lei­
tão, não esconde seu conten­
tamento com a boa fase do 
Guarabira e, diz que esta é a 
hora exata para o time garan­
tir sua vaga no quadrangular; 
“Sei que é difícil porque o 
Botafogo é uma equipe que 
também luta para se classifi­
car. Nosso time vem jogando 
certinho, e, só temos mesmo é 
que tentar vencer os dois jo­
gos que nos faltam para en­
trarmos no torneio decisivo”.

□ □ □
* Atravessando a melhor 

fase de suas campanhas em 
certames estaduais - nestes 
últimos quinze anos - e como 
Uder isolado do segundo turno 
do atual campeonato, já com 
0 respaldo de ter conquistado 
0 primeiro turno - o Treze 
apenas repousa entre o curto 
silêncio e à agitação dos tor­
cedores que diariamente 
cercam o Presidente Vargas 
para prestigiar seus treina­
mentos, intensificados hoje, 
çom vistas ao jogo de domin­
go contra o Auto Esporte.

Embora existam especu­
lações de que Pedrinho Rodri­
gues poderá deixar o clube, 
aceitando uma proposta irre­
cusável do Central de Carua­
ru, o teinador tranquilizou a 
torcida trezeana, garantindo 
que vai cumprir o seu contra­
to, como também, junto com 
a torcida, pagar a promessa, 
quando ‘̂ quebrar o jejum” de 
quinze anos, conquistando o 
titulo estadual de 81.

Com as contratações que 
foram feitas recentemente 
encerrou ciclo de reforços do 
clube, pelo menos até o inicio 
do Campeonato Brasileiro, 
quando outros jogadores de­
verão ser levados para o fte- 
sidente Vargas. Quem garan­
te é o Supervisor José Bantos, 
e^licando que o momento 
nao se faz mais necessário 
adquirir reforços ‘porQU® o 
atual elenco tem condições de 
conquistar o campeonato”.

Só a vitória interessa ao Botafogo
Como se vê, o tricolor precisa vencer o Nacional e esperar que o Guarabira verca em Campina

0  Botafogo anda mal, precisa vencer hoje o Nacional e torcer para o Guarabira perder seu jogo

Vasco tenta o 
meia Ricardo

Rio - Ricardo, meio 
campista do Olaria, pode 
ser contratado pelo Vasco 
da Gama a qualquer mo­
mento, por indicação do 
técnico Antonio Lopes, que 
o considera o homem ideal 
para solucionar o proble­
ma do sistema de armação 
do alvinegro de São Januá­
rio.

Antonio Soares Calça­
da, dirigente do Vasco, 
anunciou ontem que au­
mentará a proposta para 
tentar a contratação dp jo­
gador, estando disposto a 
pagar 7 milhões pelo seu li- 
beratório, além dos 15 por 
cento que o atleta tem di­
reito.

Outro jogador preten­
dido pelo Vasco é o zaguei­
ro Paredes, pertencente ao 
Olímpia, do Paraguai, que 
deixou ótima impressão 
nos jogos realizados recen­
temente pela Taça Liber­
tadores da América, no Rio 
e em Belo Horizonte. A 
venda de Orlando ao Udi- 
nese da Itália desfalcou o 
sistema defensivo do time 
vascaino, que, apesar da 
contratação do mineiro Ze­
zinho Figueiroa, quer mais 
um jogador para a posição.

Juizes ainda 
fazem greve

Maceió - O Campeo­
nato Alagoano continuará 
sendo disputado com árbi­
tros de outras federações, 
devido ter problemas sur­
gido entre os dirigentes dos 
clubes e os componentes 
do Departamento de Árbi­
tros, que não tiveram suas 
reivindicações atendidas e 
entraram em greve.

Domingo último, por 
exemplo, o clássico entre 
CRB e CSE, no Estádio 
Rei Pelé, foi dirigido por 
árbitros da Federação Pa­
raibana, que, por sinal, 
sairam-se muito bem, e já 
existe convite para os api- 
tadores paraibanos volta­
rem a trabalhar no Cam­
peonato Alagoano.

A Federação Alagoana 
de Desportos vai marcar 
esta semana uma reunião 
com os árbitros.

Gilney poderá ser 
lançado contra o 
tim e guarabirense

Campina Grande (Su­
cursal) - O Campinense 
pode promover hoje, no jogo 
diante do Guarabira, a es- 
•tréia do zagueiro Gilney, 
que já foi devidamente regu­
larizado junto a Confedera­
ção Brasileira de Futebol e 
está a disposição do técnico 
Edvaldo Araújo.

O time cartola encara a 
partida de hoje com a maior 
seriedade, sobretudo por­

que, matematicamente, 
ainda tem chances de alcan­
çar o Treze, e, consequente­
mente, conquistar o titulo 
da primeira fase do segundo 
turno do Certame Estadual.

Não existem problemas, 
para o treinador Edvaldo 
Araújo escalar sua equipe, 
pois até mesmo os atacantes 
Gabriel e Guedes, que esta­
vam contundidos, foram li­

berados pelo Departamento 
Médico.

EQUIPES
CAMPINENSE-Jorge 

Luiz, Zé Carlos, Gilney, 
Timbó e Sales; Joel Mane- 
ca, Jorge Machado e Mário; 
Gabriel, Guedes e Berg.

GUARABIRA -  Brasil, 
Zé Preto, Lilito, Guri e Adil­
son; Sandoval, Vandinho e 
Nenem; Biu, Pedrinho Can- 
gula e França.

O Campinense está motivado e pode ajudar o tricolor, vencendo o Guará[jiHKnsK KSLu inuiiuuuv K pvuK ujuuuf u Lrivuujr, utrivenuu u kjl

Hélio preocupa Pedrinho e 
poderá desfalcar a equipe

pina Grande (Su- mais quatro jogadores dei- tar o problema o(Campina Grande (Su­
cursal) - O goleiro Hélio 
Show pode desfalcar a equi­
pe do Treze no clássico do 
próximo domingo, no Ami- 
gão, diante do Auto Espor­
te, pois teve de imobilizar a 
mão direita, devido a um 
choque com o atacante Da- 
rio, do Botafogo, na partida 
do último sábado.

O Galo da Borborema 
retomou aos seus treina­
mentos na segunda feira e

mais quatro jogadores dei­
xaram de participar dos tra­
balhos, devido a problemas 
médicos. Foram eles Lula, 
Zé Augusto, Joãozinho Pau­
lista e Tiquinho, mas todos 
estarão à disposição de Pe­
drinho Rodrigues no com­
promisso deste final de se­
mana.

Pedrinho está pensan­
do em pedir a contratação 
Ide mais um zagueiro para o 
time do Treze, a fim de evi­

tar o problema ocorrido sá­
bado último, quando teve 
de lançar Jotabê sem condi­
ções físicas, devido a expul­
são de Flávio, que cumpriu 
suspensão automática.

O Galo da Borborema 
vai aprontar sua equipe na 
próxima sexta feira, com 
um coletivo no Presidente 
Vargas, existindo possibili­
dades do lançamento de 
Maneca no clássico diante 
do alvi-rubro de João Pes­
soa.

Dorgiual retomou mas 
o Auto não lhe aceita

Auto treina visando o jogo contra o Treze

O goleiro Dorgival nãoi 
acertou nada com o Campi­
nense e retornou segunda- 
feira para o Auto Esporte, 
reiniciando os treinamentos 
no time automobilista, pen­
sando em disputar nova­
mente a posiçãp de titular.

-  Já atuei no Campeo­
nato Estadual - disse Dorgi- 
va. - e, por isso, não acertei 
com 0 Campinense. Estou 
de volta e espero acertar 
com a diretoria.

JOÃO MÁXIMO

João Máximo, presi­
dente do time automobilis­
ta, no entanto, nãò aceita a

volta do goleiro Dorgival ao 
time alvi-rubro, principal- 
merite porque acertou a sua 
rescisão de contrato recente­
mente.

-  Para todos os efeitos - 
explicou o presidente - Dor­
gival já deixou o Auto Es­
porte. Estou sabendo atra­
vés da Imprensa que ele re­
tornou, pensando, evidente­
mente, em ficar, mas eu não 
vou aceitá-lo.

Enquanto isso, o Clube 
do Povo continua os se»̂ ® 
preparativos para a partida 
de domingo, diante do Tre­
ze, quando tentará consoli­
dar a sua classificação para 
0 quadrangular.

Dependendo ainda do tropeço do Guara­
bira no jogo com o Campinense, o Botafogo 
tenta melhorar a sua posição na fase prelimi­
nar do segundo turno do Campeonato Parai­
bano, enfrentando hoje, no Estádio José 
Américo de Almeida Filho, a equipe do Na­
cional de Cabedelo, lutando desesperada­
mente para conseguir a classificação para o 
quadrangular decisivo.

O time botafoguense é considerado favo­
rito, mas os seus jogadores e dirigentes enca­
ram a partida com muita responsabilidade, 
esperando contar com o apoio da torcida, a 
fim de conseguir uma total reabilitação no 
certame promovido pela FPF, onde não con­
segue vitórias há três partidas.

Por sua vez, o Nacional melhorou o seu 
rendimento em relação a campanha feita no 
primeiro turno e, embora não tenha condi­
ções de aspirar mais nada no que diz respeito 
a classificação, espera atrapalhar a vida do 
Botafogo no compromisso de hoje.
EQUIPES

BOTÁFOGO -  Fernando Lira, Zito, Is­
rael, Edvaldo e Fraga; Erivan, Bill e Aureo; 
Paulinho, Dario e Chico Explosão.

NACIONAL-C -  Veludo, Lúcio, Jonas, 
Edir e Flávio; Nena, Tpstão e Gilberto; Didi- 
do, Luizinho e Lamartine.

Jogadores querem garantir 
classificação a todo custo
Apesar de depender do fracasso do Guarabira, os 

jogadores do Botafogo estão acreditando na classifi­
cação da equipe para o quadrangular decisivo do se­
gundo turno do Campeonato Paraibano e esperam o 
apoio da torcida no compromisso de hoje, contra o Na­
cional de Cabedelo, às 21 horas, no Estádio José Amé­
rico de Almeida Filho.

-  Temos tudo para conseguir a classificação - dis­
se o capitão Edvaldo - e vamos vencer os dois jogos 
que restam nesta fase preliminar do segundo turno.

-  A má fase já está passando - acrescentou o ata­
cante Chico Explosão - e isso todos notaram naquele 
jogo de sábado, diante do Treze, quando só não vence­
mos por falta de sorte.

Ontem, os botafoguenses realizaram um treina­
mento coletivo no Estádio Joaquim de Almeida Sobri­
nho, e o técnico Zezinho Ibiapino quer manter p mes­
mo time que empatou sábado, com o Treze; a fim de 
melhorar o seu entrosamento.

Nacional quer complicar a 
situação do time tricolor
0  professor José Marconi, treinador do Nacional 

de Cabedelo, acredita que seu time poderá surpreen­
der a equipe do Botafogo no jogo desta noite, no Al­
meidão, valendo pelo,Campeonato Estadual, pois o 
time vem subindo de produção de jogo para jogo e a 
tendência é melhorar quando tem pela frente um ad­
versário que deixa jogar, como é o caso do Botafogo.

-  Tivemos muita infelicidade no jogo de sábado, 
em Guarabira - disse o treinador - e merecíamos pelo 
menos um empate. Além disso, o árbitro terminou a 
partida antes do tempo, exatamente quando nosso 
time pressionava para conseguir o gol de empate. Ago­
ra temos 0 Botafogo e acho que dá pra “engrossar”.

TIME JOVEM

O presidente nacionalino, desportista Luiz Gon­
zaga, está satisfeito com ã equipe que vem disputando 
o segundo turno do Campeonato Paraibano e acredita 
que está formando uma boa base para o Campeonato 
do próximo ano.

-  Nosso time é muito jovem - afirmou - e ainda 
vai dar muito trabalho no Campeonato de profissio­
nais.

Chico Explosão pede 
paciência e diz que 
voltará à sua forma

O Centro-avante Chico Explosão, que em 76 foi i- 
dolo da torcida do Botafogo, e, contratado recente­
mente para resolver o problema de gols da equipe - de­
pois de várias tentativas frustradas - com outros atle­
tas, a propósito das críticas que lhe estão sendo feitas 
em razão do seu fraco rendimento nos dois jogos que 
disputou pelo tricolor, contra Campinense e Treze res­
pectivamente, pediu paciência a torcida e garantiu 
que voltará a jogar o mesmo futebol.

-Faz pouco tempo que cheguei para o Botafogo e 
na verdade todos sabem que não estou no melhor da 
minha fonna físicâ  por ter passado algum;, tempo para­
do. Mas estou me cuidando nos treinamentos a fim de 
recuperar meu peso ideal, para que também eu possa 
readquirir o reflexo e a velocidade, que são coisas im­
portantes para um jogador, sobretudo um centro­
avante, de quem a torcida sempre espera o melhor, 
Peço apenas que tmüiam um pouco de paciência, que 
voltarei a minha forma - acentuou o atacante.

Já o ponta-de-lança Bill, uma das principais figu­
ras da equipe no jogo do último sábado, contra o Tre­
ze, disse que na verdade está motivado, embora saiba 
que o Botafogo esteja numa situação complicada: 
“Devemos assim mesmo, manter o ânimo e lutar para 
sair da crise, vencendo os jogos que ainda faltam, para 
garantir a nossa vaga no torneio quadrangular”, disse.



Povo invade templo da Igreja da Unificação
leguidores são 
brigados a 
azer juramento

A seita do reverendo Moon alérn 
? doutrinar os seus seguidores com di- 
rsos manuais, ensinamentos práticos 
aulas teóricas intensivas também exi- 
? dos que desejam ingressar definiti- 
tmente, na Igreja da Unificação urn 
iramento. O Jioramento dosjj Filhos* 
cumprimento de cinco itens que re- 

em 0 comportamento do adepto e pelo 
uai ele se compromete a obedecer sem 
2strições os preceitos da entidade. Na 
itegra, o juramento:

JURAMENTO DOS FILHOS
1 - Como 0 centro dos cosmos, 

umprirei a vontade do Pai, e a respon- 
abilidade dada a mim. Tornar-me-ei 
■m filho obediente e cheio de bondade 
>ara servir ao nosso Pai para sempre no 
nundo ideal da criação, retornando 
ilegria e glória a Ele. Isso eu prometo.

2 - Assumirei completamente a 
)ontade de Deus de dar-me toda a cria­
rão como minha herança. Ele me deu 
3ua Palavra, Sua personalidade e Seu 
Ooração, e está ressuscitando a mim, 
jue tinha morrido, fazendo consigo o 
seu verdadeiro filho. Para fazer isso, o 
nosso Pai tem perseveraao por 6.000 
anos através do caminho sacrifical da 
cruz. Isso eu prometo.

3 - Como um verdadeiro filho se­
guirei 0 padrão do nosso Pqi e avança­
rei intrepidamente o campo inimigo, 
até que tenha julgado cornpletamente 
com as armas pelas quais Ele tem ven­
cido 0 inimigo Satanás por mim atra­
vés do decorrer da história, semeando 
suor pela terra, lágrimas pelo homem e 
sangue pelo céu, como um servo, mas 
com um coração de Pai, a fim de res­
taurar Seus filhos e o universo, perdi­
dos a satanás. Isto eu prometo.

4 - O indivíduo, família, socieda­
de, nação, mundo e cosmos, que estão 
dispostos a servir nosso Pai, a fonte da 
paz, felicidade, liberdade, e todos os 
ideais, realizarão o mundo ideal de um 
só coração em um só corpo, restauran­
do sua natureza original. Para fazer is­
to, tornar-me-ei um verdadeiro filho, 
retornando alegria e satisfação ao nosso 
Pai, e como representante de nosso Pai, 
transferirei à criação e paz, felicidade- 
liberdade e todos os ideais do mundo 
do coração. Isto eu prometo.

5 - Orgulho-me da Soberania úni­
ca, orgulho-me do povo único,orgulho- 
me da terra única, orgulho-me da lín­
gua e cultura ceritrahzadag em Deus, 
orgulho-me de tornar-me o filho único 
do Verdadeiro Pai, ohgulho-me da fa­
mília que deverá herdar a tradição ú- 
nica, orgulho-me de ser um trabalha­
dor que está trabalhando para estabe­
lecer ó mundo único da criação. Luta­
rei com minha vida. Serei responsável 
pelo cumprimento do meu dever e mis­
são. Isto eu prometo e juro.

Leomes, o 
lider, viaja 
para Maceió

Até ontem à noite era desconheci­
do o local onde estava o dirigente da 
Igreja da Unificação em João Pessoa, 
I^ornes Ferreira da Silva, autor de um 
livro publicado na Paraíba, chamado A 
Lógica da Fé, e de artigos sobre teolo­
gia publicados no ano passado, a titulo! 
de colaboração, em “O Norte” e A 
UNIÃO.

Um rapaz, aparentando 17 a 18 
anos, que vendia drops angariando di­
nheiro para a seita do reverendo Moon, 
e que recusou identificar-se,' disse que 
Leornes da Silva está em Maceió na 
fase atual dos trabalhos da igreja e 
que só vem a João Pessoa em fins-de- 
semana.

Um oficial, que serve ao 1? Grupa- 
mraito de Engenharia, e cuja casa era 
sempre visitada por Leomes, acha que 
o dirigente local da Unificação fugiu 
para outra cidade, por conta dos acon­
tecimentos desencadeados com a inva­
são da sede da seita, ontem pela ma­
nhã.

O militar pediu para não ser iden 
tificado, por questões relativas á pró- 
priá corporação à qual está integrado; 
tanto que, no final da tarde, ele 
recusou-se a ser entrevistado pela Rede 
Globo de Televisão.

Três filhos seus - duas moças e um 
rapaz - haviam participado da Igreja 
da Unificação, convidados por Leornes, 
e chegaram a fazer os chamados “cur­
sos de teologia” em São Paulo. A muito 
custo, o pai dos jovens conseguiu com 
que eles voltassem para casa.

Apesar do sofrimento passado por 
ele e sua esposa, quando da integração 
de seus filhos na Igreja da Unificação, 
o oficial insistiu em dizer que Leornes 
“não é uma pessoa má. Ele acha que 
estão fazendo o bem e colocou na cabe­
ça que todas as pessoas que não se­
guem os ensinamentos do reverendo 
Moon estão dominados pelo diabo. Léo 
levou uma lavagem cerebral e agora é 
um instrumento nas mãos dos dirigen­
tes dessa igreja”.

Léo é o nome pelo qual é tratado 
Leomes da Silva por todos oi? adeptos 
da Igreja da Unificação. Pessoas que 
chegaram a ter contatos coin ele afir­
mam que o dirigente da seita aparenta 
menos de 30 anos dé idade, u^a sempre 
roupas discretas (geralmente calças 
pretas e camisas sociais brancas) e con­
versa sempre com gestos muito educa 
dos.

O povo vasculhou o interior do templo e levou vários objetos, principalmente material impresso

Depoimento
“Deixar a seita é muito difícil”

“Passei a desconfiar da seita a partir do 
momento êm que ela não aceitava velhos ou 
crianças, o que me despertou' muito para que al­
guma coisa de errado estivesse acontecendo” - 
assim reagiu o universitário paraibano José Me­
deiros de Carvalho, que participou durante 
mais de uma semana da Igreja da Unificação.

O estudante disse que foi convidado f>ela sua 
própria namorada, inclusive filha de um militar. 
“Ela me levou dizendo que iria assistir a um cur­
so de teologia. Depois do primeiro dia de curso, 
fui convidado a assistir um curso de mais de sete 
diqè, onde os dirigentes da seita me diziam que 
3Ó assim podería chegar mais próximo de Deus e 
ficar livre de todas as coisas consideradas demo­
níacas, que figuram na sociedade”.

O CURSO
Todas as pessoas que assistiam ao curso de 

teologia proposto pelos dirigentes da seita Moon, 
ao final das sessões acabaram gostando, segundo 
explicou o universitário José Medeiros, que teve 
de abandonar, durante oito dias, os seus estudos 
de Educação Física.

A primeira sessão do curso, realizada aos sá­
bados ou domingos, tem a duração de no mínimo 
12 horas, quando é feita uma conferência. Esta 
conferência é desenvolvida durante várias horas 
sem interrupções e todos os iniciantes são obri­
gados a ficar sentados, apenas ouvindo, sem fa­
zer qualquer pergunta.

O assunto principal levantado durante a pa­
lestra, que em João Pessoa é desenvolvida por 
Leomes Ferreira da Silva, no templo localizado 
na avenida Camilo de Holanda, diz respeito à 
degradação social do hoiriem. Durante as prega­
ções os adeptos da seita ouvem no decorrer de 
todo o dia as advertências para não aceitarem as 
diversões, segundos, ele, consideradas as ações 
demoníacas e colocadas no mundo por uma so­
ciedade completamente desgovernada e sem ne­
nhuma pureza.

Ao inicio do curso, o adepto é submetido a 
uma espécie de lavapm  cerebral, aplicada pelos 
orientais, considerados especialistas no assunto. 
Relatando o fato, o universitário José Medeiros 
disse que a maioria das pessoas que tomaram 
parte na Seita Moon, eram adolescentes em fase 
de formação ideológica e que, no momento, pas­
savam por dificuldades com o restante da famí­
lia.

“Eles se aproveitaram dasituação de muitos 
jovens para tentar incutir na cabeça de todos eles 
que a salvação só era conseguida através da Igre­
ja da Unificação e que seria necessário renunciar 
a tudo para poder purificar-se e pagar todos os 
srros já cometidos pelos nossos antecedentes”.

APROVEITAMENTO

Oonfusos, os jovens que estão com proble­
mas na família são convidados a participar da. 
reuniões da seita Moon, onde são informados de 
uma forma, segundo as pessoas que jâ participa­
ram, completamente distorcida, de como se pode 
alcançar a salvação. Para os seguidores de Moon, 
as boates, as bebidas alcoólicas, o ciearro. o con­
tato corpo a corpo entre o homem e a mulher e 
várias outras coisas, consideradas normais na so­
ciedade atuai, não passam de claros vestígios da 
“degradação dessa sociedade, formada de corp-os 
desgovernados e completamente sujos, incapa­
zes de receberem a benção de Deus”.

Durante os cursos de teologia, os iniciantes 
pão submenaos a uma exaustiva exposição de fa­
tos da biblia, através do que os dirigentes da sei- 
„a conseguem incutir-lhes um grande complexc 
de inferioridade com relação aos já  iniciados, e

culpa de toda a desgraça que vem acontecendo 
no mundo.

a l im e n t a ç Ao  e  l u c r o s

A alimentação de todos os adeptos da seita é 
feita única e exclusivamente á base de massas e 
as conferências da doutrina paravam apenas 
uma vez para o almoço e alguns goles de café. 
Em São Paulo - relata o universitário - além das 
comidas dos iniciantes serem feitas apenas à 
base de massa (pão, macarrão, etc), os dirigentes 
e já iniciados faziam suas refeições separada­
mente.

Logo que conseguem entrar na seita, os 
adeptos iniciantes são submetidos a um jejum de 
sete dias, chegando, nesse período, a sofrer delí­
rios, pesadelos e ficM quase incraiscientes, mesmo 
estando acordados.

Todos, em cada templo da Igreja da Unifica­
ção, levantam-se às 5 horas e depois de breve ca­
fé à base de pão, são mandados à rua munidos de 
tabuleiros para a venda de biscoitos e bugingan- 
gas, cujos lucros são diretamente entregues aos 
seus dirigentes. A primeira representação Moon 
no Brasil foi instalada em São Paulo, com prega­
ções do Reverendo Kim, responsável pelo treina­
mento de centenas de jovens que já foram espa­
lhados por todo o Pais, em guarda das suas pró­
prias igrejas.

As igrejas espalhadas por várias cidades do 
Pais, tratam de conseguir o maior número possí­
vel,de adeptos, que passarão a vender biscoitos e 
bugingàngas. Ós lucros de cada unidade são re­
metidos diretamente para a representação cen­
tral da seita em São Paulo. E)e lá todo o dinheiro 
é desviado para o templo-sede da seita, dirigido 
pelo Reverendo Moon.

„ Quando os iniciantes saem para vender as 
bugingangas e biscoitos são advertidos pelos já 
iniciados para não se alimentarem nas ruas. Du­
rante as orações, os dirigentes da seita fazem 
chantagens emocionais dizendo que os adoles­
centes não conseguem realizar o trabalho de res­
tauração advertindo que eles têm que dar tudo 
de si por esse trabalho, porque o tempo é pouco e 
0 messias tem que dominar o mundo, mas, para 
isto precisa de muito poder e dinheiro.

SAÍDA
A saida da seita, para as_ pessoas que nela já 

se engajaram, é sempre difícil. O universitário 
José Medeiros, depois de desconfiar da ilegitimi­
dade da doutrina e de que estava sendo enganado 
de algum modo, resolveu não mais tomar parte 
nas conferências e ensinamentos Moon. Lá ele 
suportou apenas o primeiro dia, destinado ao nri- 
meiro curso de teologia, e depois mais sete, desti­
nados a ensinamentos mais aprofundados, quan­
do os iniciantes são submetidos a uma esnécie de 
lavagem cerebral.

Depois que saiu, juntou-se ao pai de sua na­
morada, um militar das Forças Armadas, que 
teve seus três filhos aliciados pela seita, mas que 
já voltaram pa,a casa. “Eu comecei a retirar de 
lá outras pessoas que estavam cumpletamente 
alienadas, com os ensinamentos da seita”.

OUTRAS VÍTIMAS

Em João Pessoa outras prâsoas foram viti­
mas da seita Moon, que já  age há cerca de doís 
anos em território paráiDano. Um exemplo disso 
jcorreu com os três filhos de um tenente das for­
ças armadas, que participaram durante alguns 
meses da seita e até chegaram a ser levados para 
São Paulo, de onde telefonaram para seus pais 
informando que não mais voltariam, pois haviam

encontrado o novo messias e dai por diante se 
entregariam à vida religiosa.

Relatando a situação que passou com seus 
filhos adeptos da Moon, o militar, que não quis 
identificar-se para evitar divergências com seus 
dirigentes, disse que, logo no inicio, quando o seu 
filho e mais duas filhas lhe falaram sobre o curso 
de teologia para onde teriam sido convidados, 
tudo foi tido como absolutamente normal e até 
encarava-se como uma boa coisa, tendo em vista 
que se tratava de religião.

No entanto, a partir do momento em que foi 
começando a sentir um afastamento cada vez 
maior dos adolescentes do seio da familia, come­
çou a desconfiar da realidade dos ensinamentos 
da seita. As desconfianças vieram a se firmar 
quando recebeu telefonemas de São Paulo, de 
suas duas filhas,dizendo que não voltariam mais 
para casa, pois haviam encontrado a vida ao lado 
de Deus.

Foi forçado então a viajar para São Paulo de 
onde trouxe as duas garotas, menores de idade. A 
exemplo do que falou o universitário, o militar 
explicou que durante as primeiras reuniões, os 
adolescentes assistem conferências, onde os diri­
gentes começam a lhe incutir um verdadeiro sen­
timento de culpa. “Desde que retirei os meus fi­
lhos, comecei a desenvolver uma pesquisa, há 
seis meses, sobre tudo que diz resMito á seita 
Moon, que prega a Unificação do (Jristianismo, 
segundo eles, e funciona em 80 cidades brasilei­
ras”.

Depois do primeiro dia de conferência, o 
adolescente é levado a assistir mais sete dias de 
doutrina, desta vez em regime de internato, onde 
são explorados os estímulos de isolamento, can­
saço e vários outros. Para o militar todo o sistema 
doutrinário Moon é idêntico ao sistema de dou­
trina usado no Comunismo. Depois do curso de 
sete dias, os iniciantes podem ser submetidos 
ainda há mais outro de 21 dias, outro de 40 e um 
de até seis meses. Depois desse último, o adepto 
já está apto a pregar as doutrinas da seita para 
outros adolescentes que porventura se envolve­
rem.

AS AUTORIDADES
A intenção do militar é levar ao conhecimen­

to das autoridades federais o vasto material por. 
ele levantado sobre a seita Moon, no Brasil e em 
outras partes do mundo. “Assim que tiver autori­
zação dos meus superiores de que posso fazer isso 
sem me prejudicar junto á instituição militar, le­
varei às autoridades federais todos os dados de 
que disponho sobre a seita, solicitando as provi­
dências necessárias para a sua extinção”.

Disse ainda que as dificuldades para se atin­
gir esse objetivo são muitas. “A primeira delas 
está na própria Constituição Federal, em cujo ar­
tigo 153 eles se basearam para a instalação da 
seita no Pais. Esse artigo da Constituição diz que 
“todos são iguais perante a Lei sem distinção de 
raça, trabalho, credo religioso e convicção políti­
ca” . No parágrafo quinto desse artigo lê-se “é 
plena a liberdade de consciência e fica assegura­
do aos crentes o exercício dos cultos religiosos 
que não contrariem a ordem pública e os bons 
costumes”.

Em paralelo à pesquisa que está desenvol­
vendo, 0 tenente, também está providenciando a 
conscientização de vários outros pais sobre o pe­
rigo que representa a seita para os adolescentes 
ainda em formação e que precisam de uma orien­
tação. “Depois que consegui livrar meus filhos da 
seita, somente após dòis meses de uma terapia 
intensiva é que conseguiram voltar aonoKnal. 
Mesmo assim ainda estou providenciando a rèti- 
rada de outros mcnures da seita e até agora já 
consegui que cinco deles saissem de lá”.

O coreano Sun Myung Moon, que apesar 
de ter sido criçdo na Igreja Presbiteriana de seu 
pais, ao entrar no primeiro ano do colegial, co­
meçou a frequentar uma igreja pentecostal, 
hoje é líder-fundador da Igreja da Unificação, 
que agrega joéens americanos, brasileiros e de 
diversos outros países, pregando a unificação 
mundial do Cristianismo.

De acordo com os relatos feitos no livro es­
crito pelo pastor-missionário da Missão Presbi­
teriana no Brasil C. Timothy Carriker, cujo 
título é A Igreja da Unificação - Por fora bela 
viola, por dentro..., certa manhã da páscoa, 
com 16 anos, Moon estava numa montanha 
orando quando teve uma visão. Ele relata que 
Jesus lhe apareceu e disse que ele estava sendo 
chamado para completar a missão que havia se 
iniciado há dois mil anos.

Durante os 18 anos seguintes Sun Myung 
Moon desenvolveu suas idéias de um messias 
coreano, passando a  conhecer, posteriormente, 
Paik Moon Kim, que afirmava ser um salvador. 
Em seis meses nessa companhia, Sun Moon 
aprendeu o que mais tarde seria a sua própria 
teologia.

A IGREJA
Somente em 1954, Moon fundou a sua 

nova igreja, chamando-a de Associação do 
Espírito Santo para a Unificação do Cristianis­
mo Mundial (oü a Igreja da Unificação), ou em 
coreano Tong-il-kyo. O Princípio Divino, livro 
de autoria de Moon, afirma que a Biblia não é a 
própria verdade e que, consequentemente ela 
não deve ser levada em conta.

A teologia da Igreja da Unificação com­
preende três figuras importantes da história: o

Moon, fanático e milionário-
primeiro Adão (da criação), o segundo Adão 
(Jesus), e o Senhor do Segundo Advento (dos 
últimos dias). Nesse pensamento a árvore da 
vida simboliza Adão aperfeiçoado e a árvore do 
conhecimento simboliza Eva aperfeiçoada. O 
livro de Moon baseia sua crença de que a causa 
da queda do homem foi de natureza sexual. Ar­
gumenta ainda que o ato de Adão e Eva escon­
derem seus órgãos genitais indica que uma 
transgressão tinha sido cometida através destes 
órgãos, resultando, portanto, na queda.

MOON
De acordo com os planfetos distribuídos os 

adeptos da seita, no dia primeiro de janeiro de 
1972, Moon recebeu uma ordem de Deus para 
mudar-se para os Estados Unidos. No Brasil, a 
Igreja da Unificação tem 6000 adeptos, sendo 
2.ldo residindo em 80 centros nas capitais e' 
principais cidades.

O reverendo Moon, como é chamado pelos 
seus seguidores, esteve aprisionado de 1946 a 
1950 e em 4 de julho de 1955. A primeira prisão, 
segundo ele mesmo contou, foi por causa das 
suas atividades anti-comunistas. Outros po­
rém, dizem que higamia e adultério foram as 
verdadeiras razões da prisão, pois ele só come­
çou a sua campanha anti-comunista em 1962.

No outro aprisionamento a acusação foi de 
adultério e promiscuidade. Naquela época a 
maioria dos seus discípulos eram homens que 
haviam deixado suas esposas. Estudantes e até 
professores foram expulsos de suas faculdades 
por terem participado das consideradas ceri­
mônias escandalosas da Igreja da Unificação.

Outros relatos dizem que a vida conjugal 
de Moon tem sido muito irregular. Ele se consi­

dera casado só duas vezes. Outros dizem que se 
casou quatro vezes. Sua primeira esposa, Sun 
Kil Choi, que ele diz que não conseguiu ser a es­
posa perfeita, gerou-lhe um filho. Alguns corea­
nos dizem que o segundo casamento, com Miss 
Kim, foi arranjado. A terceira esposa, Myung 
Hee Kim, supostamente gerou-lhe um outro fi­
lho. A quarta, Hak Ja  Han, com a qual ele se 
considera realmente casado, sendo portanto 
sua segunda esposa, tinha 18 anos eele 40 na é - . 
poca. Hoje ele tem 11 filhos.

MILIONÁRIO
Residindo atualmente em Irvington - Tar- 

rytown, Nova Iorque, numa mansão cujo custo 
está calculado em mais de 700 mil dólares, 
Moon, embora declare que todo o dinheiro que 
recebe vai para a igreja, ele mesmo tem mais de 
15 milhões de dólares.

Homem de muito talentos, Moon conse­
guiu desviar a atenção das questões espirituais 
para construir, na Coréia, um conglomerado in­
dustrial, com vendas de até 15 milhões de dóla­
res por ano, arrancados em parte do trabalho 
voluntário de seus adeptos coreanos. As suas 
fáhricas produzem maquinaria pesada, titânio, 
tintas, produtos farmacêuticos, vasos de már­
more, espingardas de caça e chá ginseng.

Desde que se transferiu para os EUA, o 
evangelista de pequena estatura, atarracado, 
com cara de lua, agora com 56 anos de idade, 
instalou-se com a esposa, oito filhos e um staff 
de 35 seguidores seus, nn sua mansão de 25 
quartos, dando vista para o rio Hundson. 
Quando não está cuidando de seus negócios re­
ligiosos ou incorporações, passa boa parte do 
tempo pescando com sua lancha-cruzeiro de 50 
pés, a New Hope (Nova Esperança).

O templo da Igreja da Unificação - mais conhe­
cida por Seita Moon - que há dois anos instalou-se 
em território paraibano, aliciando jovens sob o argu­
mento de que a unificação é a salvação, foi invadido 
briitalmente, ontem à tarde, por dezenas de curiosos 
e contestadores da doutrina.

Uma multidão de aproximadamente duzentas 
pessoas percorreu as dependências do templo que 
eventualmente está instalado na casa de número 85, 
da Rua Camilo de Holanda, depois que uma dúzia 
de pessoas decidiu forçar a porta - fechada à chaves e 
ferrolhos - até abri-la.

O propósito era danificar tudo o que pertences­
se aos adeptos da Seita, ou, pelo menos, desvendar 
algo que até então fosse mantido sob sigilo dentro do 
templo que até ontem não havia recebido a visita de 
estranhos ao segmento religioso, muito menos em 
tais circunstâncias.

Apenas um quarto da casa não foi aberto, por­
que um contingente policial chegou a tempo. Não 
havia ninguém no templo, a não ser no único com­
partimento que não foi vasculhado porque não abri­
ram. Um repórter chegou a dizer que ouviu vozes de 
dentro do quarto, todavia, nada foi confirmado.

Enquanto uma parte do público invadia a casa, 
do lado de fora, a concentração de pessoas aumenta­
va gradativamente, em sua maioria de estudantes 
que passavam com destino aos colégios próximos, e 
paravam para ver a invasão.

Em quase todas as dependências da casa, os in­
vasores vasculharam tudo o que foi de gavetas, 
guarda-roupas, armários, na tentativa de encontrar 
algo que pudesse desvendar os segredos da Seita 
Moon.

Os livros - em sua maioria de doutrina cyistã - 
foram vasculhados e até levados por curiosos. Na sala 
principal, onde se realizam os cultos, foram destruí­
dos cadeiras, a tribuna onde os lideres faziam as pre­
gações; a cortina foi bruscamente arrancada.

Mais de uma dúzia de jornalistas e radialistas 
foram mobilizados para a cobertura do acontecimen­
to, que começou por volta, das 13h30m, e durou cer­
ca de uma hora e meia, até que a Policia terminou 
por acalmar os ânimos dos invasores.

Num gabinete instalado num dos quartos da ca­
sa, foram vasculhadas todas as gavetas, retirados do­
cumentos, e até quebradas algumas cadeiras. Um 
conjunto de cadeiras cobertas de veludo estampado, 
um pôster do presidente João Figueiredo, foram os 
dois únicos objetos que ficaram totalmente intactos. 
Até a Bandeira Nacional foi retirada do bureau.

Policiais chegam logo 
e evitam a destruição

A Policia chegou vinte minutos depois da invasão 
do t e m p l o  o n d e  f u n c i o n a  a I g r e j a  da
Unificação, conhecida por Seita Moon, impedindo a destruição 
quase que total de todos os pertences dos adeptos da corrente reli­
giosa.

Quando dezenas de pessoas percorriam todas as dependên­
cias da casa, vasculhando todos os móveis, retirando documentos 
e danificando objetos, chegaram cerca de seis policiais armados e 
conseguiram, cautelosamente, conter a ação dos invasores.

Foram necessários pelo menos quinze minutos para a retirada 
dos invasores. A principio permaneceram apenas os jornalistas 
que faziam a cobertura, mas que depois também foram afastados 
do prédio que ficou sob cuidados total dos policiais.

Depois chegou o delegado de Homicídio, Nilton Nunes, que 
inteirou-se da ocorrência, atendendo a solicitação de jornalistas 
que lhe telefonaram. Ele foi informado pelos policiais do que ha­
via ocorrido, e orientou o contingente policial ^ retirar todas as 
pessoas das dependências do prédio.

Depois de afastadas as pessoas, acompanhados de policiais', 
militares, os jornalistas ainda tiveram permissão para percorrer 
todo o templo fazendo um levantamento do que foi praticado pe­
los invasores.

Os jornalistas concluiram que, afora um dos quartos da casa, 
apenas a geladeira não havia sido revistada. Estavam ainda no 
mesmo lugar, um prato com uma porção de arroz, um pedaço de 
galinha, dois envelopes com' Q-Suco, entre outras coisas.

A cozinha, mais ou menos hem arrumada, pouco foi revista­
da. Uma máquina de hordar foi jogada ao chão e danificada. De­
pois de percorrer as dependências do prédio, os jornalistas foram 
convidados a se retirar do prédio, e permanecerem do lado de fo­
ra, entrevistando algumas pessoas que sahiam algo sobre a seita, 
sobretudo aquelas que têm parentes adeptos e ex-adeptos.

Irenildo Farias da Cunha foi um dos que comandaram a invasão, 
revoltado com a seita, porque um dos seus irmãos - Severino Fa­
rias da Cunha, de 16 anos - aderiu à seita, feriu-se na tentativa de 
arrombar a porta principal, e sangrava muito enquanto conversava- 
com os jornalistas, contando o que houve com seu irmão.

A Policia tentou mantê-lo sob custódia, porque ele estava 
com o braço i sangrando e, naturalmente, havia participado da 
invasão ao templo. Mas depois o delegado de Homicidio autorizou 
a liberação do rapaz.

Ele contou aos jornalistas que seu irmão foi absorvido pela 
seita, o que resultou uma mudança radical de comportamento, a 
exemplo do que ocorreu com os demais membros da doutrina 
Moon. “Ultimamente ele só queria vender quadros, biscoitos”, 
disse ele, sobre o irmão.

Contou que Severino Farias inicialmente passou a frequentai 
a seita diariamente das 7 às 18 horas. Sua única atividade era orar 
e conseguir dinheiro para as lideranças da Seita Moon. Parcial­
mente ele foi afastado da doutrina, mas ainda mantém alguma li­
gação, segundo Irenildo.

Enquanto os jornalistas entrevistavam pessoas informadas 
sohre a seita, o contingente policial isolava o prédio. Às 13h30m, 
um carteiro chegou ao templo onde entregou um telegrama ende­
reçado a Lêpmes Ferreira da Silva, lider da doutrina na Paraíba. 
O conteúdo, porém, não foi revelado à imprensa.

Dona Maria da Penha Lira compareceu ao templo instantes 
depois da invasão. A sua filha menor Dilcicleide de Fátima Lira, 
de 17 anos, está desaparecida há aproximadamente 24 dias, e ela 
suspeita que tenha acompanhado a seita, insinuação que 

, fortaleceu-se depois que ela ouviu depoimentos de familiares de 
adeptos, relatando o comportamento dos seguidores da doutrina, 
que coincidem justamente com o que sua filha passou a adotar 
poucos dias antes do desaparecimento.

Dom José Maria vê tudo 
como um problema social
o  arcebispo Dom José Maria Pires considerou a participação 

de jovens na Igreja da Unificação, do reverendo Moon, um proble­
ma social. Para ele, os jovens não estão encontrando lugar na so­
ciedade porque esta não tem o que lhes oferecer.

-  A sociedade não tem o que oferecer aos jovens e eles procu­
ram outras tentativas de realização. Num passado recente, mui­
tos entraram para a clandestinidade, se entregando a ações terro­
ristas, pensando nisso como uma realização. O que eles consegui­
ram com isso foi frustração, porque a violência não realiza nin­
guém, esclareceu Dom José.

Lembrou que outro grupo de jovens, também numeroso, foi 
tentar realizar-se em formas exóticas de religião. “Aos poucos, en­
tretanto, eles vêem que tudo isso leva a um vazio muito grande e a 
uma alienação total. É necessário que o jovem enfrente a realida­
de e lute para conquistar seu lugar na Igreja e na sociedade. Os 
adultos, por sua vez, devem compreender essas ceirências dos jo­
vens e abrir caminho para que eles possam afirmar-se como jovens 
que são”, completou.

O arcebispo metropolitano disse ainda que alguns mestres de 
seitas como a do reverendo Moon e outras semelhantes estão bus­
cando vantagens de ordem financeira e exploram o idealismo dos 
jovens. “Outros são fanáticos e mesmo não procuíando 
enriquecer-se, querem difundir teorias messitoicas que náo levanr 
a nada”, finalizou Dom José.
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